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Aflo LXVI—Nüm. 240 • Barcelona — Jo8?e8,11 de oetobre de 192S • i o c é n t i m o s 
Bedacción. Admínis t rac ián j TaTIeres ISCUDÍLLERS BL1SCH1 S bis • Teléf. A-630. a Anondos 7 Soscripdtnes: PLAZA REAL, f 

IDSCSIfClOI. Bireuoat, piu. I u aM. - fMn , f t u . f W mBiitn.-P*rta | i i , i a é r W j fUipinu, ptu. ( N t r iMi tn . -B«al i f u m , ptu. U m o i i l n . 

I n d a s t p i a l e s y C o m e p e i a n t e s 

A V I S O I M P O R T A N T Í S I M O 
Si desean anunciar sus productos o insertar su p r o f e s i ó n en el L I S T I N O F I C I A L D E 

T E L E i P O l V O S D E B A R C E L O N A , pueden dirigirse a la ú n i c a casa exclusiva edi
tora de d icho List ín: E d i t o r i a l RiTadeaayra de M a d r i d - D e l e g a c i ó n en Barce lona , ca l l e A r i b a n . 2 4 , 2 . " 
T e l é f o n o 4 4 2 6 A . o a d o n Francisco M o l a , en el Centro T e l e f ó n i c o Urbano de esta Capi ta l . 

Desconfien de la oficialidad de otros pretendidos Listines de Barcelona o C a t a l u ñ a que ofrecen cier
tos Agentes desaprensivos que no pertenecen a nuestra edi tor ia l y cuyos Listines no son el oficial del 
Centro T e l e f ó n i c o Urbano. 

T a m b i é n se ruega a todo d comercio que una vea hayan f irmado un contrato en la creencia de que 
es para el repetido L I S T I N O F I C I A L D E T E L E F O N O S D E B A R C E 
L O N A , se sirvan comprobar lo por escrito o b ien por T e l é f o n o al n ú m e r o 4426 A o a l Centro Te l e 
fón ico Urbano de esta Capital y que no abonen por anuncios en dicho List ín ninguna cantidad por an t i 
cipado hasta la p r e s e n t a c i ó n del ci tado List ín Ofic ia l . 

G R H M 0 F 0 N 
Lo mejor ¿«i mundo. Vendo por 100 pesetas 
j regalo 10 piezas j una caja de agujas. 

No comprarlo sin rerlo y oirlo. 

D I S C O S D O B L E S 

p e s e t a s 

Reparación económica de fonógrafos. — 
DISCOS VIFJOS, aunque estén rotos, se cam
bian por nuevo*. 

Df Ron / i» Vfas m-lnaiías, R ¿ , Rayos X, ü ' i t e r m i a — Rambla de Catalaña, 31^ 
r i * ^ Ü U a I.» 2.a. De 2 a 5 y de 7 a S. Clínica: San Pablo, 44, de 7 a !0 noclie 

D i » . F E Í ^ ñ f 4 D O H R T R ñ S ü f l D f l D O 
H . M r * " c o n a u l t o r l o <! • O I D O S , O A t O A N T A y N A R I Z a l a 
i , r B L A „ T m i 0 a , P R I N C I P A L . - T e l A f o n o I 

D r . B A Ü B S T E R Mtóloo oculista.—Muntaner, 98; da 10 a 12 
Ciirtoa, calle da Sana, 143; da 9 a 7j Sana. 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO BSTA GASA 

na corta traje estambra superior, por 40 
pesetas. Hacharas y forro* a nuestro M K 

tra, 50 pesetas 

Pruébelo usted y soba al péao p f l s d p d 
da la calle de Tralalgar, número 8 Q m H 

a la plata é» UrquiMoaa) 

D!H^rM.Ute 

BroasnJtti. Tn , Asoi,] 
Caterm, Ttínrwlw&j 

La s u » t a g M l aAm. U í 
M Áfaia HaaM». swa 
•rtw Measlaa c o r e t e » 
4o w u t i i w a u seaMaj 

dcacoofesttra tbbz* ai ayaat» 
TK;Lntotio jv^Jortalacrtado Ú 
organUaj», Pida folleto gratí* 



Jueves, 11 de octubre de 1 6 £ 3 E L D I L U V I O 

C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e 
C a r d i f f , L l a m a , C o k d e j a s y a n f r a c i f a s c o b i e s i n j l e s ^ 

todo para calefacciones, todo granado y cargado con orquilla 
D E 

J O S 

R l m a G é n y d e s p a c h o : C ñ ü l i E V l U R Y V l ü Á , 5 7 
T e l é l o i a o 2 3 6 3 - A . 

T W f"^ í ^ * A T S T T T T A tfla» u r m a r i a e y Hernias . — Oa i t a 4 
• W ^ J h J % W X J . I f J i f f i L y de 4 a 8 y media . — 1 0 . U n i ó n , I f t 

D o c t o r G * M o r a g a s Médico del Hospital de la Santa Cruz 
Puer ia íenisa , 18, eotl.0; d e 4 a 6 y 8 a 9 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la ptei y de loa 
ó r g a n o s gremtAtes. Ta l l e r a , 29. en t io . 
De 11 a i y de 8 a 7. 

C E L L E R C A T A L A 
D A R D E C E R V E Z A M O R I T 3 

( A a t a s P « i r v > 
REFRESCOS, CAFE y LICORES. - Especialidad en LLEVAT DE CERVEZA 

Servicio diario de cajones a domicilio 
C O R R I D I A , 2 3 á r e n t e l a C a t e c i r c U ) 

E L D R . P E R E A R H A U 
ha reanudado su consulta de Urología (VIAS 
URINARIAS Y RÍÑONES), de I I a l 2 y d e 

4 « 8. - P L A Z A U H Q U I N A O N A , 3 , t." - X « s l 6 f o i t o t i . 0 3 6 3 3 - A . 

V I A S U R I N A H I A S - J V I A T R I Z - S I F I L I S - H A Y O S X 
radloal de l a B l e n o r r a g i a o r ó n l o a : * i : - : T r a t a m i e n t o « x o í u s l v o 

601IDE DEL m L T O . 18 Canseltati» 10a » y 4 « 10 nocSs. 

A n t i s á r n l c o M a r 
t f . — E l único que la cuia siu 
baño. Venderé en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, BÚID.M?. ALMACENISTAS 

P U N T I L L A S T U L E S 
W A D O R N O S P A N X A S I A 

Oran baratura y* Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
•Hada I s tomam, r, y MoaatM. I 

SI I l 1 

V e n é r e o - S í f i i i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7, entresnelo. 1.' 
Consnita espeslal sai-: obreros. DQi PESETA 
Di Joca a da» y ¿a tiste a naate da la eosíia 

Las miees a i m n m 
OH V E N T A K9C E S T A ADMINISTRACIO» 

U E S T O R f i O a i 
t i m i oe eflsios 

Lo recetan los médicos délas cin
co partes del mundo.porqueqiiita 
el doler, las acedías, las diarreas 
en nlüos y adullos, el enfermo 
come más, digiero melor v se nutre, 
curando las eolermedades del 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T 8 N O S 

P U R G A T E N A 
Laxante suave y elicáz. para con
seguir una deposición diarla, con
tra los estados biliosos, el esíreül-
miea!o. la Indigestión y la atonía 

isiestinal, en nlfios y adultos. 
u^iiii^iiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiuiitiKniaiiuiiaiiiiiu 
Vtetai SERRANO SO, larm.cfe, Madrid 

1 priacUmiet dal mundo. 

larlla ñ precios ng fifloois 
Redamos página, I columna P*" 

(cuerpo 8) I — la línei 
Reclainoe 2.• página, 1 colun:na 

(cuerpo 8) 0'5O » • 
Anuncios 1 columna (cuerpo 6). 0'25 » » 
Remitido», I colura. (cuerpo T). 0'75 » » 
Gaceülia, I columna (cuerpo 8). l ' M » • 
Buques (maiitiifl&s), 1 columna 

(cuerpo 6) . . . . . 0'40 • » 
Sección comercial, 1 columna 

(cuerpo 6) O'SO » • 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 7). 0'75 » » 

T E A T R O S 

T I ^ ^ T K E C A ^ P ^ X ^ K O I V I J B A 
^ ^ ^ ^ % ^ i ^ ^ f ^ S i L ' I N F A N T Q U E N O S A P S O N N O M I 

^ S V I ^ Í A L I N I S ^ L E S V E Ü S D E L A T E R R A l L I Q U I D O i P L E G O • ^ ^ 
l a i e r r a I l . l a u l d o i p i c a o — Dlnmeog». tarda, a les tres: A l a c o s t a b r a v a . A dos quaru de its 1 nlu V.mm v a u a d a l a l a r r a ¿ 
I ( . l a a l d o I p l e i t o - — K» aaspalza a comptadurla. 



E L D I L U V I O i Jueves, 11 de octubre de 1928 P A O . » 

T E A T R O P R I N C I P A L . P A I ^ A C B 
D l M o o l ó n a n l s t l c a i F R A N C O F I O N T I . 

O r o n d l o a o a c o n t a c l m l a n t o . — Hoy» ta»-*»* , u O o t u b r * 1 9 3 3 . — D e b u t d a u n a rtran p a H I a d a A p a r a o o n , 

oor 101 emlneutai artista» CAttMBH QUITABT, BLE.NA POHa, MIGL r.L AKTiíLLl. PRISCO FIO ""TI, J03B JOUDA, JOSS yBBNANDíZ. 
1(4810 SBRBBm. — Hamarots oraaeMa d*l aíndlaUD Knaioai da CataiuQa. -SOcorlscat da ambo* MZO*. — Ooarpo da Oai.a. maaiiira P^D-
LSTA PAMIAS. — Banda en eaoena. — PraaenUolda aatupenda. — Maestro director. J. VeülU. — Precio»! Paicoa u n «uira ia, p i a t ea .» peaecaa 
Paloo urtmer plao. 25panetas, aat icaaooa entrada. í oeantai. Aalaato nuaiendo. 4 nesetu. Batracia geaersi r <ta pasao. 11»peseta»- lacuudoa 
loa impueatoa.— Vlercei. «rraa uoonteolmiento, debat del dl»o tenor JUUAN OL'.VKR con au obra predilecta RlOOL.E/r ro . -S&bado, 
doa debuta. T O S C A . — Dumioiro. tarda> A I D A . — Nocbe: Seiruada salida del eminente tenor JULIAN OLIVKE. R O H e / M B . — Próxima 
samanai Orandea acoateclmlentoa r debata. — rodo Barcelona isa loa anuncios del Teatro PrlnolPai, - de daapaeha en conieduria. 

1***********4****** * * * * * ' U " l * * 4 * * ^ * * W * * * * W M - * * * < * * * M * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

M a f l a n a . v l a m a a . 13 d a O c l u b r a 

FIESTA DE LA RAZA - Noche, a las 10; GRANDIOSO FESTIVAL ARAGONÉS EN HONOR A Sü PATRONA 
. NUESTRA SEÑORA DEL PILAR = = = = = = = = = 

dedicado a la C o l o n i a A r a t f o n a a a de esta ciudad y al público en señera!, organizado por el popu-ar mae jiro de la Jota 
• B A N T I A O O I . A P U E K Í T B 1 • tomando parta la célebre R O » t > A ' . L . A D B C A L A B I A I loa maa famoso* cantadores » bal'alore* ar.i^onaae». — Condeno oor la 
rondalla T por IOS cantores de J0T18 Feilaa vaenalo. Ramona Valloapln y Francisco Oarcla, acampan idos por el popular maestro SAN TI A-
OO LAPOBNTB , loa aotabieg baila lores de SANTÜLEA. presenudo» por Kranclaco Kspada; primeros premios ea lodos loa cor t i noo»» ae 
Zaraeoza. — Bi espectitcnlo dará principio y üna izarAcondos obrltas teatrales de Cos:umb:es aragonesas. — Se despacha en cuntadurla. . 

* * * * * * * * - t * ' ¡ r * Í * * * * 4 * * * * 4 * + Í * * * * * * • • • ^ ^ • • • | H | W > * ^ 

9 * * * * * i * * * i i Í ^ * t * * Í " t t $ ^ * * t t * * * * * * * t ^ * ^ * * * Í < ' i r * * * * ^ ^ 

| % S m \ I * y y I v ^ " " ^ a . C o m p a ñ í a d o z a r z u e l a d e i 
J — ' - E X * - t ^ - J L - J . . . s - j . T U A T M V I L A : - x : - : i 

en .a que flyaran los 
poouiarea artistas 

: - : s- : « I C J A N 

R O S A R I O - L E O N I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

Boy, 'aerea. — Tarde, a los cinco. — El ehistoao entremés <ie Fernandez del Villar e l , c A H S t i C H l T O . 
J CC-mlCO- Inoo en dos actos v coa tro coadrus le PKKO y GarclaAITarez. nid«T» ar mm 

H i i s r i r s r o j X J 3 3 i o 

B> Icioso f aplaudido ríala 
'o Lnaa, 

urandlüso triunfo ds R O « A R I O U i - O - . ' l i v P A C O Q A L.. Of> 
Moclíe, a las diez. — La hermosa y oeieurada -sartue.aou un act) de ios i.uairos Uotmanos Quintero, miUlca de UseSorita Luisa Iiodrisro. 

J D I J ^ . I S T A . O - A - Z - A - I D O I F t - A . 

OÍAN ACONTSCIMIGMO ARTISTICO. — La popular zanaela en dos actos y tres caadros, da J. Ramos Uir t ln . mOslca del maestro aaemro 

A . 3 V C O 
ÉXITO BBSONANTB DEL KMINKNTB BARÍTONO R I 2 A R O O F U S T A - R O S A R I T O i v ^ O N I S - F E L I S A H B R R B R O 
PACO O A L » . C C O — uVACIOSES AL EIO-LSNTr; COBJO.'tTO - KSPLKMJlDi i'RSSENTACIOS. — Mattsua. Tleroes, FIESTA 

DB LA HAZA. — Tarda y noche, procr&mas extraordinarios. tepresaulAnansa ei éxito da los éi i tos 

por al Cuarteto sublime: R I C A R D O F U 3 T S — R'S.YARIO L.SO.VIS — P B U I S A H G R R B R O — P A C O Q A L . L . B a o 
Sibado, PBSSÜ.NTACIÓS R A A R Y A T ^ A f ^ A Y . f . V T con al BSTRÍÍNO delsaiaeta en dos actos j tres cuadros 
de la notable tiple cómica aa- * * •* xm w Mié de Carlos AraicUes. m ft-lca del maestro Antonio Bstrsmera 

o n o b a r b ! a n c o : n o l a a l e a r í a 

| í t 4 > A J \ I T R A T T í í O l P ! í i ? > A I V O I ^ Telérono 121!- A. - Compara de Toderll y ín tndes esueciAcnloa 
• * A t « > * I ^ i M. E V A A lt%.%J E t f O a ~ A l ' V A ^ K ^ ce SANiPKRK - niiBQ^a: Primara actriz ASUNCION CA8AL-t. 
» Hoy. laeraa. I I Octubre. — Tarde, s las cinco, — Suzeatlro rermonth popular. - Entrada y butaca, UNA peseta. - Bl elefante Toderu ea 
h tres actos L a p r a s l d e n t a . — Nocbe.a las diez Oran éxito de risa. C R O C H A R D . c o r r i d o , W n o s e a n t I m d r t i r . — VaOana, J 
h Tiernea. fiesta ae la Kaz i , Larde, a las cuatro y media, Terroouth esneclal. mirada y butaca, dos paaetus. C R O C H A R a y un P i n d a ' 
l> F i e s t a . — Noche, a las diez: ESTBSNO da A l e s a la . . . cu-cu>. 

C R A N C O M P A Ñ I A O S C O H R D I A 
A L B A - B O N A P É í N A 

F BoyjutTea.—Tarde. a;a3C!nco, Matinée popular.-La extraordlaariamcnteepiaudldacomedlaea tresactojda VaSozSscay Pérez Pornlnaas ' 

l L A P U M L A V E R D E 
^ T R I U N F O COiHPL,BTO V HESD .N'AMTO D B L A C O M P A Ñ I A 
f Bocha, a !ss diez. — 0EA>DI0¿0 EXITO. — La preciosa y extraorrtinf'lnrarnte aplaudida comedia en trea actos, original del Lastre S 
t dramaturgo DO.N MANU L LiNAUSS RIVAS. 

[ C O M O 3 D I O S K T o s m z o i 
t ' ' " ' •ua. nornes. F I E S T A D B L A R A Z A - — Tarlei C O M O D I O S N O S H I Z O . — Noehei BaBuado Tleraes deliran moda- ; 
^ ^J83""0 J i n e t a crtm'.co eu trea actoa de Arnoid r » A í í U A Ü E I v L , O Z O Y A each. arregla da Antonio F. Lepina y BnrliiuB Domingnes, B-» « A A * A A » AK AW A-rf * 4 A x m , 
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T P f f T I T I , I A í > A T ' A f , A f C K T ^ A Aru l , dlloaa. U,INAL'0i;u¿Cl0ael«iUuideBTeuiad«sori;3nii- í M M A A I ^ A l ^ K O M. ga(iw p8r t q a e t » •otltat ea el TSATKB CATAIA RJUBA 9 

d'Kn Sagarra ! d'Bu Uonuro 3 
Uces dlboaament: Sombrerarta Qllt Botpltal. 15| riaü ítjaría Muilor. Deraüada da la Praad. • 1 a VAdministrado del Teatre. 

T E A T R O H U E V O — f t ^ T s ^ % ^ % ^ ' M 
Mañana, Ucraea. día 19. a las diei da la noche: i . I : g - * T T ' l ' coa al EBTBt:NO de la famcsa opereta en tres a-:os 

E T _ . I 3 I E 3 K , S ^ O T I N " B G r 3 R , O Í 
letra da Frllt fochnar, mf l i l c i (¡el cé abra coinpoittor ¡idagara. Han Hayos, adaptacliia ascé-lca eapniíoia do Casimiro U¡ra;t.—Al Baal da! * 

>.e^nn'lo aoto. as pr*»eDtar4al fsstaofO cuadro piaatlau-Bpoieúslc» 1 

U N A F I E S T A E N V E R S A L L E S | 
Lnluvu preaeataclúa. ^ 

Qraa e;.^."ar.U di> zarxaala. — Dírecelda «.c¿r>'.oa: / i n s a l m o F a - u á n : : a a T L.uts C a l v o . Uao«lr3a direoturei 7 coacenaJoros 
C a y o V e l a v R a l a a l C o b a s . — Hoy. ]iie»a«. tarda, a ias castro j raMla. — Satup«Bdo vormoutb pupniar. — ).* 

í ' l S ^ ^ ^ t l T - t i f l B Ü B N H S O C D B R H , í [ S ^ ^ r C í S » h p í ¿ 5 ^ - ^ , * ^ » m u j e r e s 
V L * a a l e g r í a d e l toatalión. - i W a r u x a T ^ l ^ t í ^ . ' ^ S n ^ 
« S í L a c i n t a d o B l a n c a F l o r S r S M S i f c » S S ^ K M E n l a C r u z 

d e i V l a y o aarsnala de Actoaio Calero, mdjica del nuestro liontsrde. con asistencia da sus aotorea. 

i 
i 

T I S A T R O A R O L O ( A R O L O R A L A e E > 
C o m p a ñ í a Q i b e r t 

Hor, JnrTSS, Urde,R !as cuitro jmedia. iacCOj seaonia. M n l t n r v a Act v r í c n f - i 
Buuca con autr.-.da. O » ptas. — Bat ía la gaaeral. 0 1 \ " l U J l H U S U«S V I C I I I C I . ~ 
talsn'u 

música:. 

A las sais. Secc dn dohla.-Bn'ac.i coa entia-
da. 0 80.— camoa geaarai O-J). — Acontec;-

M í f l I V I por Joseflaa Rafii. CMC^lta Huanaa. AltMrts Bos.^ttl, üoin:n«o Misaues. PaseuSi Parara. — Nocbe. a .as diez mi--
*•**»* 4*Aíi( cu.ira), ¿raadloaa 7 exiraorGJaarla (uacioa ürgan!«H<t!i en booor ael C a n t r o O b r a r a XraAonAn • 

por el a^ainenUi barltur.tt 
o i í i . s a o SíiS^NhS. - u.* : ^ É T ^ / Í ^ M * - l ! 5 r t * t t G i g a n t a y C a b e z u d o s . - * L a m o n t e r í a 

: L a n o c h e d e l P i l a r . - ü P i e s t a d e l a j o t a . - aM8i^ c a a ' ^ T " ¿ l a G i g a 
L a m o n t e r í a . - * 0 £ £ ¿ % Z Z r ¿ . L a m o n t e r í a y I 'ep'u*' 3 L o s C a l a b r e s e s A las t ' i» n-e,¡oa 

c n s m , Doblsi 
a las cuatro y madla: 

G i g a n t e s y C a b e z u d o s !4ocbs, a isa nusra 
v niddla an DUGIOI 

Sacado; Kitrauo asma^onal «a I» l« . t »AM- i» i J . n reformado 7 aalopi-ndos pmffTainn». 

I 

• 

T E A T R O C Ó M I C O -
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A R A R Ó 
Huy, mere', larde, a Us cuatro y media: ORAN UAT1 ••Sk roPOI-Att 
con el celebrado Croma so cinco actos 

I L . O C X J J R . . A . 3 3 3 5 3 JP±1STC>&1. ( X D o £ L a , J x x E L n a ! » • l o o a . ) 
Butaca con eatrada.ü-'<A oeaea. — Oauer*i. 0 10. — Ranadas l i s Aaicfts lecalUaie?. — soche, alas nuera y media. — cOLOS.iL PHOORAIÍÁ 

1.* Bl losante en na acto i,tyrt n a r v í o * . — i * Eau izo e r» \nn te dei drama en cinco arto. 

1 L , ¿ & . H U E X J a J E I R , S I I S T 2 S r 0 3 y C B R , E ! 
Tliuius ds ios cuadro?: í.* •:Adii!teral». — •>.* »i-.a deíensa de an honra». — 5.* " L i a ú n e l a de das ma>vados». — ;.' «Madre a hi)o». — 5.* «Poore 
^ ^ ^ ^ ^ r ^ S ^ S S ^ T S l & S 1 ^ m u j e r s l x i x x o m t o r © 

T E A T R O R O L / I O R A / V 1 A . ' I 
CompxQla os Comediss — Hoy. In^raa. tarda, a tas claco. maUate de K .da popular. — Bnuc* platea coa «ntraaa. 1 p;a.— Kl K-'aadioso S 
tfsltu continuo en tres actos. r a a - k r » - n n _ Itoena.alasdi^t. Moda se act» popular. — Bátaos platea coa entra ta. » pías. X 

da dou Lula de Var»a m — « * « « 3 » * m O a ~ cotnefi-.a an trea aotos de loa aeCores Ouvlérre» Bol? y OabsldOn í 
R l # l f * m n £ ' f e # í Í > r « - T - i e m «X , MaBaua, riara?s, tarca, a ias cuíco, matmés popuiar c i n e - <• 
C < B K 1 « ? B 1 I | 7 U l « t — B M 4 4 C e i * e S a S > - m a . - Kuone. a las01?i.popri:irT Ketre.o--". Barcelona de :a * 
comedia en tres actoa d.-loa seno- E T * ¿ > A « « « 7 C * > n f rf«3» X / £ ^ t * * S ^e eran íx i to ea el teatro Orrsntesde * 
res Outlerrei Kolg y Oobaioon V . O n V e n « 0 O © V O r e a r a Maírtd. - i e aeapaeha en contaduría « 

T E A T R O 6 0 Y A 
ALT 4 r o j ^ K A . —CompaSta DIAZ * BTIQAV. — Dmalda por ai "ÍISKÍ ?.?,« 
6QS tUNUKL D U Z D« L A HAZA. - 8,.bado. 13 da octubre. l * * \ S P £ Í ¿ ¿ a 
dalateftip-:™d«. — R8TBKN0 en eate teatro del dra na en ína t ro » 
J - A T Ó ^ ^ A 1 ? ^ L a d a m a d e l A r m l f l o 
Obra ettmoada por iOSBFIK A DIAZ DB ART10A3 ea el teatro da la Pnnw*; 
• do Madrid. •—• 



E L D I L U V I O JUOY33, 11 i 9 ootubr* d« 1029 PAO. f 

C l N E l W A T Ó G H f l F O S Y V f l ^ I E D f l D B S 

ta c o L i a a o o a uAm O R A N D B S 
é t A T R A C C I O N E S 

B E . N K P I C I O D B L .A T A Q U I L L E R A n P R O O R A M A C O L O S A L . 

- G I V I E R D ' O R O - C A R M E N B E L D A - T R I O O L E W S | 

I Manolita Marco, Stevenson, Pepita Ramos, Goyita, Los 7 Stifos y Los 5 Ferronis i 

| T E í ^ r r a o J D 3 E S K r o V E 3 3 - A . X 3 E 3 S t C i r c o E c u e s t r e 
i Boy, Juerei, a Q r a n d I o M » P u n c i ó n » » , a. Tarde, a las ctutroy media, W't» A *—< - » — • -w- - * 
J. matlaá loftintll y acoüe a las diez. Uran Uods, B l a c o n t a o i m l a n t o d » ! E ^ C I K'*J J J • 1 
J. n f l o . 4 D e b u t s . 4 A t r a c c i ó n » » , « . — La OCMTB mararUia del milDdo • 
% C B V J S N E S T R O Ü P E ^ % T e r . r l e ^ 0 H r 3 T n a - L E S O E V V E R S S ^ Í X S f n ' o V 
v 1 ~ t , n u ; — _ : n a Bl nombre rolante. — Sxltoera- W a o o i t t * Del lalmltabl* T h a O r l o n f a l BUa contlaua oun loamo-
1 J O n n r u g g i n a cíente del campeóa de fuerza V d S e u r eqnlll&rUU I H W V I I C i l i a i nos y perros comediante» 
% de M r . A r n o s l , C . F o n t a n a s , e c u e s t r e . - T h e A r q u e s , g i m n a s t a s . - z ^ % X i o ¡ i o l u T 

| Pompof f , T h e f l y y E m i j , N a v a s y fierome, S i l v a y K o d a k 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
H O T , N O O H B . A L A S ÍMUEVB T M E D I A 

F R E G O L I N - E N C A R N I T A A L F A R O 

******* 
¡ueres, sabadot, matmees especiales. Sa despacoaen contaduría 

. ; . * . J . . : . . J . M ^ - ' M ' * * ^ Í ^ > ' : " ^ 

O I I V B D I O R A M A 
Programa para uoy: Estreao de los epiaodios quinto y sexto de la Interesante y sensacional serie «8n los días de Barfalo B'.U». — sitobla de '.oa 

! j j», seg iada Jornada, por Dou-las FafrbnnV3.->Dejp;:53 del huracaa»—«KI redentor ?lorian». cdmtea, da gran risa. " 

* * * * ^ * * * ^ * * * * w * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - y t * * * ' * * * * M 

- S á b a d o , d í a 13 
1 1 - A . T R A . C O I O N r i I 

E N 

I P E O R Q U E U N A S U E G R A | 
* Film anistieo del R E P E R T O R I O . w . D E M I O U E L (LA AHISTOOBACIA DBL FH-UJ j i 

* * W * * M * * * * 4 ^ i * * * * * * * * * * * W * * * * * * 1 ^ 

G r a n T e a t r o C o n d a l y ú r a n C l n o B o h e m i a 

& * \ 1 ^ É & ^ W S 9 t m t m S R S & t e t * 9 . m a l e s d e l a s o c i e d a d U n p r e s o d e c u i d a d o 
L a d o l o r o s a c o m e d i a ^ A ^ • l t • R h K o a ^ ^ p e ^ l A " n 1 ™ L a s m i n a s d e c a r b ó n 

Ei Clai extraen!Inarlo de 
aieresante argumento 

£ n l a s i s l a s d e V a n c o u b e r octava jumada dei eampendo mm de grau«xito L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s 

3 3 I - A . 3 3 J E I 3 - A » Q - _ A . , p o r e l i n m e n s o y c é l e b r e C H A R L O T . 
y '» Colosal y cblsto 

a.ílma película 

• 

% 
i 

G R A N S A L O N D E M O D A 
I 
I 

, Juayes, tarde y noche. — C o l o s a l o a p r o < r « - | T n n ^ o e r t rtf» r t i í t i - n r i n La hermosa » . - 1CUATBO KSTRHNOS! - La pellcuñ coraica U n p r C S O Q C C U l Q a a O comedia L o s m a l e s d e l a 
':' S O C Í P r l ^ r l 111 flra extraordinario da r « H r x t r t v r t c ^ f - m m o r i í - x P " la céiehre y hermosa artista ITALIA r - » a m í n ^ a o 
* j l , , * ' , e a a a interesante argumento » - « a O I O r O S a C O m e a l a ÑAPIrfEKOWSK.Í.-La pellcnln insuact-Ti a - « S m i n a s 
I d e c a r b ó n e n l a s i s l a s V a n c o u b e r Oran éx!ío de la gran- ñ f a i l n n a n f l por et célebre a Inlml- f f - f A R I O T 

diosa película c«3mlca l i l a üü p d y d , table rey de la risa. ^ - í i - ^x i* -^* - ' ! . 

| A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
* — — — — — — — — — — 
2 vf?.?0**11"* S u ü * . — SaiOn de reunión oe íanailas dlstlnuuldaa.—Hoy, T \ / F a , 1 á=kGst f*i erx l e a , »í-»-f r̂ x r i JZJ ĉ X 
1 ' ' t^ 'S---UüicMioy eiifaorjlnanoprcsrama con tres maquíneos estrenos. A t * S s í J t ^ X f c í Ul . f c4 ,C4 . 
« Tfi \ 0 apunto dramático, por la artista DABn^RA OASTLB- 1 r M mt*aerk r t i í H i s r l n i9 ^na rita.» éxito coloaal de la 
•5 • A c t u a U d o d o » G a u m o n t - La diTerUda data 11 p r c o u u e L U l U d U U » precloaa comadla de lulo Inusitado 
•:• L a & \ p > n í t n f a K t a ñ t w * X W t t n A a W (exciuslya) en la cual luce su lan^oiable talento la emlnentH estrella americana CLARA 
v nn. — • 3 A L L * C o C l l U I r t L J l U U U C l l KIMBALL presentando una interminable perle de fastuosísimas toilettes de calle y «olrée 
** n u m « ^ l 3 a admlrablamenté en al amblenti 
l m?^?'1•r, t>sr!i¡a3»»"3 

e aristocracia y dlstlr.clda. — Notsi Mañana rleraes de ?elB a ocho s« despacharan butacas 



P A Q . « .Jueves, l i de octubre de 1923 E L D I L U V I O 

T E A T R O I V O V E D A D E S - C i r c o E c u e s t r e i 

H o y . | u * « M , U €>• O c l a b r o 4 

2 D © t > i x - t d o l o * O . " m E L I : E L v 1 l i a d o l m x x n c i o 

S e d e s s i a c h a e n c o n t a d u r í a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C M n e < M u e v o 
Hoy. toare i: Mngnlflco y colon»; pn.Brama úo película* 4e les m«)orea caías proenctoraj, — Exito de lo* predoeos Blas 

N o h a y r o s a l s i n e s p i n a s - F l o r d e l C a m p o - M u j e r p i c a r o n a 

Bttfalo Bill, ^ La Reina de los diamantes,7 s o d i o 

C U T E S I R I S P A . R K y R O V A L C I N E 
Boy. Inevea. Monumemai 

'irovrama de «rtrauu* L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , S S ^ f f i i J - U n p r e s o d e c u i 
d a d o , or"f ,BDrMcu,a- - E l p a v o r e a l , ^ ^ " a ^ t a ' N ^ i " - A c t u a l i d a d e s G a u -
m o n t - M a l e s d e l a s o c i e d a d , T Z T S ^ Z * - O l a d e p a g a , g ^ l f f i ' c h ^ 
lea i.liaiiuu (Cliariot). - MaQana. Tianie*. Oran Uoda. 9«;'cc ooi-do praíMtDa. — Domina-i, nuche. p«reao it-> lu aoT^na v última lornaüa Cí 

1 1 * - A . f U S S X a N T A . 2 L . O S I D I - A - M A S S I T E r S 

P A T H E - C I N E M A . I 
Hoy y todo* los días, Mtfone* a lae cuatro v media tarde y nuere y media noche. — C u a t r o aacogUdos e s t r e n o s . O 

ü e x r i s t a r a t U é , n . 0 " T S X ,Actua"<t"lCT> • r ^ a t o l o y V i r g - m i o I 
^ " d o ^ f ^ . 1 0 1 - - A - i l - B a i D a y L o s o i x a r o n t E i » l a i c a . i r o n . o s | 

rcaraTllloaa neilcmn básalo i^bf» ua cnenui d 8 i a * M I L , Y U N A N O C i I B S . , • 
E l 1 3 . t J U L S C a j d o l £ t i f O l i C l d E t d p r e c i o s a p e l í c u l a d e i n t e r e s a n t e a r g u m e n t o £ 

• C A T E D R A L , O B L A t 
• • C I N E M A T O G R A F I A 

Hoy. Jueves y todos lo* día* aeslón cootlnoa * las cnatfo meaos cuarto de la tarde a las auca y cuarto de i * noche. — PRO ¡RAMA MONSTRUO £ 

Z O - o v i s t a I ^ a t l x é , n . 0 r 7 3 X ^ j , - , - T o m s t s í n . y S T A g T r E t n | 
-» -*»—j i « ^ " t - - » c » . éxito ala lirual de este l " - . « T i n f l o m a í i m A r í m n í t a preciosa comedia americana IMT 1» <• X-J*- S_*<e*.-f jimpAtico actor cdjiteo l l l ü u e í l i a Ú I U C I t W d U l t d , ingenua actriz MABOAÜITA FISK R •:• 

•fS" x V k ^ r E x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a p o r t a | 
H — * J b V J L tf — e s c u l t u r a l P O L A N B O R I - * 

M I • 

| m O f l U f l Q E l S L T R l i P f l D H Ó > : C Ü ñ l i K V ^ m i 
H o y . | t i « V M . l O r a n a c ó n ( « « ( m i e n t o ! T o d o • a t r « n o « . S I E . M P H E P R O O R A >t A » JHAOVOS * 

O H A R L O X E N D I A D E P A G A ^ T J ^ l . a r ^ J w * » ' ^ ¿ ^ ¿ • N i 

E N L O S D I A S D E B U F F A L O B I L L ^ M o " * - S U M U R U M u ? ^ n r o e a n ? e c ^ t ; % a r a r í 

E L V A L L E DE LOS G I G A N T E S , t t l ^ \ ^ ^ t í é r ¿ ^ . - L A MODERNA A K R I B A H I T A , K T Í ^ F . S Í . ^ \ 

Domingo, noche. Estrenos: E n l o a (Sf a s d e B ú l l a l o B i l l . 0.* y 10.° episodios 
creación del e lmpiüco W I L L I A M RUSELL. ' 

E l J u r a m e n l o 1 
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E L D I L U V I O Jueves, 11 da octubre da 1923 PAO. T 

„ _ ^ a QBAN CIHB 0< MO;>A. - NoUbiM MZMCo TORUBNTS y trfo RU8S8. — Hoy, 
tiSol^n C ^ A f l ^ l l i m ^ l Jueta». e»trono¡«Pabloy rirrinl»». irraarw». — Kxito »rMClo*««líiao«qullo do 1 
O f c » » * ^ * * ^ i ' » a uarrison». (Artt»t«« A«ool»dci«i. creación de J«ck Plclrford. — «ai mludo a iolnTl-
ilblosídlUmadOV por Añil» Slewar» .—Mafiaea. \ laraei. moda, mirenm Uis alia da iaa iaya« liumanaa-,precioaa comadla.— SABaíot Blmaa ! 
grande acontedmlenco arUatleo L,A B O H B M S ; creaolóa da Mana Jacoblal. el mayor mnuro da la clnematoffrana. 

Ii A A A A A J . J, Ji 

O I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Hoy, Jueraa,—Co:oaal prpsrama de aeiecnorsadoi ent-ono.. 
octaTa jornada da la amoctanaate lenaen anarajuraacaa 

Hl masalOco flun de 2,0 

EL PAVO REAL 
por NAZIMOVA 

I A REIHA DE L08JUAJIANTE8 K . ^ f f l 0 0 ^ 
^Ío6o m e Í r o 8 | ^ j X o r l í Í n a l o w i c a - t Q j ^ ' ^ l l a t í n t a í S m í c a ^ a S f a n ^ í í ^ ] 

: UUHfó K W M M moro'tiene Tadeol i l m íe [BlÉiO ' 
Dooilntfo, nocbai Batranu da 
la novena v ü tlma Jornada de JLA B E l P v A D f i L O S D I A M A . T E 3 

x s e : u 
!• * * * * * «• 1. * -t •& •> »'H-fr-l-H-H 

C O R T E S , n ú m s . S 9 5 a l 5 9 9 
— - T«If-f?l»."V».0 n ú m a r o 3 S r » « . A — 

TODOS tOS DIAS, de«da las cuatro y medt» oe la tarde, hasta las dos v mella dala noeae. ShSlO!» CONTINUA. - PXITO EXTKAÜRDIN AHÍ • 
d* la S -O.'iC'.ION MAJ&STIC — l . * A C T U t U I D A a B S U N i V -RSAL,. — ̂ ' A C A 3 R S B T O C A N , trraciMSlslma péilcma 
cómica, interpretad> por LHAL BÜRItá. - i . ' t a muunmaMai eaduaira Uaamont, 

y. Soberbia produccldn de la marea Vito Film, ue Vtaoa, latatpreuua pur Ja boUsima U A^IA kORDA.— Presentación artística r rasluow, 
Á 4* ivAOA K S T A N P A C I L , aeltcioaa comadla dramAt«a. ea ia qna hace alarde de «u taientu v da su irrada. la veotll MABOA- Z 
i- BITA Ül.ARK. — Orquasta Je 2.' prufeaures. balo la direccida del uulabie laaeicro don José Uumeiias Blbú. - Bn ios Intermedios da una 3, 
v a otra sesión, la orquesta estirft formada por a* profesores. í 
v PBECIOSi incluí toa todoa loa itnpuastosi Butaca ae p-efircticia 3 pesetea. — Palcos platea con 8 entradas. 15 50 pesetas. — Pa co* anStealro 4 
* con 4 entradas, 10 pesetas. — Entrada Kenaral. 1 peseta. -> 

X I V O B3 SfeS J^. - Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
üor. titOTes. Todo eatr>-i.>it). Prouraiua eztnordinanv m u n » n r » n l . rmn l ' i nn 11.m da rerualero interflí. por la emiaaot • artista A, Nad-

n>ora. su nmor cre^cl<io.—¿Qu6 b a c a ais masr ldo? . p:<!CiusUiuia comadla Interpretada magistral mente por ios eiulaentui arustas Douizlaa 
Mac Loan v Uorys Mav, del tan soieccionndo protrrama Ajana, — A c e l a m , irran fllin interpretad!» por el aran nnlsta Hoot Olbson. tan deseado 
por e. pdbllco.—No l aa r r o a a l a l n aaalnsaa. praciooa cnme.lia —<«aif b o l naa . cdmlca de eran risa.—Lunes, todo estrenua. 

C O N C I E R T O S 

S P A L / A U i W U S I C A C A T A L T A í ^ A - o r q u e s t r a p a ü c a s a ü s 
% Pamíl passat. dlssabte, P R I M A R C O N C ^ R T O B T A R O O R . amb la cooperaciú dei lamda planista polonés 

I V t l e C l O X r C O X ' S Z O ' W S l S ^ L • 
• Obres da Bach. Uozart. BeethoTan. Wagoer i aibéniz.—Pruirnim«« a.s maeatze.'aa de imUica.—AVn) s obra la ron la da localltau par aqueat 
• cuccartl l'ctooosinentdeuaaaaettardaa l U ' t o Uoi-ieal Bapanyo.a Porui da''Anzei. 11 a 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G ñ B ñ H E T D E I i P ^ I f l G l P A l i P A l i f l C E 
H O Y - J U E V E S - H O Y 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A D B I N V I E R N O 

V A R I E T E S 

S K I T C H E T S ( R e D i i e t t e ) 
E a p a c l á c u l o asa v a r i o s c s a d r o a . a n a l Qua t o m a n p a r t a 

S O - A J r í T I A X A » E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S - S O 

E N T R A D A L I B R E 

CcBsumacionss e x t r a - La m e j o r j m á s selecta cocina tía Barce loaa - Esmerado s e r r l c l o a la gran car ta 

file:///laraei


•TAI». O Jueves, 11 fle octubre de 1P23 E L D I L L T I O 

I Exposición iRíernaciona! del MueMe 
PARQUE DE MONTJÜICH 

h o y , j x j e s v a a s 

A las cuatro de la tarde O R A N C O N C I E R T O por la Banda del C i r c o l d e S a t i s 
que ejecutará el siguiente programa: Lérida (Marcha) - L'Sheik (Danza) - L'Arlesinne (Faraodola) - jeanne Maillotte (Ouverture) 

La Roma (Fantasía) - Carmen (Selección) - Fernanda (Marcha). 

3 P X T T S C I 
Bajo la dirección de los señores Julián Pi y Jaime Inglés. — Restaurant té Tzingants de las cinco a las ocho de la tarde. 

P r e c i o d e l a e n t r a d a , U N A p e s e t a . 

S 

* 
• 

I 
•;> 

S ^ , T c > a c i o , a i l a s s e i s y 3 t n . e c a . l a 

Conferencia a cargo de don Jerónimo Martorell, desarrollando el tema « L a C a s a B a r c e l o n l n a » 
I > o m i n e r o , a l a s o n c e 

Conferencia a cargo del señor Camille Enlart acerca de « L e i W o b i l I e r a u A l o y e n A f g e » 

DOMINGO POR LA TARDE. - Oran Goscisrío por la banda del Real cuerpo de Alabarderos de Madrid 
en colaboración con la banda Mnnicipal de Barcelona. 

• 

i 
• 
* • • 

G - H A N C A F E D B P A R I S - i .13 
Es el establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caída de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 8 a 8 y de 10 a t2, 

E ! X : C 3 5 3 L . S Í T O I R , R a m b l a tíel C e n t r o , 3 4 
' — — — — ^ * OftXN S A L O N D E S I T U A R E S • 

H o y . l u e v e s , «tfa I I . a l a s «Hez d a l a ñ o c h a . A r a n mate ta a c a r a m b o l a s o o r t r e s b a n d a s « n * 0 t a n t o s o o r los 
— p r o l e a o r a s s e ñ o r a s F*EREERA » V I V E i " . 1 

B f l I I i E S 

¿Quiere usted saber el acontecimiento sensacional de la próxima semana? 
I ' u a s a c u d a a l H A L A C I O H E G R I S T A C . E s t r e l l a . 2 . p r i n c i p a l y s a l o d i r á n a l o í d o t a s b e l l a s m u l e r e a 

• u a ae r a u n a n t o d o s l o s n o c b a s a n a s í a l a m o s o c e n t r o d a é s s a c t ú c u l o s . 
T O D O S L O S O I A S . N U E V A S B H L L E Z A S I—! : - ; X O - O S L O S D I A S . S I E X E D E B U T S 

m u s i c - H A ^ s 

K t O " X " T a r d e y noche, l a c o m p a ñ í a de v o d e v i l % 
juguete rrlrolo en reno. *? E d é n C o n c e r t 

A S A L T O , t a 
líl rector: 

•XDIS C0H2ASA: 
E X I T O ENOHMK DK 

! M : : 

que dirige don A L E J A N D R O N O L L A con el ffraclogj 1w_ 
ea UD acto y un cuadro piftstlco. ongiasl de don Joaquín iiouteru, tuuiado 

EL PREMIO A LA VIRTUD 
Tardes días laborable*: Entrala 

coa consumaclOa 1 peseta De 7 a 9y irSjr de I a 4 madruR-ada APERZ-
TIFF-DINEB«TANGÜ 

I GRAN RE-TAOBANT — nLA K&OR 

M\ AflifiAAti&it. 1*1 ¡'i iti i*i Ji A A Ji A Ait^it AA J~ •* 
I ^ C O C I Ñ Í ' D B ' BARCELONA!!' 

M u s l c H a l l d e p r i m e r o r d e n 
M a r a u A s d e l D u e r o . « O - T e l * t . 3 9 2 9 - A F O L I E N B E F i O J B R E 

T o d o s l o s d í a s , l a r d a v n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO 
Exito conUnuo de R O S I Q U E , M . B U E N O . J . R U 1 Z , N O E D I A B E R X I I V I , C A I R E L E S , N U N E Z Todos los d ías B A R C E L O N A A L . A V I S T A 
presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L , , tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos 

Consuiuaolún usual en butacas días laíorabies. por ¡a tarde, u n a p e s e t a . — De una a trea SOL'P-íR TANOO. * 

http://3tn.eca.la
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C O N D E A S A L T O . »«» 
T a l f i t . 3 a 7 O - A 

El MUSIC-HALL de la «legri» Uaqai ' t i iU s Creadora de m repertorio 

É X I T O v e R O A n 

Uny pronto 
L A P R I M E R A AVEMTDHA 

R O Y A L CONCERT i 
M A R O U S S OUF.RO. IOA 

AMPARITO BLASCO . 
LUISA d e LORENA 

A R T E — C H I C — E L . . a A N C I A 

« • {• * « <• {' t i * * 'i 't t t * • • • 
S U C C É S D E J 

PEPITB lOiJiESI 
O r a n o r ^ s a n l a c i A n 

POMPESE Tsléfftu 
2 4 5 H 

C o m p a f l í n V o d * v l l 

L Roman-Concba Vüa 

X I T O D 
CATALISA - AÜBORA - EOSKA - CAROL - FRASCO - TORRES - ODA 

a E X I T O C O N T I N U O D E 
F l o p i t a Q M u p G i a n i í a ^ F r a n c é s 

T R I U N F O d a l a m o 
n í s i m a c a a x o n s t l s t a 

asi m n m 

C R O N I C A D I A R I A 

l o s « f l o r e s 
' La Epoca" —es m u y n a t u r a l — h a 

roto una lanza en defensa de los se
nadores por derecho p r o p i o . 

Ante el c lamor u n á n i m e de la o p i 
nión, que pide la i n t e r v e n c i ó n q n l n i r -
gica ea este c r ó n i c o t u m o r del o rga 
nismo nacional , la v ie ja d u e ñ a j a l 
cahueta del conservadur ismo se l leva 
la mano a las tocas, espantada, y s u 
plica al D i r e c t o r i o m i l i t a r que no deje 
caer su espada j u s t i c i e r a sobre tan 
hedionda gangrena. 

— T o d a v í a hay C o n s t i t u c i ó n — e x c l a -
Jna el vocero de los ol igarcas de la 
derecha—, y mien t r a s haya Cons t i t u -
«tón tiene que haber senadores p o r 
derecho p rop io . 

Y luego a ñ a d e , hecho u n r o c í o , de 
puro fresco: 

— i No son senadores los ta le» por 
derecho p rop io , y no por d e s i g n a c i ó n 
popular o morcod rea l? Pues, si lo son 
por dereoho p r o p i o , eso Indica que 
nadie -puede deponerlos y p r iva r l e s de 
• u propiedad. -

L n p r i m e r lugar , la anodina defensa 
fle la C o n s t i t u c i ó n que hace ' L a E p o -

m á s q u » u n alegato en favor de 
nuestra Carta p o l í t i c a , parece un sar -
« n m o . 

:E1 ó r g a n o del pa r t ido de L a Cierva, 
«« Euga i i a l , de los capitanea de ca-
fttiues. de la p lu toc rac i a y la l a t l f u n -
"'a, abogando po r la i n t ang ib l l i dad del 
^ ' a l u t o ! Ea lo ú n i c o que nos fal taba 
que ver. 

Bien ca verdad (7ue de la Cons t i t u 
y a no interesa a esos Iragapuobioe 
tr*« qua to que t iene de arcaica y r e -

grad*, m á s que los p r iv i l eg io s de la 

e r 
íalf/i dorada, que en toda la v ida no 
ha hecho n ^ s que deg lu t i r y d i g e r i r y 
fas t idiarnos a los que t rabajamos y 
decorar nues t ra decadencia. 

Estos pa t r io tas , en t an to que de la 
C o n s t i t u c i ó n se bor raban o se sus
p e n d í a n los derechos del hombre , las 
g a r a n t í a s de la c i u d a d a n í a , el lote y la 
p o r c i ó n del pueblo, so estaban ca l l a 
dos, no h ic i e ron el m á s breve a l to en 
su v ida de d i s i p a c i ó n y de c r á p u l a . 

Pero se habla, en h i p ó t e s i s , de t o 
carles a ellos, de meter mano en sus 
derechos feudales, y la Juerga se p a 
ra, y la francachela se t rueca en ba 
r a ú n d a , y hay barbas mesadas y ves
t iduras rasgadas y apelaciones a l rey 
e I n v o c a c i ó n de los sagrados derechos 
de !a propiedad. 

Po r l o v i s t o , la propiedad tiene de
rechos sagrados, que no tiene la l i 
bertad. a 

Por lo -visto, hay morta les dichosos 
que nacen legisladores, que nacen pa 
r a mandar y r i fa rse a los d e m á s , para 
cabalgar a l pueblo y t r i u n f a r y r a j a r 
en medio da las t r is tezas que agobian 
a l p a í s y de la mise r i a y esclavi tud 
que abruma a la olas* t raba jadora . 

No e s t á exento, oon todo, 4 * ame
nidad este pataleo de la v ie ja celes
t ina del conservadur ismo. Mues t ra , 
por lo menos, d ó n d e les duelan los 
golpes a esos doslnteresados defenso
res de la C o n s t i t u c i ó n . 

Veremos si el D i r ec to r io pasa p o r 
e] aro, y si P r i m o de R 'vera da guato 
a los p r ó c e r e s vetustos del Senado y 
a esa "Epoca ' porosa y a r t r í t i c a y con 
su c r i t e r i o de otras é p o c a s . 

Don Angel Meiéndez 
Ayer f u i enterrado don Angel Melóndes. 

Era un gran repnMIoano y era, tambKn, iü> 
empleado de Hacienda, que durante treinta 
y cinco afios dló al Estado su voluntad y ra 
labor peralstente, que no Interrumpió bastfl 
hace uno* días, en que cayó abatido per la 
en/ermeíad. Llegaba a la oflolna casi arras-
tr&ndose, con el pecho deahecho. Por era 
hoy, que la animosidad va a buscar a los 
funcionarlos, Irreflexivamente, queremos po
ner este elogio tras el nombre de don AA-
gel Melénde». 

Su entierro fué presidido por su hijo, pof 
el Interventor d« Hacienda, el sefior Belllnl, 
administrador de Propiedades, y don Dol-
raaolo Iglesias. Le Delegación de Ilaolenda 
entera siguió t n u el féretro para evidencie» 
el afecto que sentía por el oompaflero que 
cumplió con su deber basta cuando la muer
ta ya lo habla mal herido. 

P a r a e l A y u n t a 
m i e n t o e n p l e n o 

Ya es hera que en la presidencia 7 ea loa 
eeeafios del Consistorio municipal' formada 
por personas ajenai a toda polítlea, oigan la 
vos del pueblo, que pide Justicia, ya que h u t a 
la fecha nunca quisieron oírle aquellos que 
fueron expulsados del Ayuntamiento. 

Causa vergfleoza que en Barcelona tea-
gamos que sufrir en los momentos amargos 
da nuestra vida por el fallecimiento de núes» 
tros deudos, a esa Empresa monopollxa-
dora de pompas fúnebres, cuyo fln no ea 
mis que lucrarse a eu capricho, ealtaada 
por encima de los pactos establecidos, coma 
lo ha hecho durante dles aBos. 

¿Es que no hay ea vigor leyes ea E*-
pafia que puedan poner cortapisa a la Em
presa monopolIzadoraT Creemos que si. 

SeCor alcalde; esperamos Impacientes la 
hora de la jusüola y que por honor a Bar-
cebna en su día el Consistorio derogue 
ese contrato vergomos"» con la Empresa 
del mqnoprílo de pompas fúnebres, qaa 
odia tódo Barcelona. 

M . T. IL 
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E l g o b i e r n o d e l o s m i 
l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

LOS SINDICATOS UNIOOS 

Habiendo disentido de loe demás Slndl-
í s to s , en el aouerdo de cerrarlos mientras 
dnren la» «etoslee clrounsUnoIaa el Sindi-
eato Unico del ramo de transportes y el de 
metalúrgioo, han sido llamados a la Jefa
tura de policía los Individuos de sus Jun
tas, para notlflosrles que serian amparados, 
•1 «s <iue «juerlan continuar foncionando, 
contra las coacciones que pudieran hacerles 
los restantes Sindicatos. 

INSTANCIA AL ALCALDE 

Fué entregada al alcalde la eiguienle ins
tancia: 

"Excmo. sefiorí 
Loa que suscriben. Sbreros rouniclpales 

agregados al servicio de oficinas, a V. B. res
petuosamente exponen: 

Que la resolución adoptada por el exse-
lentísimo Ayuntamiento, en sesldn del día 8 
del corriente, disponiendo que cada uno de 
los empleados pase e ocupar el lugar que 
Indica su nombramiento, envuelve una des-
eonslderacldn da los servicios que cada uno 
de nosotros tenemos prestados en el pues
to que actualmente ocupamos, como puede 
probarse por el Informe de los Jefes a cuyas 
drdcnes venimos trabajando. 

Que el referido acuerdo nos ha causado 
bouda extrafleza, pues cuando creíamos que 
Bcestra honrada labor eería un mérito digno 
de tenerse en ouenta pera obtener el opor
tuno ascenso, vemos que se prescinde de 
«sta consideración Justísima, haotóndonos 
retroceder en nuestro camino, mientras que 
lotros que no hicieron ningún mérito pasaron 
•obre nosotros, merced a la influencia po-
Ul'ca. ocupando las plazas de escriblcnles 
ffae en Justicia nos correspondían. 

La mayoría de nosotros, Bzcmo. señor, 
Heve ya más de dnoo aCos prestando ser
vicio como escribiente» en He oficinas mu
nicipales. En esos «Ineo atios se han pro
visto muchas plasas de escribiente por In
dividuos venidos de fuera que no tenían 
m i s méritos que la influencia y el favor de 
los hombres políticos que Ies recomendaban. 
Y coma esto es una verdadera Injusticia, 
¡areemos que h» Corporación municipal, 
que V. E. preside, ba de «abeanarla, estan
do como está dispuesta a normalizar loe 
•ervldos. 

Nosotros, Excmo. «elior, eumpllmos digna 
honradamente nuestro cometido; nuestra 

Sabor es dt l l y necesaria; lo que nosotros 
hacemos hoy, tendrán que hacerlo otros 
nuevos empleados que no cumplirán mejor 
<pje nosotros; por eso creemos que lo máe 
Justo y equitativo e« que se respeten los de-
nobofl que legítimamente tenemos adqui
ridos. 

Así lo esperamos, «nplicando el mismo 
Mempo a V. E. que amplíe «1 plazo para el 
eumplimlento del acuerdo de referencia has
ta que la Corporaolón municipal tenga oo-
noelralento de nuestra demanda, pues es
peramos que en «u virtud ee dignará modi
ficarlo. 

Esto es, Excmo. «efio- lo que respetuo-
tameníe «os permitimos exponer a su eon-
•Idcraclón para que se digne, a su vez, ofre-
«erlo a la consideración del Consistorio. 

llarcíiona 10 de octubre de 1923.—Por 
la Comisión, P. de peral." 

•Si " 
OH AVISO 

Se nos encarece la inserción de la* al-
guientes lineas: 

"Se encarece a iodos loa Individuo» de 
brigadas y otros cuerpos que prestaif »er-
vioto de escribiente, pasen por las oficinas 
de la Asociación de obreros y empleados 
del Ayuntamiento, Consejo da Oanto, n d -
aiero 263, durante los días i l y t t del ac
tual, para dejar nota de sus nombre» y ofi
cinas que prestan servicio." 

LA COMISION MIXTA DEL TRA
BAJO 

Habiéndose publicado en alguno» perió
dicos una nota de la Cámara Mutua Indus
trial diciendo que por virtud del real de
creto de i del corriente, restringiendo el nao 
do ¡a denominación de corporación oficia!, 
habrán perdido su vigor los acuerdo» de la 
Comisión Mixta del Trabajo en el comer
cio, ésta se cree en el deber de avisar al 
público en general que el real decreto de 
referencia no le afecta para nada. 
' Dicha disposición lega! interesa a la* Aso
ciaciones de luloiativa particular dnleamen-
to que obtuvieron el ealiücatlvo de corpo
ración oficial, por lo cual de ningún modo 
se refiere a la Comisión Mixta oe) Trabajo, 
que fué creada por real decreto de 24 de 
abril de 1920 como órgano del Poder pú
blico y cuyas facultades ejecutiva» han s i 
do confirmadas por múltiples disposiciones 
complementarias. 

En su consecuencia, conservan toda su 
fuerza y vigor los acuerdos de esta Comi
sión Mixta, fruto del pacto entra patronos 
y dependientes representantes legales de to
do el comercio de la ciudad. 

EL SINDICATO LIBRE DE BANCA 
Y BOLSA 

Nos comunica dicho Sindicato Id «Igulen-
te: 

"E l Comité reorganizador del Sindicato 
Libre Profesional de Banca y Bolea advierte 
a todos sus asociados que cuando eean re
queridos por el mismo para quo se personen 
en el local, al menos por delicadeza, si no 
por compañerismo, del que parecen haberse 
olvidado, acudan sin temor ni prevención a l 
guna a fin de enterarles de los interesan
tes acuerdos tomados por dicho Comité y 
ponerles al corriente de los trabajos que 
lleva realizados en bien de la clase. SI el 
retraimiento obedece a las coacciones que 
de un tiempo a esta parte vienen ejercien
do los banqueros, hemos de decirles que 
hagan caso omiso de eXas, pues el derecho 
de asociación está por -encima de la volun
tad de esos señores y sobre ese partioular, 
nos consta/que el Directorio está' dispuesto 
a proceder con la mayor Justicia. Por todo 
lo cual esperamos que respondaróla como es 
debido a mías tro llamamiento. — El Comité 
reorganizador." 

EL PRESIDENTE DEL SINDI
CATO LIBRE DE BAfiCA Y 
BOLSA DE MADRID 

Con el fin de elaborar de acuerdo con la 
Corporación, un plan de reorgauiaacUn del 
SiniHS&to Libre Profesional "de B a n c í y Bol-

ca de Madrid, se halla en asta »u preab 
dente, Rafael Zahonero. 

También se encuentra de nuevo en Eir« 
oelona el delegado especial en Madrid Fet* 
nando Ore, 

LA FEDERACION GRAFICA I 

Habiendo entablado un recurso la seo-e 
elón de Madrid de tipógrafos de la P. O. B< 
•obre el acuerdo del último Congreso rafe* 
rente a las nuevas cuotas, y teniendo ne* 
oealdad de resolverlo mediante un referen
dum, ee advierte a todos los afiliados que 
deben pasar por el local social el próximo 
domingo, de diez a una. 

También se advierte a los obreros gráfico» 
no asociados las grandes facilidades que eoa 
el n f evo régimen de cuotas se da a las loca
lidades que, como Barcelona, han vivido t ú 
un régimen societario erróneo y perjudicial^ 
para que se incorporen a la P. O. que afi
lia a la mayoría de los trabajadores de la 
Imprenta en España y es el único organlsmcr 
que con su solvencia y táctica formada en ¡ i 
marcha que siguen todas las grandes orgsn!* 
raciones europeas ha logrado para sus adlie-» 
rentes grandes mejoras materiales y mora* 
les, educando además a las masas obreras e í 
aquel verdadero espíritu de conciencia, prs* 
clso para que la clase obrera sepa oondu* 
oírse en todo caso con la dignidad precise 
y »ln necesitar mentores interesados. 

Es hora, pues, que los gráficos barceld* 
neses se den cuenta de su verdadera situa
ción y se apresuren a incorporarse a la únieá 
entidad que puede elevarles hasta el nivei 
que debieran encontrarse. 

UNA FANTASIA 

Be nos dijo anoche que el rumor ciroulfidd 
referente a un desfalco en el Ayuntamiento' 
de Igualada habla quedado eomplctamentai 
aclarado. 

Desde el primer momento careció el asun
to del Interés que se protonülú revestirle. 

El nuevo alcalde de dicha localidad na* 
góse a recibir las 410,000 pesetas que le 
eran entregadas por la Caja municipal do 
Ahorros, haciéndose entrega da las mismas 
en vista de ello y en calidad de depósito a la 
Banca Arnús, que las licna a dlspcslolón d f i 
Ayuntamiento Igualadino. 

VISITA DE DESPEDIDA 

Ayer mañana esluvo en Capitanía general 
una Comisión del Ayuntamiento destltnldOi 
formada por el ex alcalde marqués de Ale-
lla, el señor Maynés y varios ex oonoejalcs. 

El objeto de la visita de los indicados se
ñores era taludar al capitán general, dooi 
Emilio Barrera, y despedirse da él al eesar 
en sus cargos. 

Exposición del 
Mueble 

La fiesta de hcy 

BsU tarde, -como en jueves anteriorea, 
tendrá efecto en la Exposición del Mueble 
una fiesta popular, compuesta de audiolone» 
musicales por la banda del Círcol de Saa» 
y representaciones de putxlnel-ll». 

El concierto da la banda de ala* 
banderea 

El anuncio del concierto quo la banda d* 
alabarderos lia de ejecutar en la Exposlc*» 
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Mueble el próximo domingo t u d«»F«r-
íado en nuestra ciudad vivísimo InUr*». 

I , i banda de alabarderos no habí» « l i d» 
nunca basta ahora de Madrid corporatí-
^amsnte; esta tradición so rompo hoy M t » -
.vo? do Barcelona. 

Nuestra ciudad gozará del privilegio únl-
¡BO de admirar el arte de esta banda, qaa 
adem&s de distinguirse por su maaiUia, M 
joaraoteriza por la sorprendonU «eigUMlMBtf 
«le los eiementos que la componen. 

La caraoterlstioa principal do este banda 
iestrlba en la diversidad de su» elemeatoe 
Itéoalooi y de ejecución, partloularldad esta 
jque la diferencia de- las bandas usuales 7 
fcaoe que las sonoridaijes que emite prodns-
ban Impresión tan grata 7 armónica oozaú 
príglnal. 

Constitución del Jur*á* 

Se há 'constituido el Jurada que b á de 
Ibtorgar las recompensas a los expositores. 

Los sacares que lo forman se reunieron 
¡fca el salón de actos del Palacio Industrial, 
.ioade se procedió a la designación de los 
Wlferentes Jurados de secciones ba]o la pre-
eidenola de don Juan Busquéis, quien oe-
íeataba la representación de la Comisaria de 
la Exposición de Barcelona 7 del ComtW 
ejaouüvo de la del Mueble. 

ül sefior Busquets saludó a los reunidos, 
f espeelalmeate a los representantes da los 
expositores franceses, a quienes, expresán
dose en esta Idioma, dirigió oarifiosas fra-
i»es d4 consideración 7 simpatía, 

V I s M 

La Delegación francesa venida para visi
tar oflolalmente la Exposición Internacional 
tisi Mueble estuvo ayer en Capitanía gene-

p a n cumplimentar al seflor Barrera- 7 
luego ea el Gobierno civil para hacer lo 
propio con el general Lossada. 

En la ExposloMa 

Ayer farde, Ü las cuatro, as ve-lfloó la 
faunolada visita a la Exposición del Mueble 
p » k representación del Qoblemo frano4s. 
Bus Tiras presidida por el seOor GharmaU. 

Se bailaban congregados en «l Palacio 
fia la Industria para recibir a los ilustres T l -
Sltantee gran número de nuestras persona
lidades más salientes, entre las que ago
raban «1 eapltán general don Emilio Barre
ra, el gobernador civil don Cario» de Los-
•ada, el alcalde accidental señor Pulgmartí: 
•1 presidente de la Mancomunidad don Jos4 
I r a i y Gadafalcb, los señoras Ploü 7 P ía -
Bas. é r i Comité de la Exposición: don José 
Aguado, en representación del comandante 
de Marina, etc., etc. 

AI llegar la reprosontaoión francesa pro-
fcunoM alguna» palabras de selutaolóa el 
írssidonte de la misma, sefior CharmaS, 7 
i u h l i también en nombre de sus compafte-
tos de representación M , Raraieux. 

Acto seguido se dirigieron todos i visitar 
Us diferentes Instalaciones de la Exposición, 
prodigando los delegados franceses sus elo
gios para la magnificencia de la obra, espe-
tUimente al llegar a la seoolótí de Arto re-
^ospsctlvo,'en la que se hablan dispuesto 
Eanlqule» ataviados coa traje» de época, 

A las seis terminó !a visita. 

ámalo S. RocepoFO 
ABOGADO U 
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E l s e ñ o r B a n q u é d i m i 
t e e l c a r g o d e a l c a l d e 

' U l S U S T I T U Y E , I N T E R I N A M E N T E , E U P R I M E R T E N I E N T E D E A L * 
C A L D B , SEÑOR P U I O M A R T I 

Ge anuncia una noticia sensa
cional a plazo fijo. 

Aytf, E primeras horas de la tarde, al 
acudir los periodistas a la Alcaldía, enoon-
tr&ronae con que estaba cerrada la puerta 
del antedespacho — oosa Inusitada — y con 
que no se permitía 1» entrada en él ni a los 
concejales. 

Después de un rato, U abrió el sefior 
Breadoll. En el antedeepacho se encontraba 
el marqués ds Foronda. 

Advertimos que sobre la mesa de la A l 
caldía estaba el bastón de borlas de la p r i 
mera autoridad municipal. 

Momentos después entró el señor Foronda 
a oonferenelar con el seflor Banqué. La con
ferencia fué muy breve. 

Luego fué recibida por el alcaide la Co
misión francesa que ha venido con motivo 
de las fiestas ds la Exposición del Mueble. 
Para despedirla, salió y entró el señor Ban
qué, rehuyendo hablar con los periodistas. 

Pasaron unos instantes y salió el seflor 
Brandoll, que nos dijo que el alcalde estaba 
sumamente ocupado y no podía recibirnos. 

—Pero no dejen da venir a las siete — 
añad ió—, que probablemente les daremos 
una noticia sensacional, 

—iVendrá el alcalde? 
Í—No; se la daré yo. 
•—3J el caso que por si mañana yS no 

le viéramos.. . 
>—Mañana, s i ; aunque no Sea más que un 

momacto. 
— i B l preciso para darle posesión al su

cesor... t 
Bt señor Brandoll, sin dar bontestacióa a 

U ¡tregunta, se despidió de nosotros. 

SI eeñor Banqué ha dimitido eoa 
taráoler irrevocable. 

' X H> dos vimos descender apresurada
mente per las escaleras del Ayuntamiento 
al amigo Bueda, encargado Jefe de la iníor-
maelón de dicho centro oficial. 

Bn t i cuarta destinado a la Prensa ape
nas hsbla redactores, y el señor Rueda, re
clamando insistentemente a los reporteros de 
los periódicos ds la noche, les dijo: 

—Señores: hay una nota oficial muy Im
portante. 

No» agrupamos alrededor del señor Rue
da: y se nos dictaron estas lincas: 

"Habiendo dimitido con caráclcr írrevo-
eable, por motivos de salud, el alcalde, don 
José Banqué, este mediodía se ha posesio
nado de la Aloajdla aooldentaltneiUe el pri
mer teniente de alcalde, señor Puigmartl." 

nación de ésto obedecs a oierlas oontrarlta 
dades d» orden interior que han aurgldl 
estos días y en i» otra se atribula la dimto 
alón a determinadas Indicaciones hechas co^ 
el propósito de que se nombre alcalde á t 
real or(»n. 1 

Sin embargo, hablando con un compafie* 
ro, el seflor Banqué dijo, confirmando l i | 
expuesto en la nota, que por Uallarae á— 
íieado de salud no se sentía con fuerz«< 
para desempeñar un cargo de la responsa» 
büidad que tiene lü Alcaldía ds Barceloni 
y que requiere atención y tiempo, del q u i 
no dispone, pues su cargo universitario, q u i 
es del que vive, no era atendido debida» 
menta desempeñando al mismo tiempo el 
da alcalde. 

Reconoció además el alcalde dimlsionS» 
rio que la renuncia debió hacerla antes 1 
en el momento en que íuó elegido en la se
sión del lunes último, pero no se sintUI 
con fuerzas para desairar en el acto a loE 
compañeros ds Consistorio que una ta* 
grande prueba de confianza le habían dadoi 

Finalmente manifestó que, no obstanto 
su renuncia, continuará desempeñando el 
cargo de concejal mientras no se resuelva' 
otra cosa con respecto del actual Ayunta-
miento. 

¿Quién será el sustituto del se
ñor Banqué en la Alcaldía? 

Ya se hacen conjeturas acerca do la peí* 
sona designada para ocupar la Alcaldía, su
poniendo algunos que tendremos nuevo a l 
calde, á no tardar, pues estaba prevista, al 
carecer, la dimisión del sefior Banqué. 

Des versloneo ocepca de U d i 
misión l Le quo dice «I Inter»* 
esdo 

Cü el Ayuntamiento córriañ do» véreto-
nes aoeroa ds la dimisión del señor Bas
qué. 

S E ua* .de ¿Has u deota que lá ileUrml-

r El señor Puigmartl mantiene lo» 
f ' cinco punto», 

^ . * • / 

A laé siete de la noohé, el señor Pui^> 
martl, aJoalde interino, 7 taatí)Iéa, como ( t 
otro, provldenotal, recibió a ¡os r ep rese í -
tantss da la Prensa. 

Poca cosa dijo. 
Se limitó a ofrecerse en todo cuanto e í -

tuviera a su alcance y a manifestar q o l 
mantiene los cinco puntos expuestos el Io
nes en el Consistorio. 

. constitución de las Comisiones 
municipales. 

Haü quedado constituidas las Comlslonei 
mutaicipaies permanentes de Hacienda, Abas
tos, Fomento y Central, bajo la presidencia, 
respectivamants, de los señares Par, Amar-
gós, Pu-gmarU y Gampanyá, este iliUmo 
con carácter accidental por estar ausente de 
Barcelona el presidente en propiedad sefior 
Proubasti. 

Ui de Hacienda; M enterá de la marohi dé i 
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los Asuntos que son ds su oompetencla 7 
preparú el orden del dia par» la próxima reu-
m i n . 

La ds Abastos trató en Unsas genoraiss 
del conietldo de- la misma, eonvlnlendo en 
Mtudlar loa asuntos pendientes por orden 
4» antigüedad o por si de otllldad pública, 
k fin de proponer o adoptar los acuerdos 
dsotro de la más perfecta Imparcialidad y 
Jusllcla. 

La ds Fomento cambió Impresionas res
pecto de los asuntos que le están confia
dos y designó • los sefiores Bono, Regás y 
Simó para formar la Inspección de bombe
ro?. 

La Central trató de la orientación general 
4e la misma y acordó solicitar la formición 
4e listas del personal adscrito a cada negó-
atado dependiente da la Comisión, eon expre
sión de su respectlTO cargo y del serrlolo que 
presta. 

Todas acordaron oelibrar sus Juntas los 
paartos a las cinco de la tarde. 

El ya ex concejal señor Cabezas 
•a despide... 

Ayer mafiana estuvo en el Ayuntamiento 
• I ya ex concejal — [ a y l — señor Cabezas 
para dar euenta al alcaide da que habla re-
«ibldo el traslado da la eomunicaclón del 
Gobierno oivil apeándole del esrgo y para 
•xpresar, ai mismo tiempo, su opinión de 
qus el asunto que él tenia pendiente eon la 
Feria de Muestras está totalmente liquidado. 

Los autómnibus 
Cuando se eoncede un servicio público a 

tna Compafila más o meuoa Importante, pa
rece ser que ha de ser su norma atenderlo 
tal como se merecen los Intereses del públi
co. El deber de las autoridades otorgantes 
4e la concesión es el de velar porque esto 
pea asf. 

Pues bien; la Compafila general de autóm
nibus de Barcelona, S. A., cuando se presen
ta la ocasión de sacar más rendimiento de 
•us coches, 00 tiene inconveniente en des-
•uidar las lineas que le han sido otorga
das, estableciendo servicios extraordinarios 
eon motivo de fiestas y actos públicos, en 
perjuicio de los beneficiados por las dichas 
Ponceslones. 

Por lo general establece estos servicios 
pxtraordinarlos los domingos y días festivos, 

KMisamente cuando más falta hacen en las 
eas de que es concesionaria, pues sabido 

•a que en estos días la mayor parte de los 
habitantes ds los barrios extremos, obreros 
•n su mayoría, se trasladan al centro de la 
•apltalt que les ofrece variedad de dlversio-
•es, y habiendo un mal servicio se nota la 
aglomeración de público en los finales de 
trayecto, ocasionándose lamentables Inciden
tes. 

Por lo expuesto, creemos de necesidad lo 
ponvenlente que serla la Intervención de la 
Autoridad municipal en aste asunto, prohi
biendo a la Compafila general de autómni-
tos da Barcelona, 8. A., que mientras no 
tanga debidamente atendidas k a líneas que 
•a le atergaron, pueda, por ningún aonoep-
tc, dedicar cochea a otros servicios, que de 
• íngún modo pueden considerarse como una 
Concesión. 

E s t a n á m e p o b a sido 
somet ido m l a p r e v i a eeo-
s a r a m i l i t a r . 

El escándalo de la Exposición 
^ • • ! • • 

LOS 8ERORE8 QUE LA MANQONEAN PUESTOS ANTE EL TRIBUNAL DE LA 
OPINION PUBLICA 

Declamos en nuastrb anterior articulo que 
volveríamos sobre el mismo tema si se not 
permitía, y si el aefior director continúa 
dispensándonos su benevoleneia nos propo
nemos decir algunas palabras más sobra el 
manoseado asunto do la Exposición de B l r -
ceiona. 

Calificamos de manoseado tal asunto, por
que la ola de la impopularidad va siendo 
tan grande y de tal magnitud, que no sabe
mos cómo a la hora presente las persona-
li'lades que componen la Junta directiva, y 
con ellag los comisarios, so se han deter
minado a presentar su dimisión a fin da que, 
facilitando y aun exigiendo una investiga
ción administrativa, resplandezca su honra
dez, una vex demostrada ante la ciudad que 
la ha puesto en duda, tal vez obedeoiendo 
o un oscuro e informa instinto de escasa 
base, más que a una clara razón de Justa 
verdad. Pero, sea como sea y obedeaoa la 
Impopularidad a lo qaa ebedezc», lo cierto 
es que al tratar de la Esposloión todo el 
munuo sonríe, y son en gran número lea 
verdaderos prestigio» que permanecen al 
margen sin querer mezclar sus nombres en 
la Empresa, mientras y tanto en ella per
manezcan los seflores allá cUvados, ocn 
Ploh y SisyTíés a la cabeza. 

i Es que en la Prensa se ha heeho una 
campafia difamatoria, ceo-uida, ordenada, 
obedeciendo a un plan determinado para 
cocs-guir la transformación del organismo 
o el cese da unas sefiaia.ias personas? De 
cinguna manera. En la Prensa, de'Tes en 
cuanilo, han aparee! lo algunos, blea con
tados, artículos da orltlc^ tolerante, de la 
cual no se libra, ni dobe de pretender l i 
brarse entidad o persona que labore para 
consetruir finaiijades propias de nn público 
Interts. En la Prensa sólo han visto la luz 
excepcionales oriUcas de dirección, que la 
ciudad ha creído errónea, ante los resalta
dos en realidad desproporcionados al es
fuerzo supuesto en los que aparecían or
ganizadores. 

No pueden decir l o l directores de 2a 
Exposición de Barcelona que existía o que 
exista el "parll-prls" de combaUr por mez
quinos ideales o lucanfesables aspiraciones 
la gestión de unas personalidades que allá 
actuaron coa beneplácito de todos; no pre
tendan aparecer victimas los que no son 
más que ineptos. 81 acerca de la Exposición 
tanto se ba hablado y tanto se la ha com
batido y tanto se combate eu lo que a d i 
rección se refiere, ha aldo porque la suma 
de los desaciertos es tal y ds tal Importan
cia, que ya ha aparecido * los ojos de loa 
ciudadanos más crédulos en au verdadera 
y exacta magnitud. 

Cúlpense a si mism>s los sefiores del 
Comité y particularmente ios sefiores comi
sarios ; cúlpense a si tulsmos los sefiores ar-
qtdteetoa y loa altoa funcionarios, al en el 
instante actual la dudad, angaflada y burla
da, les pone al veto, 7 valiéndose da la 
fuerza de moralidad que pasa pide y casi 
exíga una revisión adminislntiva y detamdá, 
una revisión acvera de dirección, * lia de 
saber qué se ba heoho, en qn4 se h»n gusta
do las enormes sumas emr>I»ad»a y qué be-
neüclo ba obtenido Barcel aa proporcionado 
al aaorUlclo que se le exigid. 

Difícilmente se encontrará ana persona 
que baya tenido tratos más o menos direc
tos coa los funcionarlos directores da la 
Exposición que no diga, sin arabajes ni ro
deos, que allá reina el desconcierto basta 

en las más nimias actividades. Teles pare-, 
ceras, primeramente aislados, han llegado s 
ser en tan gran número que, sin temor a 
equirootrnos, podemos callfloar da legión loa 
que hoy opinan qus si no se impusiera una 
reotjflcacíóa por causas y motivos de hoco* 
rabllidad te Impondría por eaiisus y motN 
voa de dirección, que, d la postre, buena di
rección da por resultado feliz administra-, 
eión. 

La ciudad de Barcelona está cansada de 
que se la engallo. Nuestra dudad ha podido 
comprobar la culpable ligereza con que tal 
la ha tratado, y paseando por al reointi 
destinado al magno certamen ba aquilatado 
la desproporción existente entre lo heeho, la 
projeotado que taita hacer y el enorme 
vaior Invertido. 

La eludad ha visto en públicas Exposiolo-
nes distintos proyectos que se le decía taabla 
da ver más o menos pronto realizados, y 
cuando algo de aquellos proyectos le ha ¿do 
dable contemplar ya resuelto, ha compro
bado con sorpresa que nada tenia que vel 
la realidad con lo proyectado, a pesar d i 
que nadie regateó «urna ni aaorlflcio, por 
Importante que fuese, teniendo plena COD-
olenola de que los empréstitos do hoy han 
de efectlvarlos nuestros hijos y nuestr s 
nietos. 

A la dudad, el que ahora, afortunadLi-> 
mente para ¡a seriedad y cuilura, ha dejad* 
de ser aioalde, en grandes carteles lo dijo 
que en el afio 1925 tendría lugar la Gran 
Exposición. Solemnemente se promulgó ante 
asambleas y reuniones de fuerzas vivaa (qi;e 
hán heoho, con una bondad excesiva y una 
buena ío que no queremos calificar, de ta
padera a ios apetitos y deiaciertos de quie
nes estahao, por excesiva tolerancia, en lu
gar preeminente dentro del organismo); y 
ni ha sido ad, ni asi será, porque con Igual 
ligereza y desconocimiento se dijo el 19':') 
como ahora se ha dicho t i Í 9 ! S , sin que ni 
una ni otra cifra responda a cálculo de nin
guna clase, qua los que «n la Expodclóa 
resuelven no son capaces de hacer. 

La eludad se ha enterado, con verdadero 
estupor, que en el mismo afio debe taoer 
lugar 4* Exposición de Sevilla, y como a re
mate de escándalo ha contemplado cómo se 
adjudicaba en público concurso la construc
ción de un grnn edificio (el célebre Palacio 
de las Naciones) cuya utilidad se ignora, 
porque no j e ha hecha público (y no se l i * 
h ícho público porque no existe en realidad) 
el plan de la Exposición, que sabemos que 
no debe ser de Industrias Etéclricas y Oe-
neral Eapafiols, como siempre nos hablan 
dicho, tino que parece rosa resuelta que ba 
de tener círáoter universal, d n haberse pa
rado a redexlon'ar si «s o no convenlenía 
eliminar de «lia ciertas Industrias, ni hs-
berss consultado a entidad productora da 
ninguna clase para que diera su parecer 
aofcre su carácter y sobre t u fecha do ede-
braotón. 

Pues Man; no pueden ni deben quejarse 
los que dirigen U desafinada orquesta d 
ciudad, cansada da oir tu» Inarmónicos so
nidos, los «¡be, y cansada de dlbar lo» 
•cha del palco eseíalco y los «'isírtuye f f f 
otros músluos y por otros directores «I1-9 
U n c í a acreditado, no eon pslabrts dno coa 
heoho», que conocen la» notas del pentágra-
ma y eaben modesta e Intelectualmcnte ar
monizar sus Instrumento». Entendemos q"9 
ya no «dio laa autoridades conatitulda». I " 
que han venido • ImD^ner moralidad •»» 
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do* l o i (Jrdeaea da !a vida espadóla, «ta» 
nuMtraa Corporaciones económleas han d» 
pidlr y exigir una urgente tranaformaelón 
del fracasado organismo, al oreen <xue B i r -
eelona debe de celebrar su Exposición; pera 
• i «•( no sé creyese, oiárresa da una ves, ya 
que loe nuevos administradores da la atudad 
(como ba dicho acertadamente el pi tear ta
ñíante da alcalde actual, señor Pulgmartl), 
no tienen compromisos politloo» que aten
der y, en consecuencia, no se ven obliga
do» a repartir momios, propinas, «neldo» y 
gratifle&olonea para conservar el apoyo de 
cien mi l picaros de fondo Inepto que donde-
iqulera que ae encuentren ponen en ridiculo 
a Barcelona y la tifien de Inmoralidad. {Bosta 
ya de escarnio y de escándalo! 

J. AGUILERA 

La obra seudosanitaria y depredatoria 
del Ayuntamiento de Barcelona 

LOS SERVIOiOe DE HtOIENB V SANIDAD MUNICIPAL SON PURA FICCION I PROr t» 
LAX3A SOCIAL ANTIVARIOLOSA l AOOION PREVENTIVA CONTRA LA VIRUELA I ES
TA ENFERMEDAD SOLO ES PATRIMONIO DB LOS PUEBLOS ATRASADOS Y PEO» 
GOBERNADOS l SU EXTINCION EN LOS PUEBLOS CULTOS I LA VAOUNAOlOfl 
ES LA UNICA GARANTIA CONTRA LA VIRUELA I LAS ESTADISTICAS DE LOS PRfc 
OEPTOS SANITARIOS CONTRA LA VIRUELA l MEDIDAS HIGIENICAS QUE PARA 
LA BUENA PRACTICA DE LA VACUNACION HAN SfQO ESTABLECIDAS EN BUS* 

NOS AIRES 

Lo que dice el 
señor Maynés 

Bl señor Maynés, que actuaba como al
calde interino al ser destituido el Ayunta
miento, nos ha rogado la Inserción de la 
elguienta carta: 

"Setter director da EL DILUVIO.—Pre
sente. 

Muy señor mía : Como quiera que fe pesar 
da las días transcurridos la Alcaldía no ha 
dado cuanta del resultado del arqueo da 
Caja que se efectuó el día 1.* del corriente, 
al eesar el Ayunta-mianto anterior, conslde-
ro conveniente que la opinión lo coaoaca, 
má» por lo que puede interesar al crédito 
municipal que por lo que personalmente, 
como alcalde saliente, me afecta. 

Del arqueo resultó una existencia en Ca
la, procedente de fondos municipales, de 
7.t8l.069'09 pesetas en efectivo, y lo» de
pósito» y caja» especiales de instituciones 
reladonada» con el Municipio, Importaron 
8.910,800 peseta» en valores y 1.298,076 
en efectivo. 

Aquella» cantidades concordaron exacta
mente con los saldos de los libros de eenta 
hllldad de la Contaduría municipal. 

Bl arqueo fué Intervenido por el conta
dor, «1 depositario, el alcalde entrante y el 
delegado del Gobierno civil, y es de adver
tir que en el día anterior hábil, 80 de sep
tiembre, se hablan entregado má» de pe 
•ata» 4.800,000 al Banco Hispano Colonial 
para «l pago del cupón de la Deuda muni
cipal y habla quedado pagado todo al per 
eonaL 

Espero, señor director, que querrá pu
blicar en su diario los anteriores dato», ya 
que tengo en mi poder y a su diapoelolón 
el duplicado del acta da arqueo por »i quie
re comprobarlo», 

Soy de usted agradecido y S. 3. q. «. «. • 
E. Maynés." 

Turistas 
Ba ha pueata a la venta la Interesantísima 

lilla ne Zaia a 
" n I I "RAPIDO" t i i l I I 

1.a más Importante qu-- se ha publicado 
NUEVO Y MAGNIFICO PLANO A CUATRO 

COLCHES 
Tarifa» de coches, tranvías, etc., y una re-
«oldn detallada de todo cuanto encierra la 

Inmortal ciudad 
•-Uiosa preeentactón i : PRECIO 2 PTAS. 

En el Instltufó Municipal de Higiene hay! 
ona «eoolón especial destinada a la propa-
gadÓB de la vacuna y ej la que viene obli
gada a diotar la»- medidas higiénica» para 
»u cumplimiento. 

Para demoatrar cómo en los paíse» cul 
to» ee preocupan da lo» asuntos relaciona
do» con la salud pdbllca. exponemos a oon-
tlnuaeíón la^ regla» para las prácticas de 
la vaounaolón establecida» en Bueno# Abes, 
que al crismo tiempo pueden servir de nor
ma y guía al objeto de procurar una unidad 
de criterio a los médloo» municipales en el 
desempeño ds su cargo y para ilustrar al 
público. 

Reglamento» técnico» e Irutrueclonea 

A) Instruoolone» para los médico» en-
oargado» da vacunación o revacunación. 

B) Regla» para la vacunación. 
O) Instruselona» a lo» individuo» y pa

dre» de los nlfloe vacunados. 

A) Instrucolonae pare los médicos encar
gado» de vacunación o revacunaolón: 

!.• La» personas que concurran % la» 
oficina» pública» de vacunación para «er 
Inoculadas deben presentarse con su» ro
pa» perfectamente limpia» y haber tomado 
previ ámenla un baño general. 

í.« Las persona» quo concurran a la» 
oflcicM da vacunación para ser Inoculadas 
le» s e i i entregado un ejemplar Impreeo de 
la» butrucclones sobre lo» cuidado» que 
dc-ben observarse durante la evolución de 
la vacuna. 

8.» Lo» niño» que sa presenten a la va
cunación debes ser cuidadosamente exami
nado» antes de ser Inoculados, debiendo In
terrogarse a su» padres respecto a au estado 
de «alud habitual. 

Hd ee admitirá a la vacunación a loa en
fermo», n] a lo» individuos afectado» de 
cualquier erupción cutánea, quedando el 
médleo vaounador para hacer excepclone» * 
esto» disposiciones, sobre todo en la» épo
ca» en qu» reine una epidemia de viruela 
y cuando, a su Jidolo, esa operación no I m 
portara on peligro para el vacunado. 

4. » En los caeos en qua la vacunación o 
revacunación tengan quo ser aplazadas por 
enfermedad o otra causa cualquiera, el roé-
dioo vacunador extenderá un certifloado ha
cienda constar esta suspensión y la» roso
nes que la determinan. 

%* En los días de revisión no se va-
ounorá ni revacunará a persona alguna, ex-
oepolón hecha da aquellas en quienes la 
vacunación praetioada en sesiones anterio
res hubiese dado resultados negativos. 

5. * En la fecha Indicada en la tarjeta 
recibid* en el día de la vacunación el su
jeto vacunado debe coocurrir nuevamente a 
la ofloina al objeto de que el médico vaou
nador compruebe el resultado de la» Ino

culaciones practicada», debiendo exhibir pa* 
ra la» anotaelones consiguiente» esta mis* 
ma tarjeta, en Ja que se encuentra consig
nado »u número da registro. 

7.* El médleo vacunador anotará el re
sultado de la vaounaolón en el renglón co
rrespondiente del Ubre registro, especifi
cando de tina manara concisa y dar* t o d i 
manifestación que observare y qu» pudier* 
constituir una excepción al curso normal dd 
la vacuna. 

T.* No debe «ér eonslderada como prac
ticada con éxito toda vacunación que nS 
haya producido, por lo menos, una pústolS 
bien desarrollada. 

Guando se trate de una revacunación, as 
la que, por regla general, lo» pústula» nd 
adquieren un completo desarrollo, debes 
considerar»» también como un éxito la for
mación de una pústula por lo meno», aun
que sea pequeña y má» p meno» seca, « 
las costra» de una vesícula o pústula rápi 
damente desecada durante su desarrollo. 

9.* Toda persona vacunada o revacuna
da recibirá el eertlfioado correspondiente, 
expedido por el médico vacunador, que eS 
ningún caso extenderá dicho documento sis 
haber ofeotuado la revisión del inoculado, 
al objeto de comprobar el resultado de M 
vacunación e revacunación. 

Cuando durante la revisión de lo» va
cunados se comprobara que la inooulaelós 
no ha dado resultado positivo, debe reno
varse en este Düemo dia. usando linfa d» 
otra "vaocigeno". 81 esta segunda inocula
ción fuera también negativa, se la debe re 
novar en las mismas condiciones de la an
terior, pero dejando transcurrir un plass 
mínimo de quinos días ; esta» vacunaciones 
renovada» serán objeto de un» anotadós 
especial en la casilla correspondiente del 
libro registro y la persona refractarla reot-
btrá un certificado que exprese esta olrcuns-
tañóla y la obligación en que queda de con
currir al año siguiente, a lo» efecto» de tes 
nuevas inoculaciones, que »eráa hecha» «S 
idóntioa forma, y que, ai fueran tamblés 
negativa», deberán ser repetidas ua alio mis 
tarde. 

10. 81 la última vacunación practloadS 
en el tercer silo hubiera sido también ne
gativa, la persona inoculada recibirá un «er-
Uñeado de 'temporariamente refraotart*'* 
que le exlmtri de volver a vaounarse ha» t i 
el momento en qua, por haber entrado es 
su décimo afio de edad, tiene la obllgaoléS 
de presentarse para ser revacunada. 

I f . Duendo se tratare de niños «a US 
condiciones expresadas en los artículos an
teriores y que hubieran sido vacunado» pos 
un médico psrtleular, la última inooulaolós 
de cada aflo deberá practicarla el vacunador 
oficial, sin «uye requisito n6 tendrá valor 
el certificado de temporariamente refracta
rlo expedido por aquél. 

18. Coando una persona vacunada o r * 
vacunada DO poeda presentarse el dia Indi* 
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eado para la revisión, por enooníronie en
ferma o porque ca la easa que bablta reina 
alguna enfermedad infecciosa, sus padres o 
Sepreieutantcs deben ponerlo en eonool-
soiento de la oflolna de vacunación oerres-
poDdlcnle en el misma día seSalado para le 
revisión. En tal coso ei módico oüclal que 
reelba el aviso debe requerir informes de 
ta persona qfte lo hace acerca'de las cau
sas que motivan la falla de couourranola 
del obligado j ponerlas en el mismo día en 
aonoolmleato de la oUcina cenlral para que 
*8¡a, prev-la* las Investigaciones del easo, 
teeuolva lo que sea pertinente. 

13. B i el caso de q;(« los ulSos menores 
de d!ex afios vacunados con resultado posi
tivo antea do 1) vigente ley do vacunación 
ebOgstoria y ,iue"Tao tuvieran certificado mé-
CÍCÜ, podrán obtenerlo ca la cflclni piibllea 

de vacunación del distrito en que se en
cuentren domiciliados y ésta eomprobará la 
existencia de las eloatrlees y axteaderá el 
documento que sa sollolta oou la adverten
cia de que se "Ignora" la fecha en que la 
inoculación tuvo lugar, a fln de que los In 
teresados no puedan eludir la obligación en 
que quedan de presentarse para sc-r reva
cunados en el décimo «So de edad. 

Ea estos caaos el módico vaeunador ano-
t a r i en el libro registro el nombre, la {«sha 
de nacimiento, naolonalidad, domioillo, con 
Indlcaelón, en la casilla correspondienta, so
bre las elrennstaneias eon que se expide. 

14. Para el ejercicio de eus funolunes 
loa vaeunadoree están obligados a ajustar
se estrictamente a l is disposiciones de la 
ley, dsl deercto y de los reglamentos que 
dicte la superioridad; 

O b r e r o s d e l a P l u m a 
PARA EL GENERAL G0ECRKAC03 SEROU LOESADA. 

OiñCúTOKiO 
PARA EL P R E S I D E N T E : DEL 

Excmos. Fres.: 
Una vez uiíis llegan los olvidados Obre

ros do la Plumn, coa ella en ristre, a ex
poner al Go'j.cn.u constituido, que vleae 
demostrando rigl'.lez y mano dura coutra ¡oí 
Wvidores a la sombra de su poJcrlo patro
nal en ¡as tres siguienteí escalas: burgue-
It-s fabricaütís, alrnacecistaj y acaparado-
fes y burgueses meroantiios. Todoe ellos 
Sen caballeros de Industria, ncga&o o SX-

(lotaclón a. expensas del público trabajador 
consumidor. 
Y lleg-amos, con el derecho del condéna

lo Inoc.'uto en la Uerra por que fueron 
>quivoc»dos sus jueces, impiorando la Jus
ticia divina, como ÚIUÍÜO recurso, para que 
(O conceda la gracia de la salvación da su 
tima pura e iuoueute; ya quo la materia la 
llene perdida en la tierra, por egoísmo de 
lus propios hermiuos, los que le acusaron 
f loa que lo condenaron. 

Según Icaniüs eu la Prensa, los judíos co-
Ucroiantes, los explotadores, los acapara-
loros, los {sbrlcariles, toda esa taifa de 

SasUgadds, van a ser ntlcuolusameme Inter 
•enldo?. perseguidos para conseguir el aha-
fatamieüto de las suba:ciencias. ¡Ya era bo
fa. Excelentísimos seflore»! 

Ya era hora que se pusiera mano sobre 
Silos y freno a sus ambicione*. 

SI para lograr este objeto se nsceslta la 
sooporación de Obreros <!e la Pluma, Aso-
alaclóu nacida por el estallido revoluciona
rlo de ¡as condenólas vejada», en premia a 
t n largo «afritmenlo de trabajo sin recom-

teosa y a ua desgasta de paciencia esplri-
ual que ha ido métanlo la» energías cor

porales, d i cuyo martirio se ha reído siem
pre el maquiavélico y snUuioo patrono, eon-
sentlUo y disimulado por la asquerosa po
lítica mercantllista; al sus señorías nos lo 
permiten. Obreros de la Pluma pueden ser
virle de mucho en esta hermoso saneamien
to de salud pública, social y económica. 

Como las secciones de Obreros de la Plu
ma abarcan en su mayoría los secretos de 
los despachos de cor.labllldad en compras, 
Ventas y correspondencia y agiotlsmo de 
asos grandes industriales, eomercíanlos, ne-
goclanlcs. Intermediarlos y detallistas que, 
al parecer, para despistar, se llaman tnu-
•hos, ya quo tanto no» exploten sin consl-
de rodóc , queremos ped i r i ' s ncestra snil-
eleccia en estos menoslerea, ayudando al 
Estado Unto en eoonomlas como en Ingra-
eos; y a nuestra clase media, a la que t é 
seme s ¡a honra de pertenecer eon nuestra 

generosa labor, que ser i anuncio de una 
aaeva vida económica, favorable a nuestros 
hermanos, los trabajadores de todos los sec-
tores de la vida humana. 

Este generoso y leal ofreclujenlo nues
tro, no deben desperdiciarlo ni el general 
gobernador, sefior Lossada (en cuanto ata
ñe a Barcelona), al el presidenta dsl Di 
rectorio, por lo que Importa a su progra
ma, $1 Tesoro púitlloo y a la nación. 

Es necesario, en esta revolución mora-
ilzadora, acabar con todos los egoísmos co-
mcrcl.iles, por no decir coa todos los Jcdios 
explotadores sin conciencia, de la Idiosin
crasia particular del puebla hambriento, ex
plotado y atropellado en su dercciio a la 
vida, lya que tanto trabaja I 

Y, acaba>¡a • esta oferta, vamos al punto 
prinolpsl. 

También hemos leído qas el se
ñor T.ossada hizo a los detallistas 
que fueron en comisión a vlaltai-le 
ciertas manlfeslaclones da acoglirtenío pa
ternal; y que éstos, entusiasmados por su 

Isiistos de la sociedad, van a ser duramente irtunfo, i r t n a Madrid ea comisión a besar 
las menos del marqués de Ente ¡la, supli
cando misericordia para sus Intereses erea-
dos, ante la situación que se le* avecina. 

Antes de escuchar a estos comercian
te», últimos aprelsdore* de lo* tornillos 
de la carestía de las •ubslstenclas, debía 
preguntarles el gubernalcr y el presidente 
del Dlreetorto: 

i Cómo tratdls a vuestra dependencia mer-
oantil? {Cómo Ja pagáis? i Cumplís eon 
ellos eon las horas de trabajo estahleeldas? 
i Abonáis los sueldos mínimos estatuidos? 
jContrlbiils al Tesoro eon vuestros debe
res tributarlos ea la* tarifas Industriales 
quo ejercál*? i Contribuís también «1 re
tiro obrero, quo os corresponde para la ve
jes da vueeüro* servidores ouando no sir
van? 

T. ENTRADA Y 3ALIDA. 

«c ta . — Beoordamos que el próximo do
mingo, día 1 i , a la* dles, eelebramos asam
blea para la aprobaslón de los estatutos, en 
el teatro de la Izquierda d i Ensanche, A r l -
bau, t i . Lo» asooladoe reolhirdn a demlcl-
Uo su entrada al local. 

Los que no sean iodos y quieran asis
tir al eeto, se Ies enviará a domidUo I r n l U -
dón de oyente o expaotanta, eon sólo enviar 
antea del s&bado a nuestro apartado da Co
rreos, sdmero 194, sus nombres, apellides. I 
depeodenda a saoelda donde prestan sus i 
servidos plumíferos y domicilio. ' 

El «oinaAdacte da M a M M de esta puerta 
Uses público que son dcTredo InlUllea ¡aa 
recomeadae&iióS recibidas coa motivo de las 
oposiciones para la provisión de dos plazas 
de pricUeo* vacantes en este puerto. 

Deseando que dichas opodclones, que de-
¡>ea «eleirarse el día ?0 del «órnente, 
revistan la mayor publicidad posible y pue
dan sor preseüciad.is por el mayor númer i 
oe personas inlerosadas, se lia dirigido al In
geniero director del puerto rogándolo ponga 
a su disposición, por los días necesarios, LQ 
local amplio del que carece esta Comac-
dancia. 

= T O Q U I L L A a 4'25 L o a . P ino . 7, p ra l . 

Desde las dooe da la noche del sábado 
úlUmo se ha establecido en Francia la hora 
de invierno, lo cual deben tener en ouenu 
cuanto» ss dirijan a la Hepúlilica vecina, 
pues ios treneg se retrasan una hora, po
niendo fln al desuarujuste qae por esta ca-j-
sa se producía ea la frontera. 

&e ha autorizado a los Individuos do tropa 
que seas naturales de Aragón para que hoy 
puedan asistir a la Fiesta del Soldado quo 
se celebrará, da tres a cinco de la larde, en 
el Centro Aragón**, en la que aerin obse
quiados por la Junta directiva. 

- V í C H V C A T A L 
Agaa mice ra l natara!. d i e e s t í v a y ma» 
•ceadmiea oue su* s i i c i b » * * . 

En la última sc»i6n ceieurada por la Fe
deración de Cooperatíras de Casas baratan 
de Cataluña y Baleares se acordó por UOH-
olmldad solicitar del presidenta del Dlreo -
torio militar \ e sirva eosvocar a la mayor 
brevedad el eOBcuríO para la eoncedón 
50.000,000 de pesetas destinadas a présta
mos para fomentar la eonstruedón de tai 
género de vivienda?. 

También se acordó reiterar el acuerda 
adoptado en el último Congreso celebrado i 
Barcelona por la Federadúa referento a 
Inmediata medfficación do la vlgenle ley di' 
casas barsias. 

m Verdadera r e v o l u c i ó n ea h i le 
pa ra t oqu i l l a s . Sur t ido ea todos U'-
co lore - . 

Huelga todo comen ta r io . F i j a r s e : 
4*23 ptas . l i b r a . 

P i n o , 7, pra! , esquina 

Jaime Guilla Miguel, de 81 afios, car
pintero, sufro heridas en la mano Izqulerd 
eon pérdida de la primera falanjo del de<) 
tndlae, ocasionada trabajando en un ta!!' 
de carpintero de la calle del Porvenir. 

En Ta calle de Balines, esquina a Is <v 
Consejo de Ciento, un tren deseendente r 
S i r r i i atrepelló a un hombre que iteos 
papeles, llamado Jacobo Martín Martin. 1 
SS años, eausindule la fractura del fén? 
derecho. 

Fué auxiliada ea el Dispensarlo de la B: 
versldad y de«p'J<!» trasladado al H w -
Clínico. 

: T O Q U I L L A a 4'25 L b a . Pino, 7. p n 

Por h a i é n r l e Inflamado la bencina eu»' 
do llenaba el depósito el chófer se pread 
füsgo al autocamión número 9.973. de •» 
matricula, quemándose toda la earroern. 

Cuando ílegaroa los bomberos al ^^-^J 
Je de Serra, que es donde ocurrió el slni-»* 
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tro, y» iiaMan extinguido el fuogo loa r e 
tíaos. 

Las pérdidas ascienden a 4,000 pesttas. 

El Centro Aragonés oelabrari con toda 
suntuosidad la Fiesta da la Raza mafiana, a 
! ta clnoo de la tarde, en el teatro Ooya. 

-cr4 presidida por las autorldade» lóca
los, los cónsules de las naciones Ibero-ame
ricanas, representaciones da todos los cen
tros docentes y presidente» de Academia» y 
Sociedades;, 

r= T O Q U I L L A a i'ZÓ L b a . P ino , 7, p r a l . 

Se nos dice que desde el 17 del pasado 
tan se halla detenido en la Jefatura de 
p,"cla un Individuo llamado Juan García, 
a', cual no se ha tomado declaraolén, y 

•.o lleva ya algunos día» en el calabozo 
t?me que le hayoa olvidado. 

Ucea de Tortosa que en la burlada do 
.--.iüos, durante ¡a ausencia de sos pa

dres, dos nlfios encendieron fuego, teniendo 
l i desgracia de producirte tan terribles 
q .cmaduras, que íalleoleron. 

Compre IUI reloj pulsera oro de Ley ¡Skilatas, 
máquina asegurada, por 

4 7 p t a s . i V é a l o s V d . l 
única casa en Barcelona 

J o y e P i a P O C Q R 

C a l l e B a e n s u c s s o , 1 

Dicen da Manresa que ha perecido aho-
gilo en el caaal de una fábrica de Pulgjo-
let el nlflo de dos años José Vilaplana. 

'-•-•le Flassá ha sido conducido s Ge-
i por la guardia civil un campeatoo 

qae. a! pedirle el revisor del tren en que 
vhjaba el blllets, le descargó im tremendo 
gJrrotaso, ocasionándole heridas ds alguna 
cossideraciat». 

t-a guardia cIvU de Olol, cumpliendo ór
denes de la superioridad, se presentó en ei 
domioJlio del Casal Catalá y procedió al 
cierre de dloha Sociedad. 

En el referido local está también domi-
1 ¡a la Lllga Reglonallsta de Olol y su 
cowarca. 

Gran liquidación ds Abrigos* 
impermeables, Gabardinas 

caballero, señora y niños, a 
precios ruinosos. 

C A L L E T A L L E R S , 8 1 , 
(chaflán Plaza Uulversidad) 

Ayer mafiana hubo gran alarma en I» ca
lis da Blay a cansa de haber sonado pitos 
d* alarma. 

Acudieron alguno» agentes de la autori
dad, averiguándose que loa referido» pitos 
«ron debidos a un altercado desarrollado en-
«rs unos vecinos. 

El alcalde de Bsplugss do Llobregal, al 
mandar retirar de las calles dt dicho pueblo 
•o» rótulos que estaban ttorltos exelutéva-
""•ate en catalán mandó retirar, aslmltmo. 
"aa lápida dt mármol conmemorativa del 

••naje que Bspluga» dedicó al Inmortal 
0 ^Tierá. 
BhÜ! '* hi"> notar por Comisión dt v t -

ios qae tal medida constituía úaa srbl l r»-
pero él contestó que no serla la lá

pida onlocada da nuevo hasta tanto que lo» 
mismos vecinos costearan otra similar re
dactada en castellano. 

Ssto paraca una alcaldada tonta, á la qus 
nadie le obligaba. 

No hay derecho a ofender el nombre y la 
memoria de quien está por encima ds todas 
laa peqnefieoes políticas. 

F R E I X E N E T , «I mu'.or xampany. 

Hoy habrá mercado tn Calaf, Cardona, 
Castellfulllt da Rlubrogós, Oranollers, Man
resa, Sao Hipólito de VollrcaA, San Sadurnl 
dt Noya, San Qnírico de Besora, Flgueras, 
Gerona, Llagostera. Massanet de la Selva, 
Palafrugell. Riudarenas, Vldreras, Agramunt, 
Bellvsr, Lérida, Tárrega. Tarroja, Tremp, V I -
laller, Alcanar. Espluga de Francoll, Mora de 
iBbro, Flcus, Santa Coloma do Queralt y 
VswJrtll. 

La Comisión de Instrucción y Educación 
de la Asociación de la Dependencia Mer
cantil (Arlbau, 21, 2.*, derecha) cerrará el 
31 del corriente la matricula de las clases 
nocturnas de las asignaturas siguientes: 

Teneduría de libros. Aritmética, Cálculo 
Mercantil, Gramática castellana, Oramátioa 
catalana. Caligrafía, Geometría, Algebr, Lo

garitmos, Taquigrafía, Francés (primero | 
segundo cursos). Inglés, Mecanografía f 
Orientación artística general. 

EL JABON PAVOR •»««««•«!««"• 

A D E L G A Z A 
la pule dd ñopo tn|>bo«ai!i sin sJiciir 1« ulna al la 
epidermis u Ke precí'a rí^fnra especial ni mcdlcadCa 
laten» = Dlnelve rlpldanente los leiMot «d'potoi f 
destruye el «tceío de gruí s Empleada por loi médlces 
de lo» HoipHsIes d« Psrii. — El Urro, Ptss. M en todt» 
ptrlrs, — Dfserelsnentt pcreertlflcsdo contra reenholiot 

Peietai 13'2S. 
Cetaiihlln! Etnb CtHKML-T'a Ujatui, t i - C.MtLW* 

El gobernador civil ha autorizado al Cen
tre Autonomista de Dependents del Comer, 

I de l'Industrla el funolonarolento de sus ins
tituciones de cultura, sanidad y profesiona
les, pioiilblendo el de la sección de propa
ganda autonomista. 

En virtud de dicha autorización, el Cen
tre estará abierto desde mafiana. 

El Centre recuerda una vez más que sólo 
será permitida la entrada en el local social 
mediante la exhibición del carnet de socio. 

a la 

P a r a l a g e r e n c i a y l a a s e s o r í a 

Como supone el articulista que en el Jui
cio conciliatorio da anteayer no habría ave
nencia posible, y que los seflores QOell (ge
rente) y Porellada (abogado asesor), se-
gulrán el pleito adelante, para que vayan 
llenando folios denunolables en la querella 
criminal que se prepara, vamos a surtir de 
materia punible y penable, las acusaciones 
que hoy entran en hornada. 

Primeramente lamentamos que de los 
fondos sociales de los accionistas se hayan 
pagado ayer 200 pesetas. Importe de la con
sulta del letrado asesor seflor Parellada, 
celebrada con otro abogado respecto a la 
manera y forma do llevarnos a los tribu
nales; pero nos alejramos, porque el abo
gado consultado ha cobrado sus derechos. 

Lástima que donde tanto se tira, por 
cuenta de los contribuyentes trasquilados, 
no hubiera el letrado, a quien se consultó 
asunto tan grave puesto una minu
ta ds dos o tres mil pesetas. También 
las hubieran dado con tal de llevar al cro
nista, que tantas verdades- dice y todas 
probables, al mismísimo patíbulo y con mor
daza. 

Y vamos al toro. 
Antes de que la supcrlnrldád meta mano 

en las denuncias formuladas por escrito 
a petición de parte Interesada, vamos, una 
ves más, a Indicarle al delegado de Hacien
da, por si quiere averiguar qué hay en ello 
de verídico, tres o cuatro ooslllas algo Irre
gulares, pero de cierta Importancia, si es 
que se miran bien. 

i Nos podría decir al seflor GQell, gerente 
d» la Arrendataria, por qué no figura en los 
libros de la Sociedad o Empresa Arrenda
taria una partldeja de algunos miles de pe
setas, que el pasado afio desembolsó un t i 
tulo de nuevo cufio, que h» sido ministro 

de la Corona? En la plaza de Santa Ana ha 
trabajado mucho oáto nuevo titulo. 

lEs cierto—y al sefior GQell le consta 
y no podrá negarlo — que de resultas de 
un expediente Incoado a un teatro muy cé
lebre en Barcelona se cobró otra respetable 
suma de pesetas, mientras la Delegación de 
Hacienda daba la baja por anulación del 
cargo, y en cuyo negoclejo medió un amigo 
y compañero en el negocio de oficina p ú 
blica, y cuyas peseta» también se evapo
raron, sin aprovechamiento de la Sociedad 
Arrendataria y con perjuicio del Tesoro pd-
bllcoT 

Y puestos S preguntar: iqué se han he
cho de otras pesetejas (algunos miles) co
bradas a una cosa de Iluminación pública, 
y por cuya suma sa expidió recibo, ya que 
tampoco figuran Ingresada» en lo» libros de 
la contaduría espocialislma, que »o lleva en 
la calle de Avlfló? 

Y, por último, para que sepa el seflor 
OOell que el diablo no» da materia para 
acusarla por su desastrosa gestión, sin que
rer y sin solicitar Información (que la te
nemos sobrada) nos hemos enterado de que 
han caldo 700 pesetas que Llevan el mismo 
camino del olvido que las dcmls, y que, por 
lo visto, se 1c niegan a un ya anciano y res
petable agente do negocios de esta capital, 
natural de un puebleclto de !a provínola de 
Madrid, Junto a unas aguas purgantes, y 
que el pobre hombre US entregó al apo
derado de la Arrendataria (hijo del gerente) 
para que se elaborara nn fallido de un clien
te suyo, euyo gazapo, entre otros infinitos, 
descubrió el seflor Bonilla. 

JNo dan náuseas, al tener que relatar 
estas cosas, aunque sean en' bien de la mo
ralidad administrativa? 

MARIO N.mTNO. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Nuest ro servicio do t ranspor tes u r 
banos es digno de una c iudad r i c a que 
tenga mucho dinero para perder, o 
m u c h o t iempo, que p a m el caso ea lo 
mi smo . Hay l í n e a s en las que apenas 
hay tres o "cuatro v e h í c u l o s en c i r c u 
l a c i ó n , y eso eu ci caso de que no se 
celebren e s p e c t á c u l o s en las plazas 
o campos ds deportas, pues entonces 
aquel los tres o cuatro v e h í c u l o s son 
destinados a las l í n e a s do t a r i f a ex
t r a o r d i n a r i a , s in que n i n g u n a a u t o r i 
dad se preocupo de el lo . 

E n lodo caso, es siempre necesario 
esperar po r lo menos diez minu tos 
para poder u t i l i z a r u n v e h í c u l o , ad
mi t i endo que el p r i m e r o quo pase, des-

Íiués de haber esperado, no exi ja , para 
nquibi rse en é l , c ie r ta m a e s t r í a en el 

a r l e del pug i l a to y una decidida voca
c i ó n po r la ca r re ra de las sardinas en 
l a t a . 

Aquel los diez minu tos perdidos para 
t r anspor t a r se a su trabajo parecen, a 
p r i m e r a vis ta , no tener n inguna i m 
p o r t a n c i a ; pero a segunda v i s t a se 
adivina la m u c h a impor t anc i a que 
t ienen, si hacemos u n p e q u e ñ o c á l c u l o 
m a t e m á t i c o . Calculando que en una 
p o b l a c i ó n do u n m i l l ó n de habi tantos, 
como Barcelorik, son unas doscientas 
m i l las personas que a horas deter
minadas se d i r i gen a su t rabajo en 
f á b r i c a s , tal leres y despachos, es fác i l 
darse cuenta de que, todas jun ta s , p i e r 
den dos mi l lones de minu tos , o sean 
t r e i n t a m i l horas . Y comoquiera que, 
salvo raras excepciones de los e m 

pleados en casas donde se prac t ica e l 
t rabajo in tensivo, son dos las veces a l 
día quo aquellas personas so d i r igen a 
sus ocupaciones, d e s p u é s da a lmorzar 
por la m a ü a n a y d e s p u é s de comer a 
medio d í a , el n u m e r o de horas p e r d i 
das por la p o b l a c i ó n t rabajadora de 
una c iudad como Barce lona asciendo 
a la fabulosa c i f ra de sesenta m i l h o 
ras cada d í a . 

Suponiendo que el defectuoso ser
vic io de t ranspor tes no afecte a la l l e 
gada a las oficinas, f á b r i c a s y t a l l e 
res, puesto que, conociendo los r e t r a 
sos consuetudinar ios , pueden sa l i r 
m á s temprano de sus hogares aquellas 
personas que deben l legar a sus o b l i 
gaciones a horas fijas, s iempre r e s u l 
ta que aquellas sesenta m i l horas son 
perdidas para el descanso de los c i u 
dadanos, v , ipor lo tan to , representan 
una cant idad negat iva en la suma da 
las e n e r g í a s do la raza. 

Ahora , que tanto preocupa el p r o 
blema de las ocho horas de t rabajo y 
quo se t r a t a de aumentar la p r o d u c 
c i ó n a ñ a d i e n d o a'go a aquellas ocho 
horas, v é a s e por donde los flamantes 
regidores p o d r í a n ayudar a t a n noble 
tar^a imponiendo a las Empresas de 
t ransportes urbanos el cumpl imien to 
de sus' obl igaciones. 

Sesenta m i l horas no son moco de 
'pavo. Son unos sioto a ñ o s de la v ida 
de u n hombre . Y no creemos que sea
mos bastante r icos pa ra despreciar
los en el te r reno de la p r o d u c c i ó n y 
de la ac t iv idad nac iona l . 

L o s r e o s de B e n a g a i b ó n 

telos. generalI ¡Que se vajan al pueblo (ia 
•us desventuras y de sus amoreg a reanu
dar sus vidas, casi rotas, oscurecidos ea 
«u trabajo de araflarie el corazón a la tierra 
fecunda... I 

GUARDO SANjrAN 

Haa • sido expedidos los siguientes tele-, 
gramas: 

"Presklentc Directorio. — Madrid. —. 
Opinión sigue ansiedad campana EL DILL'-i 
VIO pro Indulto reos Benagaibón. Respe
tuosamente lo sollcit.imos V. E. — Zaragoza, 
Almerlcb, Alborota, Asullar." 

"Presidente Directorio. — Madrid, - J 
Reos Bena^cibón victimas caciquismo es-
paran V. E. ansiado indullo. Justicia V. E. 
debo libertarles. — Tomás Rodríguez, Gui
llermo Trias, Emilio Ribas, Anastasio del 
Val ." 

• • « 
^Exorno, señor marqués de Eslella, prPti-

dente Directorio militar. — Madrid. — Peiai 
amigos concurrentes Bar Amigó, calle Ta-
marit, 181, adhiérense petición Indulto favor 
condenados sucesos Benagaibón, esperanci) 
V. E., como Justiciero, resolveréis conce-. 
dlendo gracia. Le saludan. — Smandla, Vails, 
Vallés, Palegrl, Roadalls, Orteu, Borjas, Se
rpa, Glebert, Sanjuin (J . ) , Urrit , Sanjuán 
AUri, Rovlra, Rovlra, Font, Mestres, Qim-
bernau, Bartra, Francl, Sanjuán (E . ) , Dan-
gis, Gulilem, Fabregat, Aldaz, Dlañé, Bar-
galló, Duoh, Marti, Bl?l!oroa, Gfiell, Hernán, 
Cunllt, Gasea, Amigó." 

Telegrama del marqués de Ea-
teila. 

Bn conluotación al telegrama que varíes 
industriales enviaron al presidente del Di
rectorio militac, marqués de Bstella, t n ^ 
resándose por la concesión del tan espe
rado indultó a favor de loa reoj de Benagai
bón, cuyo contenido ya publicamos, anoclie 
recibióse el siguiente telegrama: 

"Madrid 10, U ' I S . — Presidente Direc
torio militar a Perreras y demás firmantes. 
Urge!, 1, Barcelona. — Contesto su telefo-
nema manifestándoles que expediente Indul
to reos Benagaibón está en tramitación y te 
resolveré en Justicia. Les saluda. — Harqué» 
de Estella." 

En rigor de verdad, ya no tenemos ne-
Óesldad de Insistir, ni de ahondar en la ino-
«enoia de los reos de Benagaibón. SuQeien-
temcute demostrada ha quedado en el cur
so de esta campaña, campa fia que toca a 
su fin, pues si la Justicia de los hombres 
d* ahora no está llena de podre y de odios 
•orno ia Justicia histórica, la famüia Roldán 
obtendrá el indulto. 

Pero bueno será que hablemos da algo 
tone nosotros hemos visto y sabido en nues
tras andanzas por el penal da San Miguel 
de los Reyes. Él presidiarlo no niega nunca 
ta participación en el heobo que le ha lle
vado a sufrir condena. Antes, durante el 
tiempo de su prisión preventiva y cuando 
la celebración del Juicio ea para él un te
mido Interrogante, niega, niega siempre, y 
lia habido alguno que hasta ha procurado 
desorientar a su abogado. Paro cuando la 
condena ea firmé, cuando se ve en el penal 
rodeado da otros compañeras, si ha sido 
culpable no lo oculta y reseña basta los 
mennres detalles del crimen, si bien, salvo 
aigón caso do cinismo, atenúa su responsa-
fcOJdad, echándole la culpa a la victima. 

Hemos hablado con infinidad de reclusos 
fue no han tenido Inconveniente en oontar-
Bos sus historias. Historias de mujeres, de 
¡Tino, de majeza, de caciques y de elecelo-

nes, de rondas de mozos, da hambre, de 
locas y santas rebeldías, da dolores lace
rantes do Inclusas... Es carne putrefacta 
oreada por la sociedad, amamantada en la 
insana ubre ds las más atroces oonoupls-
ceneias e Intereses oreados. I Carne de do-
ior, carne de presidio. Irresponsable tal vezl 
Los políticos podrida explicarnos el por qué 
hay tantos hombree en ios abominables pre
sidios de España. 

Al pregunteries por los Roldán, todos, 
sin excepción alguna, pronunciaban las mis
mas palabras; 

—|&on inocentes 1 
Y lo decían con firmeza, con seguridad 

indubitable, como el que está poseído de 
ia verdad. Uno de ellos habla trabajado en 
el taller de xapaterla con E n r i c e Roldán. 
En lag horas interminables del presidio t i 
bian salido a relucir pormenores y detalles 
pueriles de sus v i d » . 

Pues bien; al hablar de la tragedia de 
Benagaibón, el moso andaluz «e ratificaba 
en que ellos, los Roldán, hablan sido vic
timas del caciquismo, da esa monstruo doe-
&o y señor da esta bendita tierra. 

¡Nunca se declaró oulpablel 
Primo de Rivera es el que ha da hacer 

que los reos de Benagaibón no sean una 
actualidad vergonzosa para todos, j lndúl -

La inauguración 
del Coliseum 

Ayer tardo se celebró la Inauguraoión ofi
cial de este reglo elne, eon una solemne se
sión de gala a beneficio de la Asociación da 
la Prensa Diaria, asistiendo al acto las au
toridades. La Empresa puede estar satisfe
cha, pues el público ha correspondido lle
nando el local por completo. 

La banda municipal, dirigida por el maes
tro Lamote de Orignon, ha Interpretado va
rias piezas de su selecto repertorio, sícudo 
constantemente aplaudida. 

A continuación se proyectó la monumental 
película de la., casa Oaumont "La moderna 
Dalila". creación da la artista María Sorda. 

A la terminación del espectáculo no se ola 
otra oosa que ponderar la belleza y 
tuosidad del local, que puede compararse 
coa los mejores cines del extranjero, fe1-' 
citando a la Empresa por su triunfo W la 
inauguración, como por el acierto en la P€' 

ílícula para la apertura de tan regio coliseo. 
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Hace mas ae aiez anos quo con t n -
lermitenoias, pero s i s t e m á t i c a j t e -
í ;azniente, vengo clamando cont ra « s e 
i¡orr<5n de i g n o m i n i a que para Barce 
lona i'«pre.>eu!.a el e. lado de sucie-
<iad, abandono y negl igencia en qoe 
ÍJ encuentra el raonanaento a Colrtn, 
que en un t iempo fué j o y a admirable 
y ahora, mu t i l ado b á r b a r a m e n t » , e s t á 
tonvertido en d o r m i t o r i o de mendigos 
y en retrete p ú b l i c o . 

A í u e n a do g r i t a r , completamente 
solo, on nied'o de! desierto de la P r c n -
t j bareelonesa, loírré que me cscu-
»hará, a ' .ud iéndole directamente, el p c -
i:odi9la f ex concejal sefior G a t n b ú s , 
t i cual me r e m i t i ó una car ta abier ta , 
• ¡e se p u W l c í en este d ia r io , en la 
»ua! se r e c o n o c í a la j u s t i c i a de mis 
•iiiejas y se afirmaba que estaban ter-
Minadas todas las reparaciones dal c i 
tado monumento y que era cosa de 
j ocos d í a s el poner aquel la hermosa 
i bra en las condiciones de beldad que 
t-tigfa su grandeza. 

Pero de esto han pasado a ñ o s y no 
so ha cumpl ido nada y aquello e s t á 
en un estado ta l de abandono, sucie
dad y desidia que dan ganas de pedir 
al cielo que u n te r remoto lo d e r r u m 
be o la piqueta de la i n d i g n a c i ó n c i u 
dadana lo baga a ñ i c o s . 

A los grupos e s c u l t ó r i c o s les f a l 
tan braaos, p iernas y cabezas. Los 
preciosoa bajorelieves do bronce ban 
sido arrancados de cuajo y el l a t r o 
cinio, como de cosa abandonada, Uceó 
al e i l r emo de a r rancar la cola de a l 
gún león . L a co lumna se c o n v i r t i ó en 
poste para que u n i n d u s t r i a l a n u n 
ciase sus ascensores, anuncia que de-
"psrec l f i porque se f o r m u l ó la queja 
en este d i a r io . Apenas las sombras de 
'a noche invaden aquel s i t io , lodos los 
mendigos, vagos y hampones convier -
J^n aquello en d o r m i t o r i o , ocupando 
las gradas, los pedestales de los l eo-
^"ÍS y hasta t repando a l l u g a r que o c u 
pan las estatuas de la p r i m e r a base. 

Las Venus baratas convie r ten aque
llo en templo y mercado de sus t r a n -
'acciones, que a nadie asustan n i es
candalizan, pues son cosa a n t i q u í s i m a 
> corrienle. Los j a r d i n i l l o s que r o -
'•can ol monumento son u n e r i a l con 
•'uatro p lantas s i lvestres y unas e h u m -
' • jas llenas de po lvo . 

-os ant iguos concejales, que Uena-
oan c.e á r b o l e s y flores sus torres y 
as de sus amigas a costa de los v l -

v-ros y p l a n t í o s del Mun ic ip io , no l u -
i« ,oa una mata para atenuar 
' "^ealdad de aquel esluroolero. 
» '^'l 'das las colonias y cerrados sus 

croados para el comercio e i ndus t r i a 
'panoles por la desidia y a p a t í a de 

lón :ron03 cata!ane8. A m é r i c a y Co-
bol C1,íe.cra 8U p e r s o n i l l c a o i ó n y s í m -

o, dejaron de interesar , v, como ya 
^ ' p r o d u c í a , naciio se a c o r d ó de c o n -
v . var •* g lo r i f l c ac ión del ins igne na -
ann ,Ktínovés. o gallego, que esto 
si"nrt •,0 ha depurado la c r i t i c a . Y. 
U H . ° inaiforente la g r a n figura h le -
Dinn,?' ror2osamento h a b í a da serlo el 

h ú m e n l o que la Rlorif lcaba. 

Para el alcalde 
De esta negligencia, desidia y aban

dono son responsables todos los A y u n 
tamientos que se ban sucedido en esta 
ciudad, y d« un modo especial el ú l 
t i m o , que, en su odio v e s á n i c o a todo 
lo que huele a g l o r i a nacional , nada 
quiso hacer pa ra adecentar u n m o n u 
mento que antes era g l o r i a de esta 
ciudad y que hoy no se puede ense
ñ a r s los via jeros y tu r i s t a s porque 
la cara se cae de v e r g ü e n z a . ¥ asi co
mo han tenido el cuidado de cer rar 
oon una ver ja de h ie r ro , para ponerle 
a salvo de perros, nieadigos y vagos, 
el monumen to a P i t a r r a , en las R a m 
blas, con o t r a ver ja t a n senci l la como 
esta y unas cuantas Dores, pr ivando 
el acceso al hampa, ae a d e c e n t a r í a a l 
go el monumento a Golún, ya que los 
modallonoa, o los bajorrelieves, segu
ramente los h a b r á vendido po r h i e r ro 
viejo a l g ú n concejal del an t iguo r é 
g imen . 

Este moauraento es el p r i m e r o de 
la ciudad que ven los que l legan a 
el la por m a r y po r t i e r r a , ¡ c a l c ú l e s e 
el j u i c i o que f o r m a r á n de nosotros 1 

Veremos s i el nuevo alcalde hace 
que se arregle esta i g n o m i n i a urbana 
y hace cer rar con una senci l la ve r j a 
aquel monumento y lo adecenta algo, 
t rasladando a l l í a lgunas plantas y f l o 
res de las muchas que sobran en ios 
p l a n t í o s munic ipa les . Y si el nuevo a l 
calde se h ic ie ra el sordo, que bien p u 
diera suceder, pues se ve que con l r a 
este monumento pesa una m a l d i c i ó n , 
invocamos la i n t e r v e n c i ó n de a l g ú n 
concejal amante de Barcelona, sobre 
todo de aquellos que fo rman par te do 
la C o m i s i ó n de Fomento , s e ñ o r e s F.s-
m a n d í a , Pu igmar t f , Castells, Bono , Ro-
g á s , ele. j Q u i é n s e r á el que dé la i n i 
c i a t i va? . . . 

A ñ o s a t r á s p e d í l a c o o p e r a c i ó n de 
la Casa de A m é r i c a y de la A t r a c c i ó n 
da Forasteros pa ra este asunto ; pero 
se h i c i e ron los sordos. 

Midamos a Co lón s iqu ie ra como a 
P i t a r r a , que no es mucho pedir , ya 
que entre ambos monumentos y su 
s i g n i f i c a c i ó n no es posible establecer 
c o m p a r a c i ó n a lguna. 

Veremos si esta vos soy m á s a fo r 
tunado. 

FRAY GERUNDIO 

En la Audiencia 
SESAI.AMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primara. — Santa Coloma de Ftr -
cés. — lacldenle. — Dolía Teres» Trsverí» 
contra don ñaméa Carbonell. 

San Kellu. — Incidente. — Don 3, Ollvclla 
contra don A. Rodás. 

Sala segunda. — Pulgcerdá. — Menor 
cuantía. — Don José Marti contra don José 
PatJÓ. 

Universidad. — Mayor ouanüa. — Dona 
Soledad Sedó contra don Vicente y doña Mar 
sarita Farrés. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
SeooMo primera. — Atarazanas. — Do» 

órale* por robo y Moindalo público y dos 
Incidente» por estafa. 

SecoWn segunda. — Arenys y Eerga.— U% 
oral por delito contra la honestidad y ta 
Incidente por daflos. 

Sección teroera. — Hospital. — Injurtaa 
Rómulo Hocamora. — Oral. 

Sección cuarta. — Coocepolóo. — Homt* 
cldlo. — francisco Balaguar. —- Oral. 

VISTA D I CAUSAS 
8«calón primera, 

Daflot.— El día U de abril de 192i , as 
ecaalón de conducir un tranvía por las Ram
blas el procesado Enrique Camarasa Perla 
cometió la Imprudencia de dar niarehs I 
destiempo al vehículo y alcanzó un coche qm 
guiaba Angel Padilla, recibiendo el coobi 
referido dafioa por valor de 200 pesetas. 

El flseal pidió par» el procesado 73 p» 
setas de multa y 200 de Indcmctzación. 

Sección segunda. 
Robos. — Durante el alio actual el pro

cesado José Placas Nicolau, que es profe
sional del robo, penetró con escalamleota 
en cuatro casas de San Celoni y en un» da 
Gualb». De una de las primeras se llevé 
cubiertos y otros efectos valorados en 51 pe
setas; que fueron recuperados. Las otras 
veres fué sorprendido. 

El flseal solicitó para el procesado por el 
delito consumado dos aflos. once meses y 
once días de presidio correccional, y por 
rada uno de los otros cuatro delitos dos 
meses y vclnlICa días de arresto mayor. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 
El Juzmdo del Sur, secretarla de don Sil-

verlo Valls Comas, Instruyó durante sus ho
ras de guardia veintiocho dlllgennas, h»-
blendo ingresado en los calabozos del Palada 
da Justicia dos detenidos. 

Le sustituyó el de la Concepción, secre
taría de don Juan León Ogayar, al que bof 
relevará el del Hospital. 

Burlado y sin novia. 
Juan da Dios Marquet tenia deseos do 

contraer matrimonio y se encaminó a un» 
Agencia de las que se dedican a tales nego
cies, a cuya dueQa explicó sus deseos, exi
giéndole ésta para complacerle 525 pese
tas, que Juan entregó. 

Le proporcionó una gentil y bella; pera 
luego i oh decepción 1 se encontró que y» 
estaba casada. 

Reclamó el burlado la devolución do las 
525 pesetas, y como la dueña de la Agencia 
se negó » ello, la denunció a la policía y 
luego al Juzgado. 

Denuncia por estafa contra un 
ex gobernador. 

Doña Antonia Laris ha presentado al Jua
gado una denuncia por estafa contra el es 
gobernador civil de esta provincia y actual 
gerente de "La Correspondencia Militar", 
don Julio Amado, quien, según la denun
ciante, en uno de sus viajes » Barcelona, 
actuando de gobernador, antes de salir de 
la corte, recibió del coronel del regimiento 
de Guadalajara don Sllverlo Martínez, dos 
mil pesetas, con el encargo de entregarlas 
a la expresada seSora, sin que, a pesar de 
cuantos requerimientos se le han dirigido, 
las hay» hecho efectivas hasta la fecha. 

Estafa. 
Don Alfredo Buck, gerente de una pelo-

í terla, ha presentado una denuncia contra el 
| dueño de una Agencia de Aduanas, a quien 
! pagó 2.400 pesetas par» que le retirar» 
| unos géneros, y se niega » entregárselos. 

La usura. 
Ha sido detenido Josá Oener por dedicarse 

» préstamos usurarlos. La denuncia ha sida 
presentad» por un empleado municipal. 
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D e p o r t e s 
rOOTBAU. 

El próximo domingo, a las tre» y media 
tfa la tarde, el O. S. Vcrdaguer Inaugurar* 
un magnifico campo de deportes emplazado 
•n la calle de Valencia, esquina a la de L«-
panto, al cual puede el espectador trasla
darse cómoda y fácilmente desde el centro 
de la ciudad, utilizando en la Plaza da Ur-
qulnaona las lineas de tranvía números 45 
y 48. 

I.a fiesta inaugural de dicho campo, que 
para el antiguo barrio de San Martin, deno
minado Poblet, ha de ser muy remarcable 
fiesta deportiva, consistirá en un partido de 
fútbol Jugado entre loa primeros equipos 
del G. S. Verdaguer y del novel C. D. Ibe
ria. El encuentro promete resultar Intere
sante, dado el firme propósito de ambos 
elubs de no dejarse vencer y la popularidad 
por los dos alcanzada en el Poblet. 

Campeonato de Cataluña de fútbol 
I>1 próximo domingo debe dar principio 

el Campeonato de Cataluña, que tanto Inte
rés despierta cada aCo entre los millares 
de aficionados a este viril deporte. En pri
mer lugar dclicrán contemler los primeros 
equipos do ios clubs Barccloua-Euiopa en 
el campo del primero. 

También en el campo del Martinenc con
tenderá este club contra el SabaUell F. C, 
el cual presenta, para reforzar su equipo, 
•u antiguo portero Estruch; el Martí-
nene, que este afio actúa por primera vez 
en el grupo A, pondrá frente al Sabadell 
valiosos elementos adquiridos con el fin de 
eallr airoso de la dura prueba que se le 
prepara para la tarde del domingo. 

Otro partido os el quo hace fulla para 
completar los tres que componen el grupo A, 
de primera cateé-orla, siendo éste los clubs 
Español - ü . S. de San», cuyo encuentro, si 
no existe acuerdo mutuo entre las dos So
ciedades, tendrá lugar en el campo del Club 
Deportivo Europa, por no tener el primero 
de los citados clubs el campo de juego to
davía1 en debidas condiciones para efectuar 
•sta clase de partidos. 

Partido de promoción Qracla-lluro 
I.a cxpeclaciiin que desde hace tres me

tes existía para presenciar este partido de 
promoción lia llegado a »u grado máximo, 
y por fin, después de un fallo dictado por el 
Comité Nacional, la Federación Catalana ha 
seflalado para el próximo domingo este Inle-
resaalisimo encuentro, el cual se Jugará en 
el campo del C. D. Júpiter a las 3,15 de 
la tarde. 

DEL AUTOOaOMO 
Además de los Estados ya conocidos que 

•e hallarán oficialmente representados en la 
Inauguración del Autódromo, acaba de re-
elblrse una comunicación de los Gobiernos 
de Suiza y de Bollvla, delegando de un mo
do oficial en los respectivos cónsules para 
que, atendida la Importancia del aelo Inter
nacional, que tendrá lugar en el Autódro
mo el 28 de octubre, asistan personalmente 
en nombre de aquellas naciones. 

Se espera que otros Importantes Estados 
envíen también embajadnres especiales a 
dichos actos. 

FESTIVAL 
Para el domingo próximo {fiesta mayor 

de Las Corts), el F. C. Cortsense organiza 
en su campo de sports una verdadera diada 
(deportiva- ¿:* 

Por la mafiana, a las diez, da acuerdo 
oon la Federación Catalana de Atletismo, 
celebrará una gran carrea a pie, por equi
pos a Individual, disputándose por primera 
vez el campeonato da Las Corts, «obre una 
distancia de seis kilómetro», alendo al pun
to de partida y llegada el espacioso campo 
del P. C. Cortsense. 

En asta Importante carrera, en la que 
están ya inscritos varios de los mejores 
equipos eatalanes, el F. C. Cortsense cuen
ta con valiosísimos premios, donativo de va
rios industriales de la barriada; entro elloa 
tres eopas, dos del F. C. Cortsense, para el 
primer lugar da equipos, y para el campeón 
de Las Corts, y otra para el que llegue en 
primer lugar de la elaslfloaolón general, do
nativo de don E. Mafiá. Además, hay otros 
diez premios para Individual, entre elloa uno 
del P. G. Barcelona. 

A las once de la maflana, grandioso acon
tecimiento deportivo: 

Artesá S. C , contra CorUente F. O. 
(primeros equipos) 

Disputándose una magnifica copa de plata 
donativo de la razjn eodal Crlstallerlas Pia-
nell y Blba, S. an O. 

Tarde, a las tres y media, partido entre 
los equipos segundos: 

Aftasá 6. C , contra Cortsense F. O. 
Disputándose otra copa de plata. 

M E D A L L A S , INSIGNIAS Y COPAS 
para concursos de Sports . P A S T E L L S 
Y SEGURA. 

Plaza Real, 15 

EXCURSIONISMO 

El Centre Excursionista Barceionóa pro
yectará esta noche la tercera serle de posi-
Uva», de ¡ugaroa típicos de Catalufla. ori
ginales del conocido excursionista y fotó
grafo Federico Juandó. 

Del 12 al 14 efectuará dos Importantísi
mas excursiones a los Pirineos catalanes y 
franceses. La primera por los altos valles 
del Ballra do Orlente. , 

La segunda por ¡a Cerda&a francesa y 
el confluente, bajo el siguiente recorrido: 

Puigoerdá, MontlluI», Les BouiUouses, 
Qorgea da la Tet, Vernet-les-Baln», Chalet 
de Cortalels, Pica de Canlgó y Bourgmada-
me. 

D'» 14. — Excursión t i Montscny, bajo 
el siguiente recorrido: 

B.ilenyá, Bruil, santuarios de Sont Segl-
mon y de la Aróla; vuelta por Seva. 

M O T O R I S M O 

El l l i Oran Premio Panya Rhln 

Aumenta cada día el Interes que esta prae 
ba Internacional despierta entre al elemento 
automovilista y entre todo al público depor
tivo en general. 

Se espera con verdadero Intaróa el desa
rrollo y el resultado de la lucha entre loa 
17 concursantes da Alemania, da Francia, de 
Inglaterra, de llalla y de Espada, que se pre-
aenta rada como pocas veces. 

El historial y los recientes resultados de 
las marcas y corredores extranjeros hace 
que el general pronóstico vea an alguno de 
ellos el vencedor probable. Sin embargo, sa
bemos que loa participantes eapafloles se 
vienen preparando con todo cuidado y que 
de au parlóla, asi como la valia de sus pilotos, 
puede esperarse que auplan la menor expe
riencia de nuestros representantes y pro-
porolonen Incluso una sorpresa que habría 
de acogerse con el mayor mtae!aemo. 

Í
Mafia na, por la noche, tendrá lugar el acto 

de aorteo para el orden de ealida, asi cc:r..j 
para la adjudicación de colores y de pues'.' s 
de re vituallan) lento.. 

El presidente y el teEorero de la PCL-.O. 
lUUn han regresado de Madrid, donde han 
realizado numerosas gestiones relaclouailds 
oon la carrera. En su visita ai Jefe del Go
bierno y presidente del Directorio militar, 
fueron acogidos por el general Primo de h -
vera oon toda deferencia, solicitando amplios 
detallea de la organización y de las marcas 
y corredores Inscritos, ofreciendo, al pro
pio tiempo, como premio, una magnifica co
pa, primera que habrá concedido Jesde que 
ocupa el cargo de Jefe del Gobierno, testi
moniando con ello su adhesión a la baila 
obra de propaganda deportiva que la ca-. 
rrera representa, an la que aprecia un alto 
factor de progreso para nuestras mareas si 
entablar batalla contra los grandes construc
tores extranjeroa. Manifestó también a les 
comisionados da Penya Rhln que hablan sido 
ya dadas las órdenes oportunas a las adua
nas correspondientes para la aplicación del 
régimen de Importación temporal de loa co
chea que han de venir del extranjero. 

Los aefiorea Mollns y García realizaron 
otras Importantes gestiones, acerca de las 
cuales podremos dar detalles en breve, y 
cuyo favorable resultado contribuiría a dar 
aún un mayor realce a la carrera. 

Penya Rhln, como an loa aflos s n l c 
rioraa, ha gollcltado de ¡a CompaOfa M. Z. A. 
el establecimiento de un tren especial de pla
zas limitadas y reservadas. Acerca de ello, 
asi como de todo lo referente a localidades, 
se da detalles en las oficinas de Penya Rhln. 

De la Universidad 
El director genera! declara incursa en el 

articulo 171 a la maestra de Llobera (Lé
rida), dofia Sebastiana Pizá. 

— El Jefe del departamento eorrespen-
diente ooncede dispensa por imposibillda'l 
física para cursar la carrera del Magisterio 
a dofia María Mero Mala. 

— Por real orden ha aldo sustituida por 
imposibilidad física a la maestra de K'ia-
rella 'Tarragona), dofia Margarita Gárez. 

— El ealedrátlco de Química del car
bono de esta Universidad, doctor Murü», ta 
presentado (1 rector al doctor Bondevoynse. 
de Munich, que desea visitar las diversas 
Universidades eapafiolas al objeto de fer-
ma.- el Patronato para auxiliar a los eate-
drátlcos y alumnos en las Universidades ale
manas. 

— Por conducto de! dootor Martines 
Vargas ae ha recibido da la Facilitad ce 
Clenolaa Médicas de Buenos Aires una eo-
munieaelón pidiendo las publicaciones oü-
clalea de esta Universidad y Faenllud de 
Medicina. 

— Han tomado posesión de la escuela 
número 1 de esta, don Fernando Serra; de 
una sección de la graduada número 8, don 
Joaé Oarreta; da la escuela de nifios nú
mero 18, don Enrique Serrá, loa tres de 
esta eapltal; de !« de nlfloa de San Hipó
lito da Voltregá, don Juan Saivador Coil; 
de laa secciones de la escuela graduada de 
Masnou, don J o s í Perloot y don Alfredo 
Costel, y de la do nifios de Atmctlla del 
Valláa, don Joaquín Tremesa. 

— Bl sábado, a las once y media de «a 
mafiana, dará en esta Facultad de Medi-^n^ 
una conferencia el antiguo eatedrátijo de 
misma, dootor Valentl Vivó, acerca del w-
gulente tema: "E l primer médico legista 
da Europa, el espoCol Juan Fragoso, » ' 
glo X V I " . 

Quedan ln\!tadas ouiníaa persenaa se 
lercsen por estos asuntoa. 
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certa sel ee i r Mmm 
S e ñ o r d i rec tor da E L D I L U V I O . 

Muy s e ñ o r m í o : Le n g r a d e o e r í q u « 
acoja en su p e r i ó d i c o fas sigulentaa 
l í n e a s : 

Ante la intoresaJa c a m p a ñ a de d i 
f a m a c i ó n Que hacen " ü l Correo Ca 
t a l á n " y u u seinunario l lamado t a m 
bién t r a d í c i o n a l i s t a , c a m p a ñ a que e n 
vuelve ea sus escritos frecuentemente 
apelaciones a la v io lencia con t r a los 
íibogaiiüs que hemes actuado en a l g u 
nas causas sociales y que hemos t e 
nido el honor de no desertar nunca 
del deber impuesto por la ley, por la 
p ro fes ión , por la m&a severa m o r a l y 
¡por pr inc ip ios c ú b l i c a m e n t o sosteni
dos, respecto a lo que a m í persona l 
mente afecta, po r una sola ves, o p o n 
go y manif ies to : 

Que siempre ha procurado se rv i r 
los altos intereses da l a j u s t i c i a c o 
lectiva, que m a l se avienen, po r lo 
visto, con la qua p ropugnan los d i f a 
madores, ya que, al parecer, en t ien
den ellos que j u s t i c i a " s ó l o es lo qua 
satisface a l fuerte y poderoso y le es 
út i l" . 

Que aun safoieudo lo qua d e b í a he 
redar en al orden m o r a l y ma te r i a l , 

Sor haber venido a la v ida en una s i -
nación social y e c o n ó m i c a u n tanto 

d i s t i ngu id» y desahogada, no he v a c i 
lado nunca en i r con t r a los que se 
llaman "los p r o p i o s intereses persona
les" y desda n i ñ o he defendido e i am-
pre las ansias que i n f o r m a n al p r o l e 
tariado moderno, p o r sent i r las y creer
las un b ien pa ra los h o m b r o » y porque 
•—corno d e c í a Orense, el m a r q u é s de 
Wbaida— s i no me desagrada des
cender da gente decente, me agrada 
más serlo yo m i s m o . 

Que, esencialmente, s ó l o he perse-

Íuido en m i a c l u a c i ó n po l í t i c a , p i i -
liea y profes ional al honor y el de-

Iber de cooperar al bien colectivo, y 
si no he podido i n f o r m a r l o con una 
mayor ap t i tud , he puesto en ello, en 
cambio, una cont inuada a b n e g a c i ó n , 
sacrificios da toda Índo le y l a m á s « l u 
cera lealtad. 

Que la a c t u a c i ó n en las c a u s a » so-
t'ales, siempre dent ro da 1» m i » ea-
" i c t a legalidad, ma 1» impuso , ade-
•iiás del deber profes iona l , 1» honrosa 
• b l igac ión en muchos c a s o » da opo
ner • \ y -v^--^-^ j - u - ^ t i . . , 7 
* ' , I ' i - 1 , . 
.•• las sagradas n o r m a » da la j u s -
^oia y t a m b i é n obligado p o r la p r o -

•a repugnancia que causa el t e r r o r 
'os que no h e m o » empleado ao la 

vida o t r a » a r m a » q u » la r a i ó n y a l 
convencimiento en las luchas. 

Qua el hecho de haber perc ib ido a l 
g u n o » honorar ios po r mis trabajos 
profesionales en las causas aludidas, 
h o n o r a r i o » que han satisfecho ent ida
des k g a l i í a d a s y p ú b l i c a s , no c l a n -
deslinas, no imp l i ca en manera a l g u 
na una a c t u a c i ó n i n e o n f e ¿ a b l a y e n -
m i n a l , qua r e c h a z a r í a n m i t empera
mento , convicciones y s i t u a c i ó n pe r 
sonal . 

Que, en el t ranscurso de los Juicios 
sociales, he visto desfilar p o r los ban
cos de las defensas, en causas que p o r 
ser de "o t ro bando" ' • l - ' —1 
' ^ 3), no por el lo menos socia'ns, 
v i o l e n t a » y t e r ror i s tas , a letrados de 
la p rop i a c o m u n i ó n p o l í t i c a de los pe
r iód ico» difamadores y no se ha o c u 
r r i d o querer astableccrles una s o l í -
dar idad con los hechos perseguictos n i 
con sus pa t roc inados . 

Que la violencia , honradamente, no 
puede a t r ibu i r se como t á c t i c a ex' i u -
siva y a i s t a r o á t i c » a n ins rón pa r t i do 
p o l í t i c o , social, secta o r e l i g i ó n ; pero 
j u s t o es reconocer que, en el t r a n s 
curso de la H i s t o r i a , ha sido emplea
da por todos el lo», y ta l V M en m u 
c h í s i m a mayor escala ( ¡ c l a r o n s t á l 
en nombra del l eg i t imi smo y la r e 
l i g i ó n ) , por los mismos que hoy, des
de sus p e r i ó d i c o s , d i f a m a n y ges t i 
culan cont ra lo» d e m á s pa ra sobre
ponerse q u i z á s a sus p r o p i o » r e m o r 
d imien tos . 

Que e s t a » c a m p a ñ a s con t ra las per
sonas que no pertenecen al p u r í s i m o 
y a n g é l i c o t r ad ic iona l i smo s ó l o obe
decen a inconfesables y bastardos m ó 
viles p o l í t i c o s pa ra conseguir, con g r i 
tos y gestos, ya que es imposible , por 
la r a z ó n y el convencimiento, su rena-
b i l i t a c i ó n h i s t ó r i c a y hacer viable la 
r i d i cu l a a p e l a c i ó n al pasado, o, mejor , 
para dis t raer , vomi tando lodo sobre 
los d e m á s , su t r i s t e y lamentable c o n 
d i c i ó n da eenuioros blanqueados. 

Qua no r e h u i r í a ser enjuiciado por 
m i » m á » fieros enemigos siempre que 
reun ie ran una reconocida solvencia 
mora l , como no r e h u i r í a ser en ju i c i a 
do po r los propios co r re l ig iona r ios de 
los p e r i ó d i c o s aludidos, y con loe cua
les en'ablamos porfiadas luchas d u 
rante cua t ro a ñ o s en nues t ro reciente 
paso po r la D i p u t a c i ó n y M a n c o m u 
nidad, por cuanto pueden conocer da 
ciencia propia y de cerca m i tempe
ramento , m í a convicciones y escru
pulosa a c t u a c i ó n . 

Y, por ú l t i m o , qua no quiero dio* 
logar con lo» qua, al no poner en aj 
combata y eu la p o l é m i c a n i la leal tad 
n i el respeto deb ido» a s í mismos, ins» 
t au ran u n "p i s to le r i smo l i t e r a r i o " da« 
ñ i ñ o pa ra la» a l m a » . N i quiero d i a l c 
gar con lo» que, pretendiendo m o n o » 
pol izar tudas la» v i r tudes c r i s t i a n a » , 
s ó l o a provecho y u t i l i d a d del fuer te , 
o lv idan que los hombres, aun en » • 
desgracia y errores, son hermanos y se 
i n sp i r an e á la t r i s te , u t i l i t a r i a y nai 
precisamente c r i s t i ana divisa de H o b -
hea " E l hombre es un lobo para el 
hombre" . Nada m á s . 

Agradecido, s e ñ o r d i rec tor , a »« 
amabil idad, queda do usted segur* 
servidor q . e. s. m. , 

J . CASANOVAS 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Los medicamenlos heroicos se admln!»-

tran sin pedir opinión a los enfermos. 

• • • 
No emplees el blsrturi par* derrlbaf 

inútiles ramas secas, ni ta sirvas del hacha 
para abrir tumores. 

• • • 
Pay-Pey lo di jo : "Una revolución legal 

es un* torl in* am huavos." 

• • • 
A enemigo qu* huya, pueot* da pl*t* | 

a enemigo qu* qv.eda, cuerd* da cifiomc 

• • • 
[Qué pooas oarrera» gan*r& al "jockey" 

qua ore* Imprudente llegar a 1* met* * l 
galope I 

• • • 
Cua'udc lo dejó escritot "Un amante 

qaa tema ser apat oaa'to no (nsplrari fe m 
dnior * 1* amad*, por mucho que se as-
fuerce." 

Y Ll-Chang Tao: D* «paña lón y recree 
* tus hijo*; pero no Ies deje* qu* c&balgu** 
sobre el Estado." 

• • • 
VUaá dijo: " E l poco traba]* moderar la» 

luchas entr* los hombre»." 
Y Slv*: "E* un encanto suprlmlrl**." 
Y Brahm*: "Lo peor es haberla» creado." 
De lo euai *o deduce qu* ninguna d* U» 

¡>crsona» de 1* "trlu:urU" es t i contant*. 
En el cielo como en l * Uerra... • • • 
P-;ro Brahm* creará «icmpr* y SW* dee-

irulrá mientra» pued*. 
Y V i sn i tjnd.-á q j * ivalgnase * repre

sentar elersament* su triste papel. 
Asi en U tierra como Sn el cíela. • • • 
Y Tlon-Sln: "Hay tribu» d* Jóvenes que 

lian llegado * viejo» sin haber sido jóvenes 
nunc*." (Cap. l i r del libró de la Paradopo.) 

TI-CHIN-FÜ. 

C O N T I N U A L , A V E N T A D E 

:-' C A R P E T S 
a . p r e c i o s r e s a j í a o o s 

DLTíMOS DIAS QUE PÜEDEH AD0ÜÍRIR8E LÁ8 

A L F O l V I B R A S 

C E N T I M O S 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
( S e c c i ó n « c a r g o á e d o ñ a L e o n o r M a r t i n e s é a C e r v e r a ) 

E d u q u e m o s a l a m u j e r 

A •diioar a U iouJ«r Uebea tender todos 
los esfuerzos de Ua actuales loolodades y 
4a loa Gobierno» del mundo •otero, pues la 
«rajer ha »ldo, es y B«gulrá siendo la base 
é» la Humanidad. 

Los retrógrados, lo BÜSÍDO de este pais 
fue de los demás, que se han opuesto y, 
Aesgraciadamente, aun se oponen a que la 
mujer se eduque e Instruya como su com-

£silero, no se ban detenido a rcllexlonar la 
oportanela de ésta en la tlerrs. Para que 

•1 mundo llegue a un perfocto estado do 
«IvlllsaolóD tienen las naciones que erlg!rse 
• n verdaderas protectoras de la mujer para 
Ént ésta, a su vez, aporta hombros llenos 
4e sensatez y oordura, que tanta falta ha-

¿Qué fruto puede dar un árbol mal cul-
itadoT Seguramente que dará un fruto áoldo 
y raquítico. ¿Y como esperar entonóos que 
de una madre Inculta, desconocedora de la 
•agrada misión que ie está encomendada, 
salgan hombres de verdadera mentalidad y 
•IvIsmoT De una mujer pueril llenen por 
luerza quo salir hijos frivolos y tontos y 
do una Ignorante sencillos y torpes. A tor
na r mujeres como Cornelia, la noble madre 
de los Gracos, que consideraba a sus hijos 
•orno sus más preciadas joyas, debe ser la 
aspiración universa!. 

Ko olvidemos que el bomhre se forma en 
«1 seno materno y que ya desde alli em-
Meza la gran obra femenina, pues hasta las 
Impresiones que recibe la mujer en ese de
licado periodo repercuten en «I organismo 
del nuevo ser que se está formando. Des
pués que nace es también la madre la que 
inculca en la mente infantil las primeras 
ideas y aquellas simientes son las que sub
asten a través de los afiog y basta da la 
Instrucción e ilustración que reciba des
pués el hombre. 

El padre está poco tiempo al lado da sus 
hijos porque sus trabajos, negocios, pro-
lesiones y distracciones lo tienen casi siem
pre alejado del hogar. Pero, en cambio, la 
•rujer madre jamás, con raras excepciones, 
•e aparta de su* pequeüuelos y, por lo 
tanto, nadie mejor que ella, si es ana mu
jer verdaderamente cuite, puede dirigir la 
•ducaclón física, mora! « intelectual de sus 
kljos. 

iDlotaoso el hombre que puede consultar 
«On M directora de su vida todos los pro-
ilemSá que ésta le presenta I Con seguri
dad que este bombre buscará para compa
lera una mujer que se pareica a la que 
la dló el ser. ¡Digno de lástima es, en «am-
Mo, aquel que tiene que mirar a la autora 
de sus días oon esa humillante compasión 
«on que se mira a los seras Inferiores I Por 
desgracia, esto» últimos abundan y lo peor 
•s que se acostumbran a mirar a todas las 
Bujeres ecn cierto Irritante desprecio. 

Eduquemos a nuestras hijas, pero no con 
la frivola kestruedón que hasta ahora se ha 
dado a las mujeres, que de nada las sirve 

«n la necesidad de ganar por si mismas el 
diarlo sustento. Eduquémoslas psra que sean 
mas mujeres ceesoientes en todos los mo
mentos de su nda y que al día que sean 
madres puedan dirigir sabiamente el alma 
JT ?1 cerebro de sus hijos, pues es la madre 

la que tiene el sagrado cargo da modelar «1 
alma de los tiernos seras que la Natura!e«a 
pone bajo su maternal protección. 

Convénzinsa todos de qus !a mujer ao 
es la obra del hombre, pero que, en cam
bio, el hombre el es ?a obra magna da la 
mujer, y que, según sean los medios de 
que pue.'a disponer esta escultora. asi serán 
de más o menos perfectos s u í esculturas. 

C o n s u l t o r i o 
Juan Cualquiera. — I.dvose la cabes* tras 

o cuatro vcocs por semana con jabón bórico 
y agua caliente y se aclara el jabón con 
agua tibia. Con anticipación ponga una toa
lla al sol o a calentar al fuego para so-
oarsí . Después apliqúese esta solución: 

Sublimado corrosivo. . 80 centigramos 
Agua <ie colonia. , » 60 gramos 
Agua. . . . . . . . i , 1 Htro 

Lo deja evaporar y luego so frlcclons por 
espacio de ciuoo minutos oon este otro pre
parado ; 

Ttaiol . , , 50 cenlígramoa 
A l c o h o l é . 100 gramo» 

Por úUimo, se pone en el «abello «ste 
brillautinj, que es excitante y le hará salir 
nuevameatc el cabello: 

Aceite 12 centigramos 
Nitrato d1? püocarplna. ÍO 
Estrado de jazmín. , 1 grama 
Extracto de íiellofropo 10 " 
Alcohol do 90*. . . . I litro 

Quizás le parexca un poco complicado el 
plan; pero le aconsejo quo tenga padenela 
y fuerza de voluntad, pues el bscilas de la 
seborrea giasa se oculta en las foHículas 
pilosas y es ua poco dtfloll destruir este 
microbio, que tan bien se sabo atrineliarar. 
SI so llene constancia se verá Ubre ds tan 
molesta y traidora enfermedad, que, si no 
se lo ataca fuerte, le destrntrA el bulbo p i 
loso. 

Luz. — Lo que paüeoe se llama "acné" . 
Dése masaje en las partes afectada» oon 
vaselina borioada y después de bien secas 
se pasa ua algodón empapado en la siguien
te preparación; 

Agua hcirida • < > • • « s a s í ¿0 gran»a 
Alcohol alcanforado. . , . i . t i * 
Azufre precipitado y lavado. • 15 * 

Esto tlena que hacerlo por espacio ds •»»-
ríos meses. 

Evite las comidas grasas, las earnes y los 
alimentos Irritantes. Es muy bueno tomar 
todas las maflanas una cuchsradlta ds las 
de café de una mezcüa a partea 'guales de 
miel y flor de azufre. 

Dionisio L . — Esos vellos puede quitár
selos usted mismo con unos piusa». Le vo l 
verán a salir, pues lo único que extirpe de 
relx los vellos es la electrólisis; pero «o-

suando forman un hogar o cuando se veneno con las pinzas puede quitárselos ten 
pronto !e sMgac, se puede ver libre de «Uoa 
sin neeesi'iad de acudir a ningún lado. Aan-
que el va a una peluquería seria a que se 
los extirpen, nadie lo orlUoará, pues hoy 
todo el mundo cuida más ds su persona 
que antes y esto no llama la atecc 'ón. So 

Is soonsejo ningún depilatorio porque nln< 
guno hay que evito vuelva a salir. 

•ULTUJ'UU — Dig^la a esa novio que cuan
do la pida en matrimonio entonces ¡o podrd 
dar el besito quo pide. Por ahora que S4 
conforme a qua se los tire de lejos. Un di i 
de estos publicaré algunas poesías,- «orna 
me pide. Hoy no puedo complacerla porque 
tongo mucha correspondencia que eonta»< 
ter y alguna ya atra-sada. 

Fiorinda. — SI eso joven hace lo que me 
dice es señal de que está eAarnorado de us
ted. Tenga paciencia, que ya llegará el mo
mento en que él le declaro lo que sienta 
por usted, pues todavía no ha llegado et di< 
en que las mujeres se declaren a los hom
bre». La única manera que veo par», según 
dice, despertarlo da tanta tiroides es la da 
que lo trate usted con earifio y con cierta 
franqueza. 

Un estudiante pobre.—Usted escribe muy 
bien y lo será muy fácil perfecolonarse son 
sólo leer coa cuidado la Gramátlos de la 
Aoademla. Compre una y dedique sus ratos 
deeooupados a repasirla oon atención. En 
su bien escrita carta sólo be notado la falta 
de algunos acentos, falta quo muy pronta 
puede corregirla eon sólo fijarse un poco. 

Pepita O. — Su cgriftaSa cartite me h i 
esusado mucho placer. Con el mayor gusto 
oontestoré todas sus preguntas y ayudará 
oon mis consejos, si do ellos nscesiteac. El 
estar privada del carillo de una madre ya 
me la hace slirp&'.Ica y muclio más a! dar
me cuenta de quo debe ser usted muy dulea 
y bondadosa, pues su cartila mo revela un 
carácter muy tierno y can"¡oroso. Escribamo 
siempre quo lo desee. Yo también tendré 
muoho gusto al conó&erla. Le devuelvo ac» 
carióos. 

Un estudiante. — Las literaturas más ac-
tlgua» aon: la hebrea, la s inicr l la o India, 
la griega y la china. Las obras más impor
tantes do cada una sen: la Biblia, en ls 
cual puede decirse que está compendiada 
toda la literatura hebrea. Los poemas "El 
Mahabarata", debido a Vyjsa. y el "Rama-
yaos" s Valmlk!, son las mejores obras an
tiguas de las literatura sánscrita. En la l i 
teratura griega predominó primero el h im
no, en el cual sobresalieren Anfión y Orfec. 
Después sucedió el relato «4 canto y asee 
Is epopeya y coa eUa "La Hiada" y "La 
Odisea", en las cuales Homero llega s la 
bellexa absoluta. En la literatura china Isa 
obras más notables son ¡Os "K!ng" o libros 
sagrados. También son dignos ds clterse los 
"Sse-cíion", libros da fllosofia escritos por 
Gonfuelo a sus disclpulús, y la gran obre 
ds Sse-Ma-Tslan "Memorias histórloas". 

Los principales escritos de Is Biblia 80 
puedo enumerarlos aquí, pues no tengo ni 
tiempo ni capado para ello. Para mi Ies 
prtDolpales son la "Historia da is vida do 
ftoth", ios "Proverbios" y "E l sentar ds 
los eentares", estos dos últimos da Salo
món: "Ls historia de Moisés" y varios m»». 
pus» ya le digo que no me es posible mac-
rtonar en tan reducido espacio todos los 
libros que «omponen el Antiguo y Nusvo 
Testamento y tampoco quiero hacer aquí >•» 
alarde de erudición, pues es cosa que sleo1' 
pre me ha parecido del peor gusto. 
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a o«Hou. — K j M t «a io f 
> Joan Oaabjatera y * Lúa «n 
leocWn, pcag uso y oíro ptaa ta aamtaoao 
i oatsd. 

Ana Haria. <—i No «orna eomidaa k t a a ú a a -
!«, «a graaaa 7 M«d*8{ auprlm* toda «I«ae 

Ufar 7 tema fraa taaaa 4a M aaUenta 
todo» loa (Mu. Livaaa tedas las •af lann 
tea agua Ma. Empapa m a aa^ooje ea *T 
agua 7 daspuáa aa foja aasr al agna an 
lia parta a modo da «ma duetu. Ponga a 
BM«rar an on Htro da itnagra 100 gramos 
ta torea da Tarbaaa. Con «ale UqaUo trío-
dtoese todas las maBanag 7 por ua aoeties 
impape en él «n pedaso da geaa 7 aa lo 
¿«ja puesto ea asas partas teda la aoolic. 

La marea roja de la «ara desaparecer* 
dándose masaje diariamente sen este pre-
faraolón: aaesele dos eaebarsdas da hartan 
i» trena trasca con días a doea gotas de 
(Bserlna 7 la muwra hasta «pie tome oon-
Hataeda da «rema. Pdogaaa todas las ma-
teaaa en poco da leche frasea en el rostro 

trari (pié pronto aa ta quita asa mancha. 
1 ttena que ebonar nada por estas eon-

Irttas, 

Une admiredora. — Loa peluqueros ase
aran qua k a canas sólo desaparecen t l n -
tedolas. Pero 70 be leído eu un tratado 

1*1 «aballo que lea personas ruhtaa pueden 
toaerlaa volver a su eolor larindoae la ea-
kau «on esto preparaolén. Huga hervir 160 

C>s da rtóbarho an medio htro da Ttoo 
9, hasta redueirlo a ta mitad, 7, una 

vea trío, epUqoeeelc dbtriamanta. También 
htf aata otra fórmula para cuando fe oa 
BMe «a consecuencia de un catado nervioso: 

Tintura de Jaborandi . . . 60 (ramee 
de aues da agalla. 60 » 
de sarraolca . . . 10 * 

banda da sasaflas. . . > B • 
rrtoelúoese Btafiana 7 torda coa na ea-

Po un poco duro. Pero al nada da «ato 
diese resuMedo, tíntese eoa "henné" , 

lw» oonoíoo una aeflora qua le tteaa Un-
•do úe rublo con aata Unte, que oa too-

[ fcaflvo. y se ve muy bonita. 

*** María. — SI eaa Joven tiene eetc-
Komiso con otro hombre, no tiene usted 

remedio que luchar por olvidarla, pues, 
aa lo contrario, te buscará un eonstantu 

¡ jafrlnJento. 81 usted va que ella no ama 
" hombre COQ qnlan Mene relaciones, pues 

000179 *<K1 fraouenola, entonces podía 
••lar esperansas de que un día rompa las 

| ««líolonea oon él, y, en ese ceso, nsted ten-
•ria la recompensa a eae gran oarlño que 
J * « U a «lente. Por ahora no trato de pto-

I J^onar le dlsgustoa y capare, qua coa la 
JM'enola se gana el oíalo. O. al no, busque 

1 * otra Joven la dicha de eer amado, pues 
[ ̂ 81^e que dicen que "un clavo saca otro 

*• «aliñas. — Lévese la* jarles afeota-
"*? • ! eosema coa agua bleaihonateda 

í8 1 después de secas apliqúese una 
2 S M * ^ « t ído da riño y ealomel. que 
tortw8* «nés de esto Altlmo. Beto es lo 

I U» ' eemozeo P1™ combatir el «cierna 
1 2 • ^ ' « n t e s eléctrlcaa estén hoy Indica^ 
[ 5 * , . t0<Ua tas ^faoolones de la pial. 
I t e LBn ""«Puragyo, t e aatafllasla de Do-
I ** muy bueSa. Pídala atmple. 

1 » * ^ ^ B QuizAs eae muchacho no a 
I M "«J110 íranoamenle a usted por temor 

| t e l ¿ °B»'>enado. Soa amable y atonto 7 
I " flaprnli.!* d8,5ld* » declararse; pero no 
I * * * ™ . I"8 Ja n»to , porque mochos 
l i t o - . , ' «uando ven qua loa quieren, se 
1 ^ NAÍ. i^rtMOa para hacer reblar e 
l^é*. d f̂' T8 no se deoWe a deelrte 
1 «wpreocüfese de él y ya veré cómo 

después vendrá decidido a pedirla ratéale-' 
i . 
P, O. — No haga aeso da «eas amaoasas, 

no la harán nada a su novio. La heoen 
pera ver t i la deja y después boftorea de 
ostod T da él. í l hace muy bien «a dea-
precíanos eemo le baca. 

X. 7 X. — He perece que asa obra aa 
demasiado profunda para ser laida pee per
sonas de potos ano», como demueetra aerlo 
usted an au «arta. No ahonde «a la vida; 
i para quéT Sólo va a eoaeegulr Henar eu 
ah&a de aombras que después al d más 
brillante sol va a poder disipar, J A qué 
hundir au tlamo corasón en el negro mar 
de la tristeza 7 torturar su Joven cerebro! 
No, hija mía, no cometa ese crimen eon 
nsted misma. Ría gososa, que ahora está 
usted an la bendita edad de reír, eon aaa 
risa alegre 7 cantarína que «Alo eale de 
las gargantas juveniles. Waa feliz, patri
monio de la Juventud, que 7a después, cuan
do pasan loa ellos, hoye de nosotros eomo 
las pobres avecillas huyen del Invierno. 

81 me manda au dirección le contestaré 
perUoularmente acerca de mi modo da pen
sar con respecto a otros partlculítres do »u 
oarta. Aquí no puedo. 

Rafael. —' No; aquí no Se conoce ta pal
ma real da Cuba. Beta palma ea el árbol 
más bello que conozco. Ninguna otra pal
mera puedo competir con ella en verdor y 
gentileza cuando gallardos y afanos mue
ven sus eemeraldlnos penachos a compás 
de la brisa. Algunas miden «0 y 70 pies do 
altura. Además, son muy Otiles, pues do au 
tronco ae hacen caaes de «ampo 7 con aus 
pencas ae techen éstas. Le eorteza que des
prende todos los meses sirve pera envasar 
s i tabaco sa rama; el palmlobe, sn freto, 
es excelente para la cria de cerdos; coa 
los ramajea sacos del palmloho se hacen es
cobas. Hasta el corazón de esta palma sirve 
pare sepa 7 ensalada, pues es muy rico 7 
Uerao. Cada palma produce un mínimo anual 
da un dólar, por lo que el dueflo de una 
flnoa que tenga 15,000 c 20.000 palmeras, 
cesa corriente aHÍ, puede obtener un pro
ducto de 15,000 o «0,000 dolares al alio, 
cas! sin coate alguno. Crea que no hay nada, 
nada, que pueda compararse al murmullo 
que forma un palmar. Es algo que, una vez 
visto y oído, ya no se puede olvidar Jamás 

A través de la 
Prensa 

U. PROBLEMA DE LOS ALQUILERES 
Be está haciendo por la Hacienda una 

reotifleaoión ea la tributaolóa urbana. Bn 
Madrid esta (Ara ha dado lugar a quejas 
que pueden tener fundamento 7 que, desde 
luego, exigen la atención del Poder público. 
Sstá bien que las lincas urbanas, «orno las 
rústicas, tributen oon arreglo a su valor, da 
acnordo oon el líquido Imponible. Donde es 
to no ocurra debe Irse a la reotlfloaclón. Pe 
ro, al llegar a esto punto, importo tanto 
como obtener para la Haoleuda al tributo 
Justo que esto no repercuta gravemente, en 
orden a las fincas urbanas, en los alquile
res. Y parece que va a ocurrir cato, le cual 
hará más dlfloll la situación del vecindario. 

Refiriéndonos en primer término a lea 
ooultaalones, existen éatas do dos clases en 
cuanto a las fincas urbanas: una. la que ae 
basa e-i al alquiler barato; otra, la que 
arranca de la simulación corriente de que 
los recibos de los Inquilinos estén rebaja 
doa para la trlnutaolón del propietaria.,pero 
no para la renta obtenida, que se cúmpla-

BMnta eon recibos parólales per «aletoeetea, 
esceasor. teléfono y, an general, per aam< 
etcs que aa muebaa ocasiones ao sxistea. 

Esta ocultación debe ter perseguida taa» 
«arablemente, sin contemplaciones, 7a « t e 
responde sólo a la codicia del oasere. U 
otra ocultación, o, por mejor decir, w n f w 
da tributo determinada por la rento barata 
ea favor da los Inquilinoŝ  también bey m ñ 
perseguirla, pero discretamente, aon « b -
eto do que no se reduzca la reotlfloaoléa 

a recargar el alquiler, ya Insoportable, á 
loe vecinos. 

Esta segunda defraudación o trlbutaolóo 
lasuficlcutc es la que por modo máa apre-< 
mlante está siendo perseguida. Veamos có
mo, con objeto de poner de resalto las enor-
mWadaa qua pueden derivarse si no ae all-« 
na el procedimiento. 

El proceso es sencillo, demasiado sencillo' 
para los propietarios da flecas. El arqulteo-
o del Estado realiza la Investigación en ana 
flnoa. Be entera de la renta que produoo. 
para averiguar el actual líquido Imponible. 
El técnico advierte que, dadas las condi
ciones do ¡a linca y su situación, debe aslg* 
nárscle un valor superior, y si al líquido Im
ponible era, por ejemplo, eomo cuatro. I n 
forma que debe ser como seis; el aumento 
ha sido de dos. Esta modiilcaclón del líqui
do Imponible no supone para la tributación 
a la HacleiA más que el aumento del 10 
por 100 sobre dicho dos; pero el casero, 
cuando recibo la comunicación de la Hacien
da parüolplndolo que su flnoa tiene une 
tributar con arreglo a un liquido imponible 
aumentado en dos, no transflore a loa In 
quilinos el 20 por 100 da dicho aumaato, 
oomo lo hace con él la Hacienda, sino que 
raparte íntegramente entre ellos el anmen-
to total dos, con lo cual el propietario, an 
lugar de resultar perjudicado o de eontl-
nuar en la situación anterior, gana el 80 

Cor 100 del aumento que experiraenM al 
qnido Imponible de su finca. 
Esta hermenéutica es tan cierta 7 eon-

vanienío para los casemos, que ae habla de 
caaos de propietarios que solicitan de loe 
arquitectos del Estado qua les aumenten el 
líquido Imponible de sus finca"". Y, alaro 
está, no lo hacen por el afán patriótico de 
que la Hacienda obtenga mayores t r íbulos, 
sino con la perenal codicia de que al me
jora la Hacienda su recaudación an un 10 
por 100, él acrezca sus arcas en un 80 por 
100. Era lógico pensar, desde luego, que 
no as precisamente en los caseros donde 
tiene su cómodo asiento el romantialsmo. 

Ea vlsla de esto, y pensando en allvlaí 
al vecindario madrilofio da la posada earga 
da los alquileres altos, ha de ejercerse muí 
vigilancia estrecha sobro ¡as rectlfleaelonea 
de tributos de las Ancas urbanas. SI 0 1 -
raotorlo, qua ha venido a sanear las eos-
tumbres y a evitar la concupiscenolas, tiene 
el deber de inquirir bien de cerca ta for
ma an que sa realiza aquella función de 
Hacienda. De una parta ha de perseguirse 
Implacablemente al casero que simula loa 
alquileres con múltiples recibos secundarlos 
y uno principal, ridiculo, que es el qua M 
sirve de base para la defraudación. De otre, 
donde la tributación sea exigua porque 

también lo sean los alquileres, caso raro, 
es bnprcsciadlblo quo se disponga que el 
aumento del líquido Imponible, por el cual 
ha de tributarse, no se transfiera íntegro a 
la renta de los vecinos, sino en el tanto 
por ciento equitativo. 

Y esto hay qua hacerlo rápidawente, eon 
objeto do que 00 pueda crear estado de de
recho una simulación que, en cualquier ca
so de los que hemos señalado, supone una 
estafa; en^el de los recibos amanados, a la 
Hacienda; an el de aumentos de alquileres 
por elevación del líquido Imponible, a loa 
vadnos, 

' (Da "La Véa?.) 
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C r ó n i c a s d e A l e m a n i a 
Tras unos mese* da prudfuU «üeneío y 

( h tener la pluma cuidadosameate guarda
da, creo llegó la hora do reanudar mía ord-
uieaa, no s!n antes expUetr al amable lee-
tor que tenga la pai-ienoia da leerme, el 
por qud de mi prem»:!¡'»da abstención do
rante un lan largo periodo. 

Meses y meses seguidos ha publicado la 
Prensa espaflola da todcs loa matices Infor
maciones tendenciosas respecto a la situación 
Interior de Alemania, las quo no eran otra 
rosa que el puro rcCeJo do lo que preten
dían hacer creer al mundo los grande; rota-
livos franceses. 

Mis crónicas — de haberlas escrito on 
aquel enlences — hubieran parecido a! leo-
tor, e'n duda alguna, francamente germinó-
Olas, ya que en ellas hubiera lenlde que dea-
mentir rotundamente lo que en Espada y 
Franela se afirmaba, y al objeto de no dar 
pie a tal conjetura, me abstuve de escribir. 

Tentado estuve ea Agosto último — a raíz 
da leer en EL DILUVIO un escrito del br i 
llante periodista "Fray Gerundio", en el que 
iliobo sedor declaraba dudar de la veracidad 
da alertas cosas que da AlemanUMe conta
ban — de empezar de nuevo mi Saor; pero 
no creí llegada aun la hora de rectificar mi 
actitud; pero hoy qus las circunstancias han 
variado y que los roon^eatos que vivimos son 
da innegable interés, dejo a un lado mía vle-
Joa perjulolea y póngome de nuevo en con
tacto coa loa habituales lectores de este 
diarlo. 

• • • 
Los comunistas intentaron ayer un golpe 

da mano, pretendiendo apoderarse por sor
presa de le fortaleza de KQstrln, situada a 
pocoa kilómetros de Berlín; el Gobierno, que 
te bailaba prevenido, lea zurró la badana 
da lo lindo, causándolas algunos muerto» y 
haciendo numerosos prisioneros. 

81 partido comualsta alemán ni ha hecho 
nada ni hará nunca algo que valga la pena. 
Sua huelgas generales a plazo fijo le re
cuerdan sin querer a uno: al célebre pave 
republicano que períódlcameAe anunciaba 
en BUS buenos tiempos el es radical y po
tentado hoy don Ai^ i andró. Sua fracasos ae 
«iyuen de uua esoaudaloaa manera, y a úl
tima hora han recurrido a una alianza. Y 
¿con quien? Con su mayor enemigo, el par
tido aacionalista, compuesto solamente da 
monárquicos, revanchistas, burgueses y eon-
servadore». Y éstos le han llevado a la in
tentona de ayer, cuya responsabilidad cae por 
entero en el partido quo acaudilla Radeck. 

Loa comunistas saben sobradamente qua 
no van a ninguna parle. Su partido, a pesar 
de saf numeroso, carece de organización, de 
elementos oomíiaticntes, de dinero y, sobre 
todo, de sangre revolucionarla, muy difícil 
de encontrar en este desdichado país. En 
cambio, los nacionalistas se hallan perfeola-
monla armados y organizados, cuentan con 
todo lo necesario para librar batalla con se
guridad de ganarla, y al bien, al Igual que 
aquéllos, por sus venas corre sangra Cria, su 
fanatismo sin limites lea llevarla donde nun
ca podrían llegar loa comunistas. Un odio 
común — al igual que en la Rusia bolchevi
que — les ha hermanada. El odio al partido 
socialista y a los demócratas. Juntos pra-
tenden dar la batalla, y una v»i ganada, al 
más fuerte de los dos destruirla al otro y 
se quedaría amo y sedor de la situación. No 
hay que decir que éste serla el partido na-
olocallsta. desapareciendo de la historia ala-
nana, ain duda para siempre, el filmante 
eomunlsmo-

El Gabina la Streaemann se encuentra an 
plena críala. Laa clase» eooservadoraa exi
gen qua dimita ain pérdida da tiempo al 
ministro da Hacienda, qua pertenece al par
tida aoelallata. 

Esta aefior aa ha captado la actipitla de 
loa burgueaea por los múltlplea y compll-
cadoa Impuestoa que ha creado y pretende 
aplicar. El célebre economista Vidal y Ouar-
d^ola hallarla en el plan forjado por el mi
nistro alemán ancho campo para aorecentar 
sn renombre, extrayendo del mismo nuevas 
fórmulas de arbitrios coa que despellejar a 
loa sufridos contribuyentaa barceloneses. 

La solución al conflicto, creada no ae 
vislumbra. SI les socialistas se retiran y da-
Jan da prestir su concurso al Gobierno, tn-
i.egablemente la siiuaelón empeorará y como 
único recurso queda, o qua gobiernan Us de
rechas, en cuyo caso hay que contar con la 
oposición de la masa obrera, o qua aa pra-
aente lo que' hoy está de moda, «a decir 
una dictadura, ya sea civil, ya militar, pero 
que en Alemania podemos dar por seguro 
que seria pura y aimptemenle militar, 

• • • 
Se acabó la resistencia pasiva ea el Rnhr; 

Stresemana ba deshecho lo qua Cuno erad; 
pero el pueblo, que esperaba qua ello produ
cirla una mejora Inmediata «a la vida, va 
descngifiáudoae paulatinamente. Bl mareo no 
aube ni subirá, al contrario, aa dosoenso ea 
tan rápido, que parece ser que no hay fuer
za humana capas de detenerlo. Loa víverea 
adquieren precios nunca BOdadoa; hoy cues
ta un pan I I millones; un huevo ocho m i 
llones, una libra de carne 70 millonea, un 
litro de cerveza, Í 6 ; una libra da margarina, 
40; una libra de patatas, millón y medio. 

Claro ea que la gante no pueda vivir; por 
mucho qua loa sueldoa auban, más rápida
mente aun suben loa pracloa da lo que es 
indispensable para la diaria aubalatenola. 

Los tranvías, automnibua, metropolitanos 
y tren interior de Barba cambian aua tarifas 
casi a diario y boy cuesta un viaja más que 
lo qua oueata en cualquier otra ciudad de! 
mundo. Y así está todo. 

Comprarse una camisa, un sombrero o un 
traje, ea coaa que adío pueden hacer loa 
rlcoa; la clase media y loa obrero» tie
nen que apechugar y usar lo qua alio tras 
ado vienen usando, en espera de mejores 
tiempos. Unos aapatos corrientes cuestan la 
friolera de tres a cinco m i l , millonea y un 
mal vestido de se&ora da ocho a diez mil 
millones. ¿Cómo ea posible, jues, que pue
dan adquirirlos? 

Y a todo esto la Banca oficial no descan
sa ni un momento lanzando a la oircolaolón 
nuevas ewlaionea 4e büietea da Banco; loa 
taay ya da 1, R, 5 y 10 mil mollonas. i Cómo 
aa quiera evitar, poaa, el descenso del mar
co, si parece qua ae baga todo lo posible pa
ra contribuir a eüoT 

• • • 
Cúmplame Informar a loa lectorea da EL 

DILUVIO de una buena nueva. Bl eminente 
compositor catalán Jaime Pablssa estuvo en 
Alemania durante e! mas da Junio para po
nerse en contacto con poderosos empresa
rios y casas editoras respecto a la repre
sentación de alguna de sus óperas y la edi
ción de aua obras sinfónicas. Noticias que 
nos dan hoy bueno» amigos hacen creer que 
pronto aari una realidad el que ae ponga en 
la Oran Opera "Marlaol-la", de nuestro com 
patriota. Igualmente nos informan que en 
un gran oon^erto que aa aatá preparando 
para épooa no lejana, la segunda parte estará 
oompuesta snlsment» á t obraa da ausslre 

querido amigo. La edlolón da ana obras todai 
parece que te baila en buen camino y qua 
pronto aeré un hecho. Desee a Pahista un 
franoo éxito. 

PHARUa 
Berlín t-10-1928. 

Una proclama de la 
Unió Socialista de 

Catalunya 
Nuestro csíimodo colega de Madrid 

Socialista" publica en au edición correapon-
dlente al día 8 del corriente una lalereaante 
proclama que la Unió Socialista de Gatalu-
nya ha dirigido e loa oomponentea del par« 
t i l o aoelalista cspafioL 

l ia aquí loa pérrafoa prlselpalea: 
"Estimados oompafieroe: Consldaramoa 

deber Inelodibla. en estos diaa de angusUt, 
ofreceros el testimonio da nuestra vivísima 
solidaridad. Como un consuelo Inefable not 
eonforta ta oonoienola de que el aoclaUame 
ea aquí la tmloa fuerza política qua maCsna 
pueda rehacer el vinculo oon la eomunldtl 
de los pueblos librea. El sentido del p o m « 
nlr noa Infunda al ánimo vir i l de dtgnlfioar. 
nos para la tarea que la Historia noa aefiala. 
Y a ella no debemos sustraernos. Hoy mí» 
qua nunca nuestra misión na ae limita a una 
vinoicación da elaae, ni a on Idearte axalo-
si vareen ta laboriata. Nos Incumbe a todos U 
reoonstruceWn del sentimiento atvll. de oqiM-
Ha inmanente construcción espiritual que aa 
llama por excelencia la ciudadanía y de cuya 
rals léxica derive la elvüliaclón. 

Entre el cúmulo de adversidades que nos 
envuelve, la mayor as, sin duda, la absoluta 
Inconsciencia da la multitud. Per eso é 
primero de nuestros deberes ee una alto pe* 
dagogía ejercida sobre el pueblo, pueblo ni» 
Qo, que ha admitido la doelartelón cflclal dé 
su incapaoldad para el ejercicio de la propia 
soberanía. Nuestra tarea i i y ^ i ^ t o eonalate 
en Infundir un espirito en sae cuerpo, en ese 
cuerpo exánime, abandonado, "pertnde aa ca
dáver" , on mano» ajenas. Misión exeelsa da 
Idealidad y dignificación, apostolado de 11* 
bertad, adiestramiento para al recobro de le 
perdida realeza. 

Máa íntimamente «Uta se noa impone la 
obUgaolón da exceptuarnos en el Julelo las-
xorabla que sobra nuestra generación dejará 
caer el porvenir. Auatoramente penetrados 
de', sentido trágico da catas Jornadas, que
remos salvar nuestro grupo en el naufra
gio de loa valoras primarios del alma colio-
tiva. Queremos qua para el Juicio de mafia
na constituyamos la roca que emergió aobra 
el desastre y que el día de liberación nuestra 
frente pueda levantarse sin la pesadumbre 
de ningún remordimiento, ni la vergflensa 
dé ningún sonrojo. 

Como catalanes, acaso es mayor todavía 
nuestro deber, porque hemos da vindlaar la 
flaqueza inaalidcaMe de aquellos eonelada* 
danos nuestros que han vendido el ideal co
lectivo da Cataluña a la aatlafacción da sué 
rencores de clase y eua pasiones de reaecl^e 
polilloa desenfrenada. O porvenir no le ol
vidará. 

Catalanas y soolallstaa, Jamás nuestro ideal 
de liberación ha leudldo a la desunión y !• 
frontera, sino a la hermandxd y solidsrlcUd 
cada vea más ampliamente humanas, Iniwr-

«porando las grandes familias nacionales 
' la lnte?raelón universal, única que pu< » 
ealvarnos en los momentos de Isa parcls-r» 
regresiones y loa triunfos momentáneos óe 
impnleo ancRstraJ • 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
UNA PESADILLA I I PARA EL PROXIIKO DOMINGO 

He pasado la noche tumbado en un dlv&n. 
Y he sollado. A mi alrededor, velándome el 
nuefio, unos hombres, parecidos a cosacos, 
d« largos bigotes 7 caras antipáticas, entre
tenían su tedio hablando de mí. Y hablaban 
mal. Bra para ellos algo temible 7 terrible; 
un agitador Indomable de masas obreras; un 
eterno perturbador del orden social; un ene
migo de las morigeradas costumbres. Aguar
daban que viniera el Jefe para Interrogar
me y poner en claro el por qué de mi ca
rrera por las calles de la ciudad a las diea 
de la noche. Pero todo inútil. La habilidad 
j perspicacia del Jefe quedó estrellada ante 
mi serenidad enérgica, protestando respe
tuosamente del atropello de que se me ha
cia objeto. Me cercó a preguntas; me ame
nazó; llegó, Incluso, después de Infamantes 
tapertlnenolas, a lanzar contra mí graves 
y eonoretas acusaciones de hechos execra
bles y terroristas. Y no pude más. Aquel 
Jete zorro logró el motivo para encerrarme. 
Me Insolenté 00a él, le dirigí media docena 
da Insolencias, llegué, incluso, a mentarle 
sua muertos, y eon ello oacflrmé sus sos
pechas. La habla contestado como un per
fecto terrorista, según su parecer. 

—Yo — le objeté — he eontestsdo como 
so hombre... 

No pude terminar. A empujones, loa sayo
nes aquellos, que hablab creído haber pres
tado un "batn servicio" a la ciudad y a la 
patria, metiéronme en una mazmorra In-
Bunda... 

A las cinco de la tarde abrí los ojos a la 
realidad. La pesadilla horrible habla dejado 
«a mi rostro huellas de cansancio, ;Por qué 
soflé aquello, si aquello ya pasó 7 Fué una 
plancha policiaca, un abuso de autoridad 
•«metido por los que se aferraban a los 

faldones de los políticos para "hacer méri
tos" y encumbrarse a expensas de los hon
rados e Inofensivos ciudadanos. Pero boy la 
política ha recibido rudo, mortal golpe. Aque 
líos procedimientos han quedado para siem
pre desterrados y la Justicia, enérgica, im
placable, pero Justicia al fin, es lo que im
pera. No se hacen detenciones a la buen 
tuntún, y a los detenidos se los respeta y 
considera. 

SI el régimen actual. Implantado por el 
sefior Primo de Rivera y representado aquí 
por el general Lossada, no nos proporcio
nara más ventajea que la seguridad personal 
de los ciudadanos honrados, ello ya serla lo 
suficiente para bendecirlo, procurando para 
el mismo la perduración eterna... 

MI crónica de hoy es breve y ni relación 
guarda con nuestra ciudad. Pero yo no sé 
por qué; la pesadilla anterior parece que 
alguien la haya esculpido en mi cerebro y la 
pluma base resistido, por más esfuerzos que 
he hecho, a emborronar otra ooaa. Y lo que 
ea peor, después del peso que, al relatarla, 
me he quitado de encima, he quedado sin 
alientos para hablar de otros asuntos de inte
rés y actualidad badalonesa. 

Mecos mal que la brevedad y asunto ano
dino de boy quedará sobradamente recom
pensado en el número del próximo domin
go, día 14, en que Inauguraremos la sec
ción dedicada a nuestra ciudad y en la que 
se empezará una serie de... chispeante. 

Y váyase lo uno por lo otro, seguro de 

Iue mis lectoras habrán perdonado hoy la 
eoepolón seclbida. 

PADRE CHOSPIS. 
10 octubre 19S3. 

lo le la 
MANCOMUNIDAD 

El Consejo permanente. 
Ka las reuniones celebradas se despacha-

los siguientes asuntos: 
GonHnuaolón de los trabajos en las obras 

1-" ae realizan por administración. 
Autorización a la sección téctóca para 

Kooeder, con el concurso de los Munici
pios interesados, al arreglo del puente so-
b:» si rio Noguera RIbagonaca, situado en 
las limites de loa términos municipales de 
Alfsnás, Algerrl a Ibera de Noguera. 

Aprobación de loa pliegos de condiciones 
particulares y económicas que deben regir 
" subasta del puente sobre el rio Tordera en 
•1 camino de Fogás de Tordera a Hostal-
Rch. 

Prácticas de las aluamaa da la Escuela 
e^perlor de Blbllotoecarlas. 

Trabajos de extensión ds enscf.sota téc
nica. 

Aprobación de les gastos de Instalación 
de la Biblioteca popular de Vlel). 

Trámite de expedientes para la reclusión 
da dementes. 

Política eoolal. 
Bajo la presidencia del sefior Noguer y 

Comet, consejero de Política social de ¡a 
Mancomunidad, y con asistencia de los ase
sores técnicos de la oficina de Informaoión 
económica y acolad, seflores Campal ana y 
Hsventós, ha celebrado la primera reunión 
el Consejo de dicha ofiolsa, estudiando las 
bases que deben regirla y acordando reunir
ás una vez a la semana por lo menos con ob
jeto de proponer loe trabajos que deban 
ejecutarse. ' 

Servloloa da ganadaria. 
Sa ha celebrado en Berga un concurso 

de ganado que afectaba a toda la comarca 
que tiene por capital Berga. 

Eate ea el segundo concurso de ganado 
vacuno de rasa catalana efectuado en \% eo-
maroa de Bergadá. El primero fué un con
curso que sirvió par» orientar la clase de 
ganado que se deseaba restaurar. En el con
curso actual la mayoría de los conoursanles 
han demostrado haber comprendido perfec
tamente la paula seflalada por los servicios 
de ganadería presentando un ganado de bue
na es lampa. 

— Por haber aparecido la viruela ovina 
en algunos pueblos de la comarca de Pallara 
se ha acordado suspender el concurso de ga
nado lanar que tenia que celebrarse en Sort 
el día 21. 

— El día 18 se celebrará para la comar
ca del Valle ds Arán, en Vlella, un concurso 
ds raza bovina aranesa y de raza bovina 
suiza. 

El día 20, concurso de ganado lanar en 
la comarca del Valle de Aneo, en Esterrl. 

El di» 23, concurso de ganado lanar para 
el HIbagorza, en Pont de Suert. 

Los días 28 y 29, en Seo de Urge!, para 
la comarca de Urgellet, concurso de ganado 
lechero y ganado porcino. 

El día 81 , en Pulgcerdá, por CerdaBa, 
oonourso da genado caballar y al día siguien
te de ganado vacuno lechero. 

Del Consistorio al 
sepulcro 

TRAS DE UNA MUERTE REPENTINA UN 
SUICIDIO 

En Malgrat ha ocurrido un trágico su
ceso que ha Impresionado a aquel vecin
dario. 

A l constituirse al nuevo Ayuntamiento, 
formado por los vocales asociados, resultó 
elegido primer teniente de aloaWe don Jcsé 
Vidal, persona que coniaba oon generales 
simpatías an Malgrat, por su bondad de ca
rácter. 

A 1» mafiana siguiente de haber tomado 
el seflor Vidal posesión de su cargo, falleció 
repentinamente, causando su muerte gran 
sentimiento y constituyendo su entierro una 
verdadera manifestación de duelo. 

Apenas habla recibido sepultura el cadá
ver del seflor Vidal, su viuda, en un arre
bato — ante la Inesperada desaparición de 
su marido — se arrojó al mar, y no pudo 
ser salvada. 

El cadáver de 1» Infeliz mujer ha sido 
lanzado por las olas, a la playa, en las pro
ximidades del Astillero. 

De este malogrado matrimonio han que
dado tres hijos do corta edad, uno de los 
cuales está en la laotancia. 

I E L D I L U V I O , a p a r t i r d e l d í a 14 d e l a c t u a l , p u b l i c a r á d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . 
g E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l 
g o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e -
| "es l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a t o d o s l o s sucesos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
8 Desde e l i n d i c a d o d í a q u e d a r á n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3 . l a s o f i c i n a s d e 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a . 
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tus p i e s üiésofos nei simo 
X U I 

S ^ o d o l f o 1 3 v i o i d o r a 

HaroJd Ilofíd'.nit, el sabio pensador danés, 
estudiado en el arííouio VI I , dice que en los 
últimos omoucnta aúos lo mismo en Europa 
que en los Eslados Unidos de Norte Amé
rica, se ha operado un movimiento culmi
nante por lo que a los altos vuelos del 
pensamiento se refiere, que viene a repre-
soitlar tres dlsüclas modalidades de la rao-
íiornislma Filosofía. l>c un lado la tonden-
cia objetiva y sistemilica sienilo sus mis 
grandes encarcadores Giilliormo Vundt en 
Alemania y Alfredo FouilWe en Francia (er-
tíouío 1). Ue otro lado la dirección biológica 
en la teoría del conocimiento, representa
da por James Cierk, Enrique Hertz, Gui
llermo Ostwaid, eto, Y un último lado re-
prescfitado por los pensadores que encar
nan la Slosofia valorista, en cuya dirección 
entran verdaderamente los hombres cum
bres inodernislraos: Juan María Guyau, en 
Francia (articulo 111), Wiiliam James, en 
los Estados Unidos, y Rodolfo Eucken, en 
Alemania. 

Este articulo lo dedicamos al último de 
los citados pensadores. 

Parece que los altos intelectuales de 
nuestros días, diadose cuenta de que toda 
civilización material, sin un contenido de 
espiritualidad, no punde traer otra conse
cuencia que un iadividualiímo desenfrena
do, traducido en una lucha Interminable 
entre hombres y pueblos, vuelven a pro
clamar solemnemente los altos destinos del 
espíritu humano, cuyo efecto Inmediato es 
el de una reacción Idealista en todos los 
órdenes de la vida. 

Y por esto e l gran Bergson se daba cuen
ta recientemente de la reacción del hombre 
confra el Individuo, del sentimiento de uni
versalidad contra el de liraltnclón. 

Y por eso no es de extrañar que Alema
nia, que antes de la guerra era cuna del 
más alto refinamiento de civlllzac.lón mate
rial, nos haya dado ahora genios que pro
yectan su s.ombra universal por to(ío el Uni
verso y que representan la cara opuesta 
de aquel ombleute. es decir, el más puro 
Idealismo, el triunfo del espíritu sobre la 
nialérla. 

Itodolto Eucken es uno de estos privile
giados genios. Nació en Joña ea noviembre 
de 184G. Desde muy joven despertóse 
ea su espíritu la vocación por los estudios 
filoso fíeos, no descuidando tampoco las Cien
cias, en tan alto grado, que pronto adquirió 
fama de matemático. A loa 83 aPos. después 
de ejercicios brillantísimos, que merecieron 
todos loa respetos, obtuvo el grado de doc
tor en FUosofla. Cinco afios después ad
quiría lina oáledra en la dncllsima Universi
dad de Jena, su ciudad natal. Pe?de allí ha 
sido uno de los más graBdes educadores 
de la Juvenlud Meinana de los último» tiem
pos. Por su caledra han desfilado intelec
tuales del mundo entero, atraídos por el 
rci'otnbre del sabio pensador. 

Eucken sabe hacer lo que es excepción 
entre los mnestros de los sitos centros do
centes, Ilustra la inteligencia y educa el 
corazón. De algo sirve la gran máxima 
kantiana: "Es preferible ser bueno a ser 
sahio". Por eso los alumnos de Eucken lo 
quieren como un padre, dejándose lufluir 
poderosamente por sus orientaciones, er i 
giendo en dogma sus consejos. Lo mismo 

en la cátedra que fuera de ella, Uodolfo 
Mucken está a disposición de quien nece
sita de au ciencia; cuentan sus biógrafos 
que su aaaa es una especie de Seujioaiiú, 
ea donde recibe especialmente alumnos es-
Iranjeros, a los cuales prodiga su consejo, 
despierta vocaciones, las crea ea aquellos 
que nada sienten, las alienta a quien, te-
uiéndolas no sabe traducirlas. 

Los que pasan por ser nuestros hombres 
de ciencia y los orientadores de la Ju
ventud intelectual podrían en su mayoría 
tomar ejemrrío de Rodolfo Eucken, y asi 
no sabrían olvidar coa tanta frecuencia que 
"enseflar es uu acto da humildad" y que 
pára sor maeslro hay necesidad de un gran 
terebro y da un buen corazón. 

iEucken no participa de la severidad de: 
la mayoría de los catedráticos aleuiaoes. 
Deoíámos» al hablar de Ilegel, que el estilo 
de sus conferencias en la Universidad do 
Borlln participa de las oaraclcristicas de 
los expositores germanoe: rudeza y sobrie
dad, frase corta y despiadada. Pues bien: 
el eslllo de Eucken es la más ruda oposi-
cióa a esta toudeacia. Dotado del vigor de 
un espíritu joven, sus discursos son el re
sultado de uaa profundidad extraordinaria, 
de una espeataneidad que Inspira gran sim
patía, do una cordialidad que sugestiooa 
vivamente, de una frase emotiva y cari-
fiosa. Nunca prepara sus discuraüs; i m 
provisa en todo momento. Eo una palabra: 
Eucken ha sabido emanciparse de toda eti
queta nacional, ha sabido ser un espíritu 
de gran amplitud y, por consiguiente, un 
pensador universal, y de aquí que hoy la 
Humanidad entera rinda tributo de admi
ración al sabio filósofo. En Francia mismo 
el nombre de Eucken siempre ha sido pro
nunciado con simpatía. 

Rodolfo Eucken jamás ha sido ua filó
sofo contemplativo. A través de toda su 
filoso fia percíbese un espíritu Ueao de In-
quleludes. unos sinceros anhelos de verdad 
y de justicia. Para ser filósofo se requiere 
sentir inlensamente los problemas da la 
vida. Quien atente sabe interrogiirse. r , por 
tanto, dar normas de vida que den solu
ción a las constantes inquletades espiri
tuales. 

Alguien ha dicho de Eucken que es la 
persuuillcación de la actividad: si terminar 
un libro tiene ya la proyección de una obra 
inmediata. Jamás" se ha apagado en él su 
sed de perpetuo estudio. 

Es bien notoria la influencia de ciertos 
filósofos sobre la obra de Rodolfo Eucken. 
El pensamiento da un hombre no suele 
darse desligado del pensamiento de otros 
hombres; el Progreso y la Civilización es 
obra conjunta y de lod(*a. El "padre de 1* 
Filosofía moderna", según ha sido llamsdo, 
Renatus Descartes, al proclamar su céle
bre principio 

"Es preciso pensar como »I nadie hu
biese pensado antes que yo", 
no pudo hacer el vacio completo en su 
entendimiento, ya qus la obra cartesiana 
rompe coa el pasado, pero no se desliga 
con el pasado. Y Eucken DO ha podido ser 
una excepción; entre los filósofos moder
nos que más dirsetaraeste fian InSufdo so
bre Eucken citaremos los siguientes: Kant, 
Goethe, Fichte, Schllüng, Hegel y Krause. 

La Filósofla griega ejerció por igual ua 
notable ICOfuiso sobre Eucken, y eu espe
cial Platón, .Ariatdleles y Plotlao, y tanta 
fuá la iLüuensia que ejercieron sobre este 
filósofo que eís más de un sentido de
muestra ser edu'isdo a lo griego, y por 
eso ha podido decfr un pensador cataiáa 
qua Rodolfo Eucken parece aer uno ds 
aquellos atenienses, orgullo de la Grecia 

(«ntigua, que explicaban Filosofía en la au
gusta serenidad de ios cuoipQS helénicos. 

Rodolfo Eucken conoce perfectamente a 
Ban Agustín y en más de un puntó de su 
obra se perciben los frutos de este cono-
clmleato. 

Eucken fué discípulo da Loize; no obs-
fanle, poca huella hiclercm ea su eaíenoi-
miento las enseñanzas del maestro. 

JOSE MARIA POU SABATER. 

Madrid, octubre de 1923. 

Publicaciones 
" D i celen ario gráfico de arte y oficios", 

por J. Lapoulida. — El quinto cuaderno 
correspondieste al mes actual do esta no
table obra, entre los innumerables dibujo» 
que oonliene, son de notar las representa
ciones de niitologia universal que la ilus
tran, asi como la eserusuloía interpreta
ción da santos, de escudos de pueblos ds 
España y da las muchos elementas que 
hasta el presente eran de tan difícil ha
llazgo por su dispersión. 

"La mujer en su casa", revista esenetai-
meute femenina de labores, modas, econo
mía doméstica, arte, conocimientos útiles, 
cocina, decorado, eto. 

Todas las Beoclonea que forman esta re
vista están Ilustradas con artísticos gra
bados y explicación detallada de cada uno 
de ellos. 

En el número de este mes son Intere
santes las secciones de labores, modas aa 
señora y niños, ropa blanca. Entre lo» gra
bados, encontramos tres jerseys de última 
moda confecoloaados con varios colores qua 
frman artistioos dibujos, un rincón de cuar
to para los niñea, jardinería, manera ds 
conservar la Juventud y la belleza, notas ae 
actualidad, etc. y la Interesente novela de 
Carrero "SI reloj del amor y de la nmer-

CAPITÜLO DS RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

A Aaialia So.-as se ls presentaron tres 
Individuos ea la calle de las Cortes, y por 
el prooedhnlento de las "misas" le sacaron 
100 pesetas que llevaba. 

— José IbáSez Marín, habitante en la 
calle ds Bague, 6, se quedó ayer dormido 
en mitad do la calle de Sadurnl, a ooasc-
euenola de una borrachera que cogió en una 
taberna de la misma calle.-

Al despertar se encontró con que la ha
bían arrebatado del bolsillo del pantalón 
112 pesetas, cuatro décimos de la Lotería 
y un reloj de metal. 

— Don Luis Pabra, como gerente de Ii 
Sociedad de Hilaturas, ha denunelulo ai 
Juzgado la sustracción de unos pedidos di 
torcidos de algodón que fueron faeturadoi 
en una estación de ferrooarrilea y no bal 
llegado a su destino. Ignorándose su para
dero y por tanto se suponen hurtados. 
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¡ E x c e l s i o r ! 

E a Seatlle ( K u r l e a m é i ica) u n aero
plano, fcripuiado por dos mi l i t an t e s 
ip.dustrialiBlas l l a m a d o s — u o m b r é m o s -
IOÍ, (jue lo v a l d — W i l l i a m Rice y Boy 
¿ a m p i e , ha arrancado a vo la r pa ra l l e 
var de pueblo en pueblo los D o l e ü n e s 
de hue lga y los comunicados y n o t i 
cias de u n mov imien to formidable , que 
l i a desencadenado la o r g a n i z a c i ó n 
de obreros d£ la madera del Estado 
de W a s h i n g t o n . 

Olvidemos las pestes, las excomu
niones y anatemas que f u l m i n á b a m o s 
ayer con t r a las porcocracias de la o t ra 
banda de la mar, y saludemos a ese 
p á j a r o , que cnando nues t ro ideal m á s 
caro se anega, cuando nues t ro ensue-
fio de l ibe r t ad se abate, é l se io p r e n 
de en las p lumas , se lo euelga en la 
punta de las alas y lo levanta en u n 
«oberbio pochugazo hasta el c ic lo . 

Sf, s i . Olvidemos un momento lo 
torcido QOO e s t á el derecho, lo descon
siderado y desestimado que es el t r a -
bajo en la o t ra r ibera a t l á n t i c a , y de
diquemos todos los ojos « contemplar 
• esa ave estupefacicnffsima, que se 
remonta sobre todas las arrogancias y 
las codicias a t ó n i t a s , y vuela sobre el 
r ío Colombia , sobre ios cotos, c a m 
pos ^ : campamentos madereros da 
Wash ing ton y el O r e g ó n . 

Mirando al mis ione ro de los " i n 
dus t r ia l w o r k e r s ' de Seattle, a pesar 
de los t rus ts , de los lyncbamientos de 
negros, de las p i r a t e r í a s en el P a c í f i 
co y « a el A t l á n t i c o , de l a » . i n f a m i a s de 
las Empresas petrolera?, da los asesi
natos en las mazmor ras o a l i í o r u i a n a a . 
de la ley del s ind ica l i smo c r i m i n a l , de 
lus veredictos cent ra anarquis tas 
arrancados a l Jurado por fuerza en 
juicios en que deliberaba asediado por 
cuadri l las de facinerosos armados de 
f u s i l ; a pesar de esto y de otras m u 
chas cosas m á s , se reeomnl ia uno 
con los Estados Unidos y reconoce y 
vitorea en esa Babel h e t e r ó c l i t a al 
pueblo de loa pensamientos geniales. 

Es, en «fec to , é s t a la p r i m e r a vez 
que, en las luchas entre el capi ta l y 
«1 trabajo, se emplea por esta ú l t i m o 
•1 aeroplano como a r m a defensiva m á s 
que ofensiva. 

Con esta o r i g i n a l i n n o v a c i ó n los 
m o n s t r u o » del a i re se humanizan, pa-
•an de ins t rumentos da una guer ra 
cruenta y b r u t a l a i n s t rumen tos de 

o t r a guer ra c i v i l e incruenta y se l a 
van de la mancha indeleble que sobre 
ellos a r r o j ó el exceso de c r imen . 

De este modo, coaver t f í l a la rapaz 
en paloma, el mensajero del estrago 
en anunciador de la paz do m a ñ a n a , el 
ú t i l do ex te rminio y m i l i l a r i m p o s i -
o ión en ú t i l de e m a n c i p a c i ó n , podre
mos m i r a r l e coa benevolencia y con 
s i m p a t í a cuando aleteo sobre nuestras 
cabezas aleraorizai1a(<. 

Ya no s e r á e" L e v i a t á n la m á q u i n a 
in fe rna l , el demonio alado d f los Dom-
bardeos n o c t u r n o » y de las Hechas i n 
cendiar ias , el ve l ívo lo de los " r a i d s ' 
m o r t í f e r o s , t e r ro r de Londres y P a r í s ; 
el á g u i l a de e s p o l ó n de l i i o r ro , au l l a 
dora do carnajes y desgracias, s ino !a 
embajadora b íb l ica , l a go londr ina de 
blanca pechuga que l l e v a r á en el p ico 
«I ramo d« o l ivo y sobro la cruz de las 
alas el pan y la esperanza del pobre-. 

Cuando m u r i ó Guynemcr—as de los 
ases de Franc ia , á n g e l m á s que h o m 
bro y verdadero e s p í r i t u del a i re—no 
recuerdo q u é delicado c ron i s l a p r o p u 
so que se diera a u n as t ro—al p r i m e 
r o que se descubriera—el nombre del 
joven aviador. 

No s é si recogieron la idea y IR i n i 
c ia t iva ¡os a s t r ó n o m o s . 

L o qua sí sé es que el nombre de 
los dos aeronautas p ro l i - in r ios do 
Beattle merece ser escr i to on el rayo 
m á s r l a r o . en la lumbre m á s p u r a de 
una es t re l la . 

Y ya que 'a ciencia domestica no ha 
de p r o h i j a r a estos h é r o e s y no ha de 
rendir les el merecido homenaje; ya 
que no se graba su nombre en el fue
go y en el acero del cielo, p e r m í t a n o s 
la censura estamparlos a q u í , que lo 
c o r t é s no q u l í a lo val iente y no^hay 
mengua alguna, s ino, por el c o n t r a 
r io , mucho honor, en hacer j u s t i c i a 
al adversario. 

Cuando el a l e m á n r o n Rich tofen ca
yó de las nubes T se e s t r e l l ó con su 
aparato cont ra el suelo, los mejores 
capitanes de aeronave de F ranc ia y de 
Ing l a t e r r a l l o r a r o n y as is t ie ron emo
cionados a su sepelio y d e d i c á r o n l e 
una corona con una c in ta que llevaba 
esta i n s c r i p c i ó n : 

"Las fuerzas a é r e a s aliadas a BD 
valeroso enemigo." 

A N G E L B A M B L A N C A T 
P a r í ? . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BLDOBADO. .— OonUnúa «I éxito da 
HonterU*. — Como presumiamos, "La 

U'OQieria- i 9 EMcrado ha «Ido un verda-
y r o estreno y uaa eran «orpreía para el 
Pnbiteo. 

El eminenle barílnno Htcardo Fusté ha 
Jwüido en 1« popular parlllura del macs-
•ro Guerrero anciio campo donde desarro-

w sus hermosas facultades; las o w i o -
"?' que a diario «c le prodigan por los 
«mantés del bien cantar y el bien decir 

a merecidas. Bosarito Leonls, siempre 
l-,1110**. Hena do alegría la esoeca y «anta 
I n . " ^ P ' e ' » del "Hay que ver" con esa 

p.cardla en ella nativa e iniíaitable. Fc-

llea Herrero, la cantatriz Insigne, desgrana 
por su garganta tartas de perlas con cu 
voz cálida y dulce a la voz. Paco Gallego 
ha creado el Upo oómico de la obre, y de 
fllmca creado porque ese papel era aún 
desoococido en Barcelona. Ciro triunfo del 
simpático Gaileguito. 

Tal cuarteto hace "La MunlerU'' da 
modo admirable. 

Mafiana por la tarde, con motivo de la 
Fiesta de la Raza, se dará una representa
ción extraordinaria de "La Montería", re
pitiéndose por la nuche. 

El sábado debutará la primera tiple eó-
m!ca María Laoalie con el estreno del saí
nele en do» actos de Armciie» y Eetre-
mera "Mariquita la Pispajo". 

• • • 
TEATRO BARCELONA. — Los vlernee 

de Moda y estreno de "El agua del Lo-

zoya". — Los viernes da Moda en el licrto 
teatro Barcelona son el punto de reunida 
de la sucieJaJ elegante, deseosa de admi
rar la* exquisiteces artísticas do la com-
paflia AUta-Bonafé. 

Bn estas, veladas arlstocráUcas se efec
túan los estrenos, y tras de "Como Dios 
nos hizo", belía comedia quo ha obtenido 
un éxito justo, le sigue ni iñana el del j u 
guete cómico en tres actos da Aruolíl y 
Bach, arreirio de Antonio F. Lcpi iu y En
rique Domínguez, "El agua del LoKíya", 
obra de gran comicidad, creaciúa 'ajustadi-

ima de las huestes de los nolobillsimos 
artistas. 

Para mañana por la larde, celebrando la 
Fiesta de la Haza, se dará una representa
ción extraordinaria da "Como Dios nos 
luso". 

• • • 
ESPASOL'. — Weüina sa •stra. i i al ve

de yil "A los sis... ¡cu-cu t !" . — El público 
quo frecuenta el teatro Espafiol está de 
enhorabuena. La Empresa de tan popular 
como favorecido coliseo no descansa un 
Instante por renovar el cartel con obras de 
reconocida tolvencla. Ahora, reciente aún ei 
clamoroso triunfo obtenido con "Croeüard, 
corrido, ignosccnt I márt i r" , cuyas repre
sentaciones se ven todavía concurriilisj-
mos, se dispone a estrenar un nuevo vode-
vll del que tenemos los mejores Informes, 
que lleva por titulo "A les sis... iou-cut!", 
origina! de nn conocido vodevlülsta fran
cés y arreglado y traducido al cataián por 
d'Artapnan. 

En su estudio y "mise en geene'' han 
puesto ta! carifio y cuidado los artistas que 
trabajan a ¡as órdenes de Bergós y Sam-
pere. que su presentación dejará satisfe
chos a los más exigentes. 

B! estreno tendrá lugar maflana por la 
noche. 

• • • 
POLIOítAMA. — Una nueva comadla da 

Gutiérrez Rola y Gabaldón. — Para mafiana 
por la noche so anuncia en el Polioraaia el 
estreno del Juguete cómico en tres setos 

El ftonvenio de Vergara", origina! da lob 
(eneres GiUWrrcz Roig y fóihaldón. 

En el teatro Cervantes de M.idrid eons-
Utuvó, cuando su estrcao, un verdadero 
óxlto. 

La obra será puesta en escena con toda 
propiedad y sin omitir detalle alguna por 
el primer actor y director Alfonso Tudela. 

• • • 
NOVA OERMANOR. — Esla Sociedad re

creativa ha Inaugurado en su magnifico lo
cal, Arlbau. t i , BU temporada teatral, re
presentándose ante numerosa y selecta eon-
eurrencia las aplaudidas zarzuelas "La ma
la sombra" y "El señor Joaquín"'. 

Se distinguieron nolablemcnlo en el de-
sempeflo de sus respectivos papeles la no
table tiple cómica «euorita Reyes y los j ó 
venes que forman e! cuadro esoínlco de di
cha entidad, señorea Fau, Fontanet, Cosía, 
Pujol, Amigó y Abella. 

Después de la representación de dichas 
obras el señor Fau cantó con exquisito gusto 
y gran afinación al fado de "El pájaro azul" 
y raconto de "La canción del olvido", ha
ciendo gala de tu extensa y bien timbrada 
voz, que le valió entusiastas aplausos. 

También hizo las delicias de la coocu-
rrecela la gentil bailarina Pepita López, a 
quien asimismo ovacionó el público, guar
dando gratísimo recuerdo d i tan Mmpátlca 
fiesta cuantos tuvieron la fortuna de aemilr 
a ella. 

TORC9 

PLAZA DE LAS AEE.N'AS. — Para el 
próximo domingo se prepara una novillada 
con seis toros Je la ganadería do Gernp^s 
Várela y los matadores Oallilo de Zafra, 
Angel.lio de Trlana y Martínez Vera. 



PAO. 89 Jueves, Ü i » botubra da 1925 JJILUVIO 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

V1GH. 
Ayer matlana ss Inició un Inoendlo en una 

basa de campo de l u Inmediaciones de San 
Hipólito de Voltregi, conocida por Gasa de 
Bassas. 

El fuego tomó enseguida grandes propor
ciones. quem.iado.se todo lo que habla en si 
edlflnlo. 

A modlo día se pudo dominar el fuego'. 
Se Ignora cómo se originó oí Incendio. 
Lns pérdidas son de bastante coasldc-

raolón. 
Acudieron a prestar auxilio los Individuos 

del somtén y los bomberos de Vlch. 
El corresponsal. 

GBANOLLKaS. 
En el teatro de La Unión Liberal efeo-

tuóso una representaoión del hermoso dra
ma de Pulg y Ferratcr "La dama enamo
rada". 

Fuó puesto en escena por la compaflla J l -
ménez-Nlcotau de manera admirable, mere
ciendo generales aplausos del público que 
acudió. 

— AI dar la lista de los señoras que cons-
tituyen el nuevo Ayuntamiento, consignamos 
equivocadamente el nombre del tercer te
niente de alcalde, y para no dar lugar a 
torcidas Interpretaciones anotamos su verda 
dero, que os el de don Miguel Farrerons 
Ferragut. 

— Trabajando en unas obras de la fábrica 
Hijos de J. Humbert cayéronse del andamia 
en que trabajaban los albafiiles Pedro Riera, 
conocido por "Baldl", Jacinto Bel y otro Jo
ven, vecino de La darrlga. 

Loa tras sufrieron herida* de gravedad, 
siendo asistidos por el médico don Alfredo 
Canal. 

— Para hoy se anuncia en el Mundial Ci
ña el estreno da una película editada por la 
Grano Film, do esta ciudad. 

La película, en das partes, lleva por t í
tulo "Ama a tu mujer", siendo protagonista^ 
de la misma la graciosa tiple de zarzuela 
Amparo Firvaro y el allcionado de esta lo
calidad llamón Dagá. 

El corresponsal. 
TARRAGONA 

REU8 
Con numerosa concurrencia de ooseoha-

ros y comerciantes de frutos del país se ha 
celebrado el merofido semanal, realizándo
se buen número de transacoloae» en ar
tículos para la exportación. 

El mercado vinícola ha mejorada de as
pecto. Imperando preoloa firme» y coa ten
dencia alcista, efecto do lo reducida que 
ha sido la cosecha y da «n escasa gradua
ción. El aumento de exportación que viene 
realizándose ha contrtbuldcí aahnismo al 
alza. 

En aoeltes se opera poco por temor a 
posibles incautaciones por parte da la Junta 
da Subsistencias a fin de evitar alsas de 
precios. No obstante ello. los precios si
guen firmes, pero stn los peligros del alza 
que temíase, dadas las corrientes de los 
mareados andaluces. 

En almendras la constante demanda ha 
motivado el alza que i f deja sentir, ha
biendo mejorado la exportación en gran 
manera por todo» los puerto» medUerrá-
neos y especialmente por Tarragona y Va
lencia. 

En avellanas se opera poco por la re-
Slstonoia de los eoaeoharo» a vsader, te
niendo en cuenta que la oosooti* ha sido 
«soasa. Lo» precio» ss sostienen so sisa, 
más por la resistencia en vender que por 
la demanda de los exportadores. 

Ea algarrobas se ha iniciado una franca 
alza, habiéndose ajustado Importantes par
tida* de fruto nuevo a 6'50 pesetas quin
ta!. La cosecha de dicho fruto ha sido es
casa. 

Los precios medios en plaza'pueden con
siderarse como sigue: 

Vinos Prioratos superiores, alrededor de 
9. reales grado y carga; Prioratos corrien
te», de 8"60 a i reales grado y carga; t in 
tos Cacuro, a 8'60; blancos corrientes, a 8; 
blancos superiores, a 9; blancos Conoas y 
Urgel, a T5Q reales; rosados y tintos Oon-
ca, a 7'50 reales. 

Mistelas Priorato, a 12'50 reales grado 
y carga; mistelas Oandesa y Mora tintas, 
de U'&0 a 12 reales. 

Alcoholes Industriales reoliflcados, da 
210 a 212 pesetas hectolitro; alcoholes 
ónicos reclifleados, de 228 a 225 pesetas 
heotoütro. 

Aceites oliva ciases buenas, de 32 a 88 
pesetas los 15 kilos; clases eorricntea, de 
30 a 3 1 ; endebles, do 26 a 28; orujos ama
rillos, de 27 a 28'50 duros los 115 kilos; 
verdes, de 24 a 25'BO duros. 

Almendras mollares con cáscara, 8 pe
seta» saco de 50'40 Míos; grano Esperanza 
primera, 22 a 22'BO duros quintal; Es
peranza segunda. 20 a 21 duros; común. 
19 a 20; Llargucta, 25 a 25'SO duros quia-
t»L 

Avellana negreta en cáscara, a 60 pese
tas saco de 58'400 kilos; común, 57; gra
no primera, 97 pesetas quintal; grano se
gunda, 90 pesetas, con tendencia firme. 

Algarrobas viejas, a 8 pesetas saoo de 
•0 kilos, con precios firmes y escasa ofer
ta, no habiendo entrado en la Plaza del 
Baluarte, en el pasado tunes, más que unoe 
250 saoos. 

— En el partido de tennis copa Carreta, 
celebrado en los Jardines del teatro Circo 
por los sportman da SI Gtronlo, ha venddo 
el joven don Arturo Marti, entregándosele 
la oopa por habsria ganado dos artos con
secutivos. 

— El Orfeón Reuscnsa ha abierto un* 
susoripotón para sufragar los gastos ds un 
estandarts. 

El corrcsponsaL 
TORTOSA 

Las vendedoras del mercado, especial
mente las que venden huevos, ss resisten 
a acudir al mercado y vendar al precio de 
tasa, procurando colocar la meroanoia clan
destinamente. La* autoridades han adop
tado medidas para evitar que se burle la 
tasa. 

— So activa la exportación ds aoeltes a 
Italia, Francia y América. Bl del Bajo Ara
gón se paga a 31 pesetas los 16 kilos; «I 
de Lérida, a 29; Tortosa, 27; Toledo, W ; 
Andalucía, 24,W, y Extremadura, 2«. 

El corresponsal, 
LERIDA 

9e ha hecho pública la petición para es
tablecer una Une a eléolrioa, desde el eso
tro transformador número 9 a la fábrica de 
harinas del sefior Qulx. estando afectados 
varios propietarios, pues sobre sus fincas 
se trata de imponer la servidumbre forzosa 
de páso de corriente. 
• — Por el personal de la Oompaflia del 
Norte se están praollcando trabajos de son
do o en si puente del fsrrooarrtl, al objeto 
de poseer lo» dato» para realizar seguid 
mente los estudio» relativo» al »*t*bl*el-
m t e t o ds dobls vía y si empalma coa la 
Inlernaotonal del Noguera-PaSiareaa, cuyo 
expediente da expropiación se está trami
tando. 

— En la Diputación provincial ss ha 
Inaugurado «1 curso ds sasefaim domés
tica, a eargQ da profesores d» ta Maceo-
tmmWad, 

El corresponsal. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Paris, cheque, 44'85; Londre», Z3%i\ 
Berlín, COI un millón; Vlena, O'OIB; Ro-
ma, 88'70; Brusela», W 3 0 : Zurich, Hl'SOi 
Nueva York, 7'375. 

BOLSA DE HADRID 
Interior contado, Amortlzable, 4 

por 100, 88; Amortlzable 5 por 100, 94'10! 
Kxterior, 84'SS; Barco de Espafla, 553] 
Azucareras preferentes. 83'23; Cédulas, SO 
Nortes, 301; AUoante», 303'30: Franco», 
44,9ü; Libros, 33'57. 

C t o e s y C o m p a ñ í a , S.enC. 
Banca •—• Valores Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A, 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Ora. — Alfonso, 140; Onzas. 139*50; I»a« 
bel, 143'30; auartos, i39'50; pequen j , 
139'CO; Dólaro», 7'20; Libra* EsterBnu, 
Síi^O; Prancoa, 1R9'50. 

Billetes. — Francos, 44 '60¡ LirsS, 38'40| 
Libras Esterlina», 33'40; Marros, 0 000011 
Corona», 0*01. 

Sole r ? T o r r a Hermanos 
Rambla Estudios, 13 y Busnsucsso, I 
Valom-Cupones-Siros-Gaofeio 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Portugal, 0'3S pesetas escudo; Argén:';, 

na, 2'415 peso; Holanda, 2'915 florín; 8u<< 
cía, 1'95 corona; Noruega, 1'145 eorooal 
Cbeoo-eslovaqula, 2 '2Í5 cien ooronasi Ba« 
manía, 8'50 cien leí». 

M a r í t i m a s 
MOi/SMIENTO DEL PUENTO 

Octubre 10 Embaroaclone» llegada» hot 
De Bosa, bergantín goleta italiano "Nua-

zlo", oon carbón vegetal. 
Do Sdnísoota, berganUto goleta Italiana 

"Gatalogna", oon carbón vegetal. 
Ds Mahón, vayor "Bey Ja to» n", wa 

cargo general y 48 pasajeros. 
De Pal amó», vapor "Ampurdanés", « « 

cargo general. 
D» La» Palma», V«ÍK» "VlUairear, 

cargo general y cinco pasajero». 
Ds Marsella, vapor "Cabo San Martin « 

eon cargo general. 
De Oónova, vaoor italiano -VUlensure i 

eon cargo general. 
De Marsella, vapor tranoís "Moot N»*' 

rsst", eon trinslto. 
Ds Flume y escalas, vapor "Santa Bo«» 

con pescado. 
De Trieste y escalas, vapor Italiana 

llano oh", coa sargo general, 
SALIDAS 

Vapor IngMs "Pisarto", para T a m r ^ 
V a p » "Cabo Carvoelro", para Mar»*"»' 
V ^ o r "Buenos Airea", para Valparaíso-
Vapor francés "Le Oaule", par» 

sella. 
Vapor "Mallorea''. para Palma. 
Vapor frinoé» "Mont Everest", para w 

sarlo. 

http://quem.iado.se
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A N U N C I O S ^ 

i i r a t i s I O O . O O O l i b r o s 
t t a » t r a t a n el» l o a 

c é l e b r e s 

l»A¡ttnam 

t i H e u m a n n * 

fMoncto mmlon l i b r o s d e « t r a n u t i l i d a d p » m « n t e r -
mon 1/ « a n o s , n o « t a b ó n f a l t a r a n n l n r f u n a e a s a 

KlA» do 
2. ' O (trabado a 

EaMmago, 
iarrto». 

B Ubro "Heuman" trata del origen, sin lo-
7 eu radóo de eofermedade* del 

Ar tario-esulorosla^ 
Aama. An trina», 
Almorranas, 
Cota 7 reuma. 
Enfriamientos, 
Ulceras Taricosl* , 
Herpes, Sarna, 

.Requ.'tlsmo, 
Anemia, 
EalreBImlentO. el«. 

atestinoí, 

7 otros mnehoi 
padecimientos. 

Además eontlens el libro eapítulog muy 
tat«roíante», eon adverteoolas uUUatmas pa
ra conaerrar la salud, medidas higiénicas, ré-
gitoea altmenUdo, desortpolóa del euerpo 
ttcmaso 7 fnnelonamlento de sus Arganos, 
•on grabados, etc. 

Bl que desee recibir el Bbro "HBUMANN" 
pídalo seguidamente mediante el adjunto bo
no, enviando éete en on sobre abierto, eon 
on franqueo de dos oíntlmo», a la PARMA-
O U TOHIIW AOEHO. Apartado, 10,008, 
F. MADRID, e recogiendo el libro peraonal-
mente an te farmacia, calle de Trafaigar. 14. 

0 

0 

m 
m 

No sólo en Alemania, país de los más 
•timados medicamentos, suio en el mundo 
entero, se conocen y aprecian bov día los 
62 especldcos que se preparan en los gran
des Laboratorios de L. HEUMANN y oompa-
ílla, de Nuremberg. 200 certificados de mé
dicos alemanes y mis de IIO.OUO testimo
nios de curaciones obtenidas dan re de la 
extraordinaria eQcaoía y futría curativa de 
los medleomentcs "HEUMANN", nne ae ela
boran muy escrupulosamente, siguiendo los 
adelantos más modernos de la química far-
•uraéntteá. 

A la Farmacia rORReS-ACESO, ISAD3ID 
Apartado 10,008, P. 

Remítanme gratl». franco do portea y «n compromlao nlgimo, el " l ib ro 
Hevatann", que trata da loa 62 eapecfficoapreparados por toa Labo alarios da 
L. Hemnann y Cía., de Nurrmbcrs • Baviera). 

NOMBRE Y APELLIDO 

PROFESION 

DOMICILIO . 

POBLACION 

PROVINCIA „ 
(El Boletín qae no se inscriba con toda olarMad no será aerrld o) 

. . . . . . . . ' • • . * • . . . > • . . . • • . . 

A V I S O S 

U regla saspendlda 
IMjartca •naetrulds eon pll'loraa 
ÍDUL*8» i>8 PBOTOOAKBONATO 
«BHao. Cnrsu anemia. daCiilldad. 
rrabar una eajal — S o l a oeeetaa. 
|»>aia. Rambla Florea 1*. 

A c a d e m i a O r t e g a 
'e . osnto. piano an i meara lo 

tan pieiaa y bai.es Ctaaea aeond 
plcu -.t, 7 » «aeche . — Ctll'» Villa 
t£«?ii<t «.M-" 

C H a u f f e u r a 
taíeQania rápida y económica 

F'r lecciones ala y noene. Praou 
S2fcaalcaa. Tanterantana. i . 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

CORA PBKKSCTA 
J" "was sos tonaaa y edada» 
•on » talco y acreditado wa-

lam.enw exclualro da 

w . d á l l e l o 
*»<ioMde rroi A n a l t o . »•• 

• ' isa • l a n í f i í P̂'**-

fca,¿l5¡*J Mtnlo. Pías. a » . - E e 
b i jg^fTOM «Mitos a e « a , H J . -

nOmero 3*5. K fttla* 

AHOGO 
Cnraciua de. aliono ulac), aima, 
cansancio, uronqultla, lot y ana 
caneas por nn nuevo alaterna. Tra-
tamleuto eip*ci.ii de la nata. Doc
tor Antlcb. Vlalta» de 13 y meáis a 
1 y media. Peiayo 7. L* Qratia de S 
a i y ae7a 8. 
r i C L i t U r d ^ ab.-ii.-o-aMp'.aa-
gabardinas a SO pía*. — .e iai'ar-
B>en, flo. prtDCipaL Barc«l< na. 

L a M u t u a l 
Asneóla de Proplaunoa & A. para 
la exirscelóa de Letrinas). 8a re
ciben av.aoa. Central. Paseo 8au 
Ju«n. 80. L* Teléfono 1578 3. p. — 
Sncursaies! I^soo 8«n Juan,S\ pra 
Tei4f no 203' •. Cueilo. I"». Teléfo
no 105̂  a. franeito • Omer. H . Qra-
Cla. CarreterH i^tna 135, 1.* 

Y o g h o u r t y K é f i r " 

D A N O N E 
Son ios m e j o r M - T i l . 5197 A 

i i l E S SES3ET33 
Vort SfBO B t l l l l o - P io t 
Baubia, Llano -.o¡ovi». j , 
•Unica en'.re oalle<i rioapt-

tal y Sao pablo: 
Oonsalia da i a l i r d 11 a < 
Tratamientos eapsolales parí 

forastero* 

C é d u l a s 
Gnlrotfo rAr>l<1« 

D O C U i W H N T O S D E 
T O O A 8 C L A S E S 
C E R T I F I C A D O S y 

D O C U M E N T O S 
M A T R I A I O N I A L > E 8 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
PAitAJBH para 

• A . M E i F t . X C A 

tea.tS.1."-ftiltiB 4341,1 
j p n n n u r a n u n n n u 

iULMARIOLÍ 
• calma al acto y eura en po- 5 
• coa días toda clase dé B 

D O L O R 
S Medicamento para nso ex- a 
53 terao. Ijiboratono M o n t ó 2 

Palautordera ^ 

B S H B B U U U ü n n i H S Ú Í 
T r a n s p o r t e s í K V . Í ^ : 
che-caniioo. Kaneclal para repartos 
E m i l i o V i d a l 

C o n t r i b u c i o n e s 
C é d u l a s 

I n q u i l i n a t o 
PAUST :. - ra lo de AVlflo. 1?, L* 

PHftORA VIUDA 
dUtln»ulda desearla prmecclda de 
caballero formal. Ronda de Sin 
Antonio, principal, l.» 

~~ SCAOHITA " 
formal aeompinirla señorita %r-
tSata o cuidarla caballero tolo. 
Ronda San Anumio, SS, praL, M 

E O D P Ü E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

l / J a í a n é t » lovanofr*'-asenl"'iv V l a j a l l l C conocedor Norte. 
Asturiaa y uaUcia. Facnbin Felisa 
lOper. Kgnla. 3 4 . San Sebastlln^s 

CORREDOR 
para callado, falla; Inútil prtsea-
lirae ai no conoce el articulo. —* 
Calle de Urtel, 14, t.»¿ 1.» 

8E DESEA 
on obrero «puls.nlor para taller 
orfebrería. Córcega, 837. 

nULTNN 
Siremllcet boJalatBroa. — Blosca 

ermaoos. Pateo de Gracia, t i . 
BORDADORAS ^mílqulna-SlnKerT 
ta nercslian en casa panl^ultr. 
Calle de Borreu. jo . t . ' , 1.» 

http://bai.es
http://ab.-ii.-o-
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M i l p e s e t a s 
ftl nue presente c á p s u l a s d a S A n d a l o OMIOM* 
que isa CleiOr. Plzt* l e Barceioca jr que curen ma 
iirouto y raúicaimüUM toaas las • n l a r m e d a d s a 
u r i n a r i a s - Cuarenia y cuatro ano» da éxito cre
ciente. Premiadas con medaliaa de oro en cuanta» 
Exposiciones se han presentado- Unicas aprobada* 7 
recosnendadns porla» Reales Academia» de Barcelo
na xMailorca-Varias Corporaclone» cientlflca» y re
nombrados prácticos diariamente tas prescriben, re* 
conociendo ventajas Kobre todos su» simtiares. Far
macia del D r . P l z a - Piara del Pino. 6. Barcelona y 
principales farmacias deEspaBa yAmérlea-

P A b P i s a d e p E I i E T E f i l f l 5 - P * * ™ 

Exposición y venta: calle CORTES, 521, 1.°, 1-», Junto a Ü r g d 
Fábrica: calle SANS, 215. 

Esta casa (nueva en España) ofrece al público sus géneros a precios increíble». — (Gran 
surttdo tu echarpes Polonia, 2 raeltos largo, en lodos colores, coa lorro» fantasía, 
desde 80 pta». - Echarpes Topo legitimo a VM ptas. - Id. Opossuia Skung desda IfO 
pta» - Id . Pltl-grls, Koliskis. PiluásrShung, f.íartas, Munnel y Vlsons a precios bara
tísimo». - Renards legítimos todos colores desde 30 ptas a 2,000. - Mongollas forro» 
f l»Ú desde 25 ptas. — Renards imitación desde Vi ptas. — Cuellos niño desde 2 ptas. — 
MagnlBcos Renards Canadá, Sitka, Alaska, Croase y Argenté, a precios sin compete», 
da — Otan surtido en abrigos y chaquetas, - Pieles sueltes para adornos, desde 1 pts. 
Es*» casa puede dar los géneros más baratos que nadie por ser la única que lien» 

fábrica y tintorería propias. 

G I N E C U R 
«a «I antlseptics qns toda mujer deb* tesar m m tocMof, 
para el tocado Intimo. Aniquilo lo* microbio», üteküMt Isa 
«ut ísas , otila las intoryaccione» quirúrgica», « a , | i T l t i 

M E T R I T I S 
( l e u c o r r e a , h e r p e s 

f i b r o m a , p r u r i U 

l r i í S ] t t ? 5 « sufro sentirá pronto na bisa t s U u T S ' d i H 
ksnsüla», luego el restablecimiento complot*. La oajs S» 
B5 paquetes do Giaecur 4 Peseta». Dalmsa Ollvora* Barca* 
falsa. 1>* Tonta os todas partea, l o Uglen* intima sla Gineew 

iimüjeresiáaünseiallifliBor! 

E 
S U ) 

L GIN^COR es £1 antiséptico que tola maja», 
debe tener en su tocador. Su uso regular asojUj , 
ra la higiene intima de las saaora». La muja* 
que no «o cuida, es decir, que descaída su aaea-
intlmo so vuelve nerviosa, qearasténloa. Mamf. 
ore enferma. Laque se sirve del OlNSOO^ ^ \ 

Conserva en iierrecta salud. . 4 
Be oye decir con frecuencia a los matidosi «m ma» 

1 er esta aun de mal üumor; tiene loa nervios dsaatadonk* 
La razOn os muy sencilla; es falta de üle^oae fn t t l i 

ina. Loa órganos de la mujer cobüac. sin qne ella lo »wr 
\ia. infinidad do microbios peligróse» qae le arruln&f 
la salad eiQCltSa su ma'.liumor. La consecuencia inme. 
mata da eso es la metritis. Cns metrltl» descaitodl 
aoib» por ser ineurablo. Por consiguiente, e» precito | 
lo menos, una irrigación par día. Pero el agua no basv 

necesario aBadlrie el contenido do un paquete da O 
iNBClja paraqno restablezca la Gexlbtiidad alo» tejida 
. y aaprlma accidon tes dolo roso». 

Aniquila los microbios, cicatriza ¡ai mucosas. COA. 
rala leucorrea y el prurito. Su uso evítalos malo» ol^r-' 
tai. No mancha la ropa. 

Evita también lasintervenotonaa qutrflrglcas. L 
Lo mujer debe tenor cada día en el aseo íntimo loa 

mismos cuidados que tiene para la boca y ¡acata . . * 
81 se padece metritis u otra enfermedad intima 

cua'-aulera, sera preciso tomar do» Irrlsadones por Oír ' 
La paciente no tardará, en sentir ptonto ati bienestar 
tin alivio sensibles; luceo el restaciecimteato comple' 

K : Deoe tomar también Irrigaciones tltiaa o «site 
te» coa OI^Ecnii durante sus ménsírnos. También 
coicbre debe utilizar el producto GIXSCt'R para 
Meointlnfo. 

D E P O S I T A R I O S OB.VBRAL.B81 

&{iii«ii i2Bt9¡ m u í m n m . i w h u m t | 

B A R C E L O N A 

Autigoas oficinas da 
fama mundial, M U " 
das por el detactiTa 
espaaol A. ROMERO. 
6, Plaza del Teatro, 6 

B A R C E L , O M A 
Inveatigaolones e Informes da 
verdadero interés. Consúlta
nos sus asun'os maa dUloUas 
y complicados. KxIJano» la 
lista do nuestros abonadoa.a 
los qna hemos servido ea 
asamos ya DESArtUClADOS, 
y ano olios creían lUPOSi-
BLSS. No no» encarjramoa ds 
asuntos sin que el interesado 
figura como abonado a estos 
despachos; y a pesar de tener
lo anunciado desde el aBo i m 
lo confirmamos mea, p a n 
desmentir loa Informes 0» 
G8NTK RKV1DIOSA. MALtS-
TBSCIONADA Y DB MALA M 
7 contestar a la ves a eso» 
otros que descoaooea la Ley 
y se ts 1USCUTBH EN LO QUB 
NO LES INTEHK3A, NI S3 DB 
LA ISCUMBBNCIA D3 8LLOH. 
Instrucciones para pasapor
te*, pásales. Guerra y Merina. 
Declaraciones de heredero». 
E n a s t a s o Z I c l n a s n o 
n o s d e d i c a m o s a o l -
c i u l l a r p i s o s , n i c o l o 
c a r c r i a d a s . Expertos 
Letrados y Procuradores sn 
ejercicios atenderán ana eos-
salta». A c e n t o y P . I * . 

A . H O M B R O 
S, Plaia dei Teatro í- — BarSa. 

E m p l e o s y 

P o n e d o r a s d e o r o 
a prema muy practicas y meaii i 
oficíalo» y chica»encuaddern»a 1 
re», laitan. Valencia, núm. fs. ^ | 

FALTA ^I 
aprendía sapataro sdalanudo. m 
P rio cipo d» Vían», 88, i . \ i . ^ 

SASTRE ~ ^ 
Paitan buena ofielila j medio ou 
cíala sastresa, trábalo BSÍUÚÜ i 
Cano do Barftart, U , ».», t . r ^ 

Faltan apreadlceP 
OH» as la Corrtbla, nilmero e ] 

n NEOEWTÁ 
muchacho do IB a 10 sCo» 
encartas y simacén. Pr 
Os 10 a I I s Gerona, número 
fábrica do grabados. 

So necesitan medio oOclslu • 
«prondlm. — cana do Anra 
número i»». prlnelpsL *.* 

Paitan, preferibia sean o» cita I 
Uoro. Drgel, 1 i , «.*. 1 j 

Bieotpicista 
Bspeelausta en aotomúvUos I i t 
til presentarse sin buenas reteñí 
otas, t . CASADSLLA. — Bañil 
da CatalnCa. n Omero UT. 

A p r e n d i c e s 
Utóg.-aroa y tipógrafo» qns coa 
oaneioflelo. sn neoasttan. — O 
Mallorca, numero 231 bajo». 
FALTAN mediij oficialas maqti* I 
mita» S (prendís*» p i n ral 
Uanca. Cano, st, ».* i .* (P. ti- \ 

enfermedad vence 
a l m i s robusto I 

M i 

Arhii i íEso 

M i b tírculsdíi 

I c f s r m e d a d a A 

l a p k l 

Coaado i» sanjra rielada, a » 
Cada da rtssuriHcfa» da 
da hamaKJ, • n u t r a todos «M 
r T n l t T t •mi Uuum y k t 
l le ra • las Tesas, • las arteiasi 
a las articnlarkinea, acarecaa Ui 
r trfmntdaJas indicadas aqaL S 
so se etoeMa, rápida y aOrgr 
caaaato, la necesaria detoM 
para salvar el organismo atacado 
la cu íermedad reacer* ea sega

da a la perssxma más robusta, ro» 
coaai ínteato, y sia dflariftn, b»7 
qos limpiar y parificar esa saD0% j 
aevolviéndole la riqueza qne tealfl. 
Asi, poca, hay que emprender lo
sa» mediatamesta la cor» del a 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 
cae potente puriíicador y teSeaeff 

dor de la sangro, bajo car* 
inf lnmds , la sangra, UB* 
pía da ü n p n n a a aa trsa» 
forme pronto en una S*B0* 
rica, pnra, y, en «e r to B»<5* 
^ i i rejuvenecida. « • • | 

U ^ M A f a s ^ e n a t 
V i r i c w ^ F I e b i l i » 

e f k h w , j s r «««8», 4ss e a » ««M 

El trat«B! lente Hlebebl M » 
«s todas las boaaas i a i " " 

Cn fclM«Onstnd«KM»-
yaña stnapn k cada na»sa 

fafraaiart» L> HICHELBT. *• 
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Aprencfiza 
Etires* adelantada haee falta. La 

jet I ngw» . Plaia 8«nm AB». B . 

Si 
j y c o c a j L s t ^ 

j tsa apreodlzas. — Calle Brocb, 
Han roBS. pl»o • 

a a . t S l f . T ' f * - falta uOoiala, 
t S c X ¡ S 3 i j J * medio oBcla. 

y chico para recados. Vaieocla, 
mero 527. principal. I . * 

te y 0 

Se necesitan 
Uieiloraa • mano dlrifftne: calle 
Itigóa. 886 tienda, 

S e i i S t r © eMteus doy a «preadlza adelan-
la j fa!ta medio ofldaia. E j r rel i . 

|flmero 59.».*. 1.' 

faltan oflcialH j apranoiuei. 
Taiieri, Ifl, entregúelo, I 

Oficia! metalista 
E arcetlta. Oonselo de Ciento, nft-

»ro 108. a 

Soldados de plomo 
i l i busca personal prftcUoo para 
{Intar, ;)lpufac!an, TO. 

yta ap.-eadU. —DipataclOn. Wl 

Zapateros 
[ Mitán ofleiaiea. Aceqnla, la. tienda 
M p a i e r o s perci»s«iu«to-
M eurar laeojtei al balanain.— 
glle i ' a Cortes. «5a. Iflbrtea. 8 

FALTA aprendiza 
Butalonera. Valencia. !0& enere. 
_Ho I . ' teagnina Artban). 

Aprendices 
[ipreuillras paraenouaaernncion 
—— provenía, 324. Interior. 

I Corredores faifa^Jf^, 
I I l ^ I ' f ' ó 18, l ' d e 10» l y a » 4 a e 

Muchachas 
I Ua 15 aQos escando eesecuida 
I Meen casa Thomaa. — Calie 

Sastre 
hitan olí cíala y medio oficiala.— 
"lencia, 197, principal. l . 'Bspn-

| "Ü? l 'iarta. entre Univer». y Arlb 
Fa l t an 1X03 caballeros solo a 
• u n a n -lormir. - Callo Ludo-

I J.co l'in. uflmsfo4,8.*. 1.* 
F a l t a n rayadoras para paflue 
í . . . loB d'aeda. borflaOo-

lffi?JuacoJr aprendlzaB. — Calle 
I«'^Carinen. 88, principal. 
iMSt fP ^ ' t a buena oficiala » 
i n ? , D y «prendlia buen Joma!, 
IfrOTiaeuoia. i3. l.*,2.' Orada. 
I S a s t r í » l'altan aprendír. apreu 

i , „ y medio oficiala. 

plegador a 
l iSL!?w. í0b«r» registro falta.-
' ! i £ ^ 5 2 , l m p r e Q t a : 

S a S t r f » na buen plecero 
, una buena pantaio-

Si .í,^.1' ^odio cecial practico en 
lítiV .e'-c,ón deabrUfoa sueldoCi 
I G w "lc!?!a»3, meaio oficiala».— 
l'-rtnén.OO, principal. 

c i í a s a n t o m d v i í s s 

1 -- '^^rP'P'atagon. 67. 

••te P.ht "«"tre 7 fuera. Fajol. 

Ita:1 -fíl'iii1 •mervisu 1 muí on-
l i t c , u P<r tora de llirce-

• 1ü¿VTO^iito)erO 843. 
\ h u a 8A«TRÉ 
I»» n,?*410 oficiales y aprendl-
1 -^-íiSL'wldn. 1»7. ¿ n n ^ a l 

¡ ¿ • ¡ a ftaga medio oficiala 

S a s t r e 
faltan traecas oficialas, medís «C-
rtalas y medio oficttlí', bnea lo i -
nal. PaUrro, t i . (Oraela). 

S a s t r e 
Falta «prsndli* ganando. — i CaU* 
fia ürtét. Bilmoro H8. t.« 

Zapateros 
Elian buenos oficlsles para ia-

ra. cetdePa. 70, interior. 

Oficialas 
buenas para trlcotOTa I bobina-
floras da seca, faltan. Dosaéttecb, 
Conse'o da Ciento, I77¿-

OH10O 
da 11 * 14 anos, so necesita para 
Boso de carretón y otros recados. 
Preferible i l «abo Ir en bicicleta. 
R.: LllsU&ua. Bucnauceso, I I . 

FALTA 
anrendiaa cbalaqnera, de i t a IB 
anos, ganando. — Callo del Prín
cipe da Vlana, 1, i . * , 9 j 
APRENDIZ ~ CAJISTA adelacuáo, 
falta. — Calle Ce la Mera Baja. 
Búmero 8, imprenta. 

S a s t r e 
ftltaa oficiala, medio oficial^ y 

Ka. Pieaiiiiiía, 8 bis. S.», " f > 
Mg «alie del Carmen). 

ZAPATERAS i Faltan buenas ma-
gnlnlstas para dentro del taller. 
Safio» Vle]o», námero 11. 
MARCADOR Y APRENDIZ mlnar-
vist», faltan. — callo de U Dl-
pctaeiOa, número tOl. 
•AQUINISTAS doble calado para 
paíluelo* da seda y plancbadorts, 
nBan. Baja 8. Pedro, 88, pral. 

CASTRE 
Falta buen medio onclai y OMB-
olaa «pie tepa siga — OuiUernio 
TaD, 14, 1.», 1.' (Bsa OervMlo). 
•ASTRERIA E L A8: Falún med'.o 
oOclala y aprenaisa adelantada. 
Calle de San.', 110 (Bans). 
FALTAN ]ÓTeDes~do IB a 80 aOos 
• todo estar y comisión. CaUe de 
Kapaiicr. lo . l . ' , De 8 a 1. 

FALTA 
•acial lampista y electrielata. Calle 
éa Magdalenas, cimero ft^ 
' MUCHACHO 
taita. — Calle de Estudnierz, nfi-
tnaro 61, farmacia. 

SASTRE 
Falta aprendiza o aprendiz sin 
jwlnclpios. Arlbau, 108, pral-, 8.* 
MIÓraR se ofrece n n Uertr ea-
mUa o «oche Ford. Sscribli i 
Wad-Rag. 180, antrctuelo. l.« 

PRECISAN 
•opladcra, montadoras I espirale-
r*. Saclcoal, Ementa, 11T. 

SE NECESITA 
na chico para recados. Otile da 
Kctepza. 117. Ktclonal. 

Se necesitan 
dos arrcadlcea de 14 a (8 afloa 
pira alaiacén al mayor. M t l l pre-
tentarfo t ln buenas refarenuía*. 
Razón: Paseo de Ornela, n.» 1SÍ. 
Pmtaieonl Hermanos. 

S a s t r e 
Faltan medio oficiala?, r-f Otile 
da Crlfllna. C, 3.*, 8.» 

SASTRE 
Falta meaio ollclaln. P,ambla da 
Catalnn», 40, 1.», I.» 

SASTRE 
Falta medio oliclala y tprecúlia. 
Fortuna, número », l.«, l̂ » 

SE NECESITAN 
oficialas domadoras y una baer.a 
anrtsadora para callado infantil. 
Calle Aiaaila. 38 bl.«, pral., M 

SASTRE 
Falten oficiala y ollclU listo. — 
CaU» de AJtgúü, U i . 3.*. 8.' 
OTICIALA SASTRESA, falta; tra
bajo todo el tilo. Calle del Hoa-
pltal. 93. i . ViUu-xt. 

"SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendiia 
V ntada. Arlbao. »9, principal. 
LOCAL ptra guardar auwmóvi). 
ta alquila. — Razón: calla dai 
lasa, 14, prtcdpal, 8.» 

Sa aaceaitan medio alWlalaa «es 
atpan hacer «Mas. amt de 
fen Rafael, l l . 8.', 1.» 

SASTRE 
Faltan buana oOelala y madla afl-
tULTtHar». 18, prlneipal. 1.» 

SASTRERIA PALA'/ 
Faltan tpreodls y apraodilt. Calla 
m Caipe, I t , entresnalo. 

Áprendizas 
Si 14 a 18 alio a ptra trabajos 

enes. Presentarse: Calla «o Vi-
anular. 87», pertertt. 

MUJERES qna tengan maquica de 
toser se les dar* trabajo en tus 
tattt. Este, 14, principal, 8.» 

SASTRE 
Falta buena oücla'a, trabajo todo 
t i alio. — Ronda de I t OnlTera:-
Std, nCmcro 19. 4.» 

Modista 
Falla oficiala y medio. — Calle 
da ja Victoria, l , 8.» 

~ S a s t r e 
Faltan medio oficiala, tpranditt y 

Brendí ra adelantada. — San Pt-
o, nflmero 84, 8», 1.» 

SASTRE 
Oficial, oficiala y medio oficiala, 
faMan. Puerta Angel, 88, 1.» 

^ S a s t r e -

Bta aprendita, ganari 10 pese-
. Dipottclón. 841, 8.*, »^ 

S a s t r e 
Faltan medio oficialas y aprendiza» 
tdelai.iadaf. Tanla.-aiUana, 80. 8.-

NOI 
por t recado;, se cefcsslta. Carrcr 
de Mallorca, nüai^.-o 887. 
FALTAN bnenss slrrlenraa » tc-
fiorttas para modelo veatida. Calle 
de la Riera Baja, 10 J L 

ÁVUDANTB 
cortador camisero, deseando hacer 
pracilcas, me ofrezco gratis. Sí-
albir a EL DILUVIO 818. 

F a l t a n . 
camarera?. Mediodía, n.» 85. Café. 
REPARTIDORES eriregas, gana-
Ha buena comisión. Blay, 10. 
De 7 a 8. 
JOVEN para repartir. — Calla de 
Blay, neniero 10, 4.', 1.' 

SE NECESITA 

Sirandiza ptra trabajo fiel!. —-
Ule de la Cnl^a. g. 4.» 

FALTA 
macriinlsia zaoaurn. r-n Calle da 
Cardert, 80, Bendt. 

MODISTA i Necesita sprendlztt « b 
Safilndolas, ganando. — Calta M I 
Oonssjo da Ciento, 889, 8.» 

SE NECESITAN apreadlzas modis
tas. Calle Uaión. i 8 , t.», i.» 
MVEROSi Vite vender nn EEÑ 
nader para pUncba de 80 m/m. 

varias bUera», mieras, toplete, 
ate Hospittl, 88, aombrorerla. 

SASTRERIA SAN- JORDI 
Desde 80 pesetas te confeccionan 
trajes y gabanes. — Oranvia 
Layetar.a, gttmerq^H. 
F a l t a n tnaqulolitat. plagado 
a caí LUÍ t y áprendizas para 
patluaiot. Jcnqgafs. 10.1* 

M o d i s t a Folt-n Qü 
lia Claris. 4a »-•.!.• 

Oíalas. Ca-

C ' a c f f O faltan medio oficia-
O d a t r c isa. — cana Alta de 
Ban Pedro, 86 S.', 1.* 
C3«=»,ca+.-r-*=»i faltan medio 
a t S L t a «=5 oficiaiat. Rle-
f> Alta. St. nrineipaL 2,* 

S A S T R E : 
f i l t a n oficialas y medio oficialaa. 
trabajo todo el año. Plaza del Re» 
gomir. n-ltnero B. 1.*. I . * 
APRENDIZA ganariúo ptrt ftv.tto» 
da punto, aa neccalia. — Callo do 
ATifió. 84. l.»_De 8 a_4; 

SE NECESITA 
DO medio oSCMI carpintero. Calle 
da Córcega. nJncero 838. 

SASTRE 
Faiian aprendiz y tprecdiit. ga
nando te peseta;. Cine de Santa 
Margarita, fi, 8.*. L * 

FALTAN 
oficialas f ayudamas modista^ 
trabajo tóflo el alio. Palacio S 
U Moda. Hospital, 187. 

SASTRE 
Falta oficiala y aprendita. FrMa 
ter, 94, 1.', f ' Camp del IfjÉ. 

Maquinistas 
tejedoras do medias y calcetines, 
maquina» Standard. Bocafort. 84. 

FALTAN 
plegadoras para pafiiieloa calado*. 
Arco de la Pcroit, 8, 1.* (joat* 
a Baja do San Pedro). 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Comprarán y venderán 
más rápido y en mejo
res condiciones en la 
Casa GUAL, por ser 
la más importante y 

formal 
Casa PCD A R1 esquina a l » Central: ü t l l i l , U l Rda. S.Pblo. 
S u c a r s a i : R b l a . F l o r e s , 18 

O p a r a c l o n » » mn f l n c w ^ 

M U E B L E S 

a p l a z o s s i n fiador 
Calle aa Santa Ana, número M 

VENDO TORRE 
cuevd, con agaa, oiectriclusd, 4 ha 
bltac'.oaes, lardu, comedor y coci
na, desafie cioaca, i bre tic. es g tn 
ga. - Sltun Ja en calle VenUlio74l. 
cerca Travesera de O. RazOo:eaa,-
inlsma; de U n 12 y 12 y por la i r a 
oe, ai lado Romant, 31: Je »«6. 
IMÁGENES y toda cisse de tra-
bajos en ptsls, tUnll-niadert. Cana 
de Maiiiia, 831, 8.", S.' 

OANOA 
Por 5,000 péselas doy un taller 
compleio do raizado con roa<rJlct» 
y motor. Ailbau, 1S0. 18 a t . 

P e l u q u e r í a 
Se vende. Ulen »iiuada por copo» 
derla atender, 

itazún: P.ar.i Leaseps, ,Ear¡. • 
SE TRASPASA ubeiña y comldA, 
antirua. HazOn: Bajada de Santa 
Eulalia, 8, carboncrla. 
Canna niaqulna cafetera mar-
u a i i y a oa i'ulol- catt oueva por 
303 ptas. — oe ifl litros. — Calle da 
San liafael. g5.3.', I . ' 
BE VENDÉ un carretón de mtoo. 
Informes: Wenenacz Pelayo, ¡ t i , 
entresuelo, 1.» (Gracia!, 
f i í a ñ t ñ Saldo 2 U'X) pares caj-
L J < l l l S d sado para Sefiora y 
Riña a 5, 4 y 5 peaetaa detail-CaU» 
Aribau. Qi'im. ÍSú. Caizidos Sorlano 

trajea usados buen utoaprucio* 
baratísimos, Sun Palito. 126, p t s l . l* 

I n s c c I l c I c j R « P a t r a d a l l » 
ai minuto. 2 pesetas 

A S A L T O , 3 8 , f a r m a d I 

i 3 D E í I _ t O T A . 
de rutüol, jerseys. pantalunet. ma 
olas.roulllcras. tobilleras.defentas 

S-inta Ana, n'uñero 21. 

Bicicletas 
Precio Increíble. Aragón.220. 

VENDO"»'»»:»!!!-')-kiosco CínliTco, 
propio para cualquier negocio, -m 
Rían Baja, ndmero 10 B. 
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¿ Q u i e r e t r a s p a s a r u n p i 
s o o e s t a b l e c i m i e n t o ? 

D i r í j a s e a l a 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Eaiaiia lerfáuí?!. 1 ? fiisaEía.2 

re.efuno 630 A. 

T r a s p a s o s 
P i S O 

mqniler 10 Pos., amue-
ti ado. 3Cxi péselas. 

O J c r t aüju; er U) pesetas, pre-
Mr t O i J Clo 1 OOOpeaPtas. 
D j c n »"ÍUI MT 6) Pía-"., precio 
sr «9V> iixionaa. CMumu' biMi. 
P l e r t caue Carmen, a.qul.er 13 
a l av* duros, yor a s » 
p í e n cailu condi'Asalto. 110 pe 
* l « w gi-tís alquuer. 
l í t m i n r ' S n cores Mercado. m i l í a ^ C l l porSíffipfisetas. 
T n r r a e 161)30 P " - ''u ;'" An^'S* i U I I Coy < ira en 35,000 eu dona. 

V e n t o s 
Autos var us, pequeO^ y gran 

cilindra;.' 
P e i a q a e r í a í ; r^: . lor«.^ ^ S : 
T d a . c o n f e c c i o n e s TOV 
BAPIUiiZ r.C -N-'UI.l Y SKIUJ'.UAD 
No Si* coora nad i por adelactado. 

C a s i s b a r a t a s 
Podfiis edincar con capital míni
mo si coropríls los tociios. mabo-
ne», caUais, ele. de cemenlo, en 
la calle Dos ae Uayo, esquina 
Consejo de Ciento, S. M. Reslí-
teocla de lo» tóenos, certlñcado de 
la Universidad industrial de Dar-
cclDtia: 56 Kilos por cen'.Uuetro 
cuadrado. Precios sin compoiea-
cla posible. 

casa de comidas en buen panto 
deüarr ia . Se traspai-a. R.: Casa 
üarl ln Bal»da CdrvaDtes 1 i 

ca.le Oleaiite» í 

5 T o r r e s e n 8 . A n d r é s 
Nuevas, muy ülen tifiadas, 
urirea vender, todas lunton o 
saparada». — HazOn: Casa MAR 
TIN. Balada rta Cervanta» 1 y 

tiluantes, -2 

~ " X ^ = X = X XI 

REVENDEDORES i 
Medias y calcetines m&j ba ¡"« 

rato que en la fa&rlca. [¡1 
Tiferas. palnes. navalaa ale- i! 

X maiiBí, a cualqulei' precl^. X 

R * c n C o n d a l , a 

G p a m o f ó n 
vendo por 

10O p e s e t a s 
Keitaao 10 piezas y aua caja 
do agulas; verlo f olrlu es COÜJ 

prarlo. Taliers 16 

DISCOS REGAL 
B o d n e r i a , 

ÍEGAL 
p é s a l a s 

Establecimientos 
Xlíesea c mor. r ii venit«rv 

V i s i t a A B A R C A h e r m a n o s 
lon-ie 80Cw.iitrarH ,o.- eflabieci-
talentos eo ineiorea coüiiidonPi 
luo eo niniíHiis iilra casa--or sor 

i« ina*> antena " i i t-.snafia 
^ c a d a U S a n A n t o n i o , 6 2 

L a d i l l a s 
desapare.'en con una flecton. Ko 
ensucia nt da olor. «LaalsUlar Bet» 
AnuíOa. í-25.—Farmacia. 

Se t r a s p a s a 
buen PQntu do lirada. C a í ' 
tta M a r t í n . Balaca Cer
vantes 7 v oiiranceB. Ü. 

XtafiMa « hlia nec -siia por-
i l l a u r c ten». — KazOn.Casa 
M a r t i n . Balada Cervantes. 1 

Carnicería tárt* 
l>ueupu >l"de Gracia, se tras-
pa-a uur E.CCO titas., siqirler 100 
ttartn «asa MAUTl.N. - Balada 

Cerva-ítes. T 

TraSpaSO do^Muntónar.'car 
caC.do i ieui'>. T naouncinnea 
Balería y iav^df ro oor " OW p t s . 
a.quiie 100. casa Martín. Bala
da Cervantes. 1 

oa venta desde 00 cts. pasmo 
A i costado a p lazos 
an la c irrPiera de Santa Ba-

i lalta. 4D. 47 v 49. término de 
H o s p l t a l o t 

y a pocos pasos de ¡a parada 
término dei tranvía da 

t a Eordeta 
Pueden vi * l ra reo los martes, 
lueves. s&bad'ia y dominaos 

da diez a una. 

Vendo abrigos 
a 7 dRrvB, delados de cuenta sastra 
Asalto. 10. Junto Rambla. 

Máquinas Veritas 
pata coser y bordar 

la üiiima perfecclda 
A L E M A N A 

MAQUINAS ALEMANAS 
para naca' 

MEDÍAS Y CALCETINES 
Oustavu weiohasten. ti»regona.— 
K&uolea. nüm. 101. luatu calle Aa-
«las Marcb. traurfa 30 
Afeitarse sin brocha 

ni jabón 
F ó r m i n para fibrtcadon vender* 
eu ca-ia pob'.ac'On de Rspafla. Eco
nomía. Helena. Ksptoei. Keíeren-
claa «NnwTa Luz». P.m> CalalnB i s 
P i a n o c r u z a d o 
barato. - calla Mstrurl i . Sfi tienda, 
detras Alcaidía Hi^tsfriinchs. 

Arca de Caudales 
peqa'Oa.aa) pesetas y prensa co
piar. Uallorca. R&. inte Uur. 8 

l i e e l é s e á 
sepa trabajar ron perdían y raausa 
stíDilares e:i fabrica de g •ae:us de 
punto.—Knclaa. 6. Gracia. 
ISlí̂ hr» 86 traspa-a, mitad da 
. ^ I C I I U euTaor v . 3. O. Baci 
6171 Bambta Flores. M (Aonsatoél 

Bicicleta de ocasión tntmiaras 
vendo. Pou d é l a Cadena, 1,5.* 

Vialbie de « a l 

P a r a N a v i d a d 
Talonario* Lotcrli con el r.'rr.sro 
y anuncio, 1S pesetu el toílltr 
de boia*. 

SOBRES 
binqucrn. Impresos, a IS pssstai 
nulUr. hnprenta A. EipuU, ctila 
da EscudllUrs Blancba, 1. 
MAQUINA le~BM>Ier'almendra, ds 
üiisiúu. »vndo. a nuno o fuerza 
motriz. Ronda San Pablo. í j . 

E8TOSIO 
«i ptsn alln, redo barato. Calle 
de TarrOs. 3. í * be • a S. 
VENDO Jaca y al «e desea cerro 
y Suamlcfonc». Marina, 12B, alma
cén. • ' y tarda 

c o n f a d o y r t l a x o » 
«otnpra. yanta v CKinblo 

T I N T O R e K O O E « V C." 
Uoada de San Antun o. 31.- junto 

a la Plaza de IB Universidad. 

17dhi>í*9 118 cordonería v 
r d U I I b a trenzado especial, 
ae vende. UD^inatldad en la 
mrcha para bnilaa. — K.: Casa 
MARTI s. —Balada Cervantes. 7 

Casita eo Sao Aodrés 
de 181 meiroí, 4,S0< palmos te
rreno, coa S babiudonot, come
dor, cocina j agua. Bay tiendas 
de Ttao». licores y comestible», 
se vende ea diez mu pesetas, ps-
i¿n: Ronda S. Antonio. 88, EL 
MODELO. Ds 11 a i y da 4 a 7. 

¡ P R O B A O 
1X>* AC ir-.3 DE OLIVA en la 
tienda do JÓSE HIKRBO, O « -
r o n a . « a y qnodaieis Cuo-
vencidos qne »i.n loa más eape-

clalei para la mesa 

P R E C I O S 
, S u m a r . . . 2jza Ptv l i t re 

Fino . . . . 2.4« - " 
E l t r i F l n o . . 2,63 " -
Jabones dt todas ciaa^s 

Se m e l ó a doiclcí lo 
Pedido mfolmo 4 litros 

TeMIoao 1238-11. P. 

T d a . y p i s o ^ ^ . l 
ae iTHípas» por "..0» pta. A qul- -
lar. » duros. Casa Manía. -

Baiada C e r v a n i e 4 . 7 

VERDADERA GAN€A 
Solares ea Vlindecaoa de mas-
oIOcu panorama. viQa y aibó-
loa frauiRS, desde 15 oéntlmct 
palmo, al contado v a pissoaca 
4 aQos. KazOni Comertno, 11 
principal. 1.* y Plaza Mercado, 
u f l i a .» , principal.i.*iClu») 

V o n d n barbería S,600ptaa. ««iras 
TaUUU ga: — S- Calvo. Bomis 
San Antonio. 56,bar. 

C O j V J P H R S 
ALHAJAS, PAPELETAS, DrnianlfJ, 
perlas, Esmeraldas, oro, pUUno i 
dentadura*. Unica casa que pan 
más altos precio* que otras. Zar* 
bino, 8. Plazs Real. 

PELUQUERIA 
compro cAntrlca. Learla. 83, l , * , 1̂  

| 111 ' " a 

A ü Q ü m H ^ E S 
r'-ae-a t o r r a par a Hogar ezert 
W a s a l ea ta l tuac ld .2<»pese ta 
menluais, Carrar boisaroles. <• 
Sant Oerrasl. 
8E ALQUILA tienda sin vlvieníl 
para cuaiquier IndDStrla e psrt 
guardar Cirruaje». B . t Taplolu, 
o." !8, dro f fuer ía P. 8-

D Í C A cerca Ramblas, deja 
r i ! > v » » 0 ptas diarias, «e 
vendeo alqalia. BazrtntCaaa 
Martín. Bajada cervante*. 1 

S s c e d a n h a b i t a c i o n e s 
amne&.ad-tfc 8sn Pablo. 80.1.*. I * 

Obrero desea piso 
, |ifesp <*u. Ofertui calle de 1* 
SwaCra. 31. Cocusfla. A-Botella J 

Se a l q u i l a h a b i t a c i ó n 
amiiebiadit. canela^. 73. V a . ' 
<So desea dos amigos a lodo ̂ S 

var oniair:monio. boolU & 
Q.caliB. San PaMo. 17. 

Piso traspaso 
en la c-ilie Oerooa cun 7 durmlM' 
nos. 6 balcones, slqolier SO duroa 
Traspaso 990 duros. Bu A D t o i l - -* 
Lalle de itscndulers, número 4i. 
' í n v A n a 10110 ib Car sedea** 
J V V C I Í ca,a particular, b » 
m'jsa hibitaclon eon balcón c . i l 
40 pías, «smana. 3. Pablo, ISI, 1.*. t¿ 

Dos habitaciones 
Su.uet.adus evo o «m. asreche o* 
Clna. San Oyrd,;line, 18. lecberl» 

ALMACEN 
se alquil* sin traspaso. Arsr* 
mimero le», os s s • y i^s. 

SE ALQUILA 
boalu sal» para despacbe. nussl 
C • ' • ¡ * da San, ts , ».«. f • IS>at)> 
HABrrAClON~*icuebláida para t— 
Bor solo o do», en c»»s p&rticu; 
Ur. Margarlt. I I , f.» I.« (P. i r 

H U E S P E D E S 
81 ADMITEN BnCspedes. — R*4 
Condal. I I , entrasnelo, naal B«J» 
San Pedro. Arco Triunfo. 

G a b a l l e r l i s ? ^ 6 ^ ^ 
b!o. número7i bia »•*, L* . 
Se desean Jóvenes alooc s^-»!' ' 

Balada «le santa KoWl» ncro»* 
r.' 2.1 •esquina Baltóe HueT'»- _ 

. M u a í a n a r , 2 5 , -
| Señora viuda ds*<a «abanero 

SS ;ar. 
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i-ocspcDta « todo uwr , so pu., 
V&l comer, í* T SS'SO jenitns-
¡eí. C»Ue áe 1« Platería, 17. 
rt; DESEA CD ¿oven a todo U t i l 
0 coi bermanoi, I t pa*elu M-
fcma. — Salvt, 44, <•« 

8S DESEAN 
Co» caWlIeros par» todo utar. Ea-
tr!íilr » Hl. DILUVIO 7t9. 

CASA PAnTIOULAR 
AesM Huéspedes • toda uliMo-
(li . —- Uendlzábsl, i , S* 

H DUKAH 
dot eatialleroa a todo «atar. Cali* 
de U LUDÍ, »f, í » , i .• 

ÍH PAKILIA admtt* cáas partioc-
r i A t jdranei a todo «atar. 

Rcoda Bin Antonio, 1, í.« 

S I ^ V l E f i T E S 
eoclnerati, camarerasy cnaüaaae 

aoiocaran en buenas caes». Ron 
da San Autonlo. 8S. EL MUDiiLO. 

P É R D I D A S 
de ana cartera con varios doenmen 
tos a nombre da Kranolaot) Ko-
nero Rodas desde Las Planas casa 
Bosqué, quien la preaente ge lo ara 
tifloarasl asi lo desea.Ainamll-y-y 

PERDIDO 
perro perdiguero 3 aflo», color cí
ñala, pecho blanco, pratiacaré de
volución. Fiara E. Jalma, S, pra!. 

S e h a n e x t r a v i a d 
anaa llaves desde calla Bate a l . » 
panol ao irranacar6;su devoluciCa 

Calle del Este, nOmerd 7, 
Casa Joaquina. 

C s t e n ú m e r o e o n s » 

ÓQ 90 p á g i n a s . 

C A S A í 
l BAJADA C E R V A N T E S , 7 Y GIGANTES, 2 j 

Facili ta toda clase de traspasos, 
compras y venías de comer

cios, tiendas y demás 
establecimientos 

GRAN SE 
0 i C O B R A 

IEDAD Y RAPIDEZ 
U m I D E L I I T 

3 

BASTO DE HOY. — Santos Probo, Andrúnlco, Mcaslo y Qeimin y aantas Zenaida y Placida 
Sale el Bol a las S-Se mañana. — 8o pone a las 5*17 tarde. — Eale la Lana a las Te mañana. — Be pone a las 633 tarde 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Inspec to r d e p o l i c í a d e 

t e n i d o 
Madrid, 10. 

Ha llegado a Madrid, Ingresando en la 
^••oel Modelo a última hora de la tarde, el 
"speclor de policía que tenia au destino 
« Alloanie, don Miguel AlberU Víctor. 

A|.~sta detención obedece a que el señor 
w t n i p0r eí J U ^ J O if¡l digtrüo ( j j ! 0eg. 
i ° e B»roelona, acusado del deUto de 
«ndli <,urai!te t u e!tan(sl& en 1» ciudad 

»eívioMetaníd0, que está Comunicado en 
se-1 7 88 ore€ "I"6 »er4 preciso po-
W * , 1 ' 8A'ni8a de fueraa para poder ser 
>ü a<l0 a Baroelone por la guardia c l -

L a B o l s a 
Loe fondos poblicos acusan Irregularidad, 

subiendo la partida de interlox- 15 céntimos 
al cerrar a 69'95. 

El Banco de Espafia y el Hipotecarlo bajan 
un entero. El Río de la Plata sube tres y las 
Azucareras y Ferrocarriles están mejor dis
puestos. Ganan las preferentes 0'75, loa 

Nortes dos pesetas y los Alicantes 1'50. 
Los francos suben 40 céntimos, a 44'SO; 

las liras a 33'30; las libras bajan 6, a 83'67, 
y los dólares pasan de T395 a T38. 

T E M B L O R D E T I E R R A 

EL alcalde de Vlllarreal del Canal (Hues
ca) comunica que el día 8, a las l i ' 1 5 se 
produjo un temblor de tierra de cinco se
gundos de duración, sin que üayan ocurrido 
desgracias. 

H e r i d o s e n u n a c a p e a 
Madrid, 10. 

En una capea celebrada el martes último', 
en el próximo pueblo de Torejón de Ardoz, 
resultaron gravemente heridos los aQciona-
dos Francisco Brlüuega, Antonio Fernándea 
aeróla y Antonio Garda Pérez. 

Han V^o trasladados al hospital pioviu-
elaL 

B u q u e r e m o l c a d o 
GIJón, 10. 

Remolcado por un vapor pesquero ha 
entrado en el puerto de Mosel el vapor In
glés "Wyre Regís", que pedia auxilio a 
catorce millas del Cabo Monte por tener 
una vía de agua abierta. 

Be dirigía de Burdeos a Norte Amúrica, 
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L O S MILITARES EN E L PODEI^ 
^"¿•.V A rí» 'frHz. 'x Sesión en el Ayantamieoto do 

Madrid.—Manifestaciones del gobernador.—Disgnsto entre los autores, actores y 
empresarios por el monopolio de la reventa de billetes.—Interesantes declaraciones 
del general Primo de Rivera.—Dice que no existe la desmembración de Cataluña. 
Reunión del Directorio.—Modificación del reglamento de Inutilidades de los indivi

duos del ejército.—El régimen de ferrocarriles. 

DE POCO INTERES. 
Madrid, 10. 

Ai salir esl» mañana el general Primo de 
RiTera de Palacio de des¡)acliar con el rey 
no h¡»o -inanifeslación alguna de Interi'g. 

Ha dicho (jue el m marca habla firmado 
muchos derretos de personal y que en la 
Prestóencia se facilitarla uua nota y que no 
bahía nada <¡e interés. 

ACCIDENTE DE AVIACION I I 
CAPITAN LESIONADO. 

En la Presidencia facilRaron los siguiealos 
telegramas oür ia lcs : 

Uno del go!<ernador de Jaén que dice aei: 
etón. — Jofc linea guardia civil Mancha Tleal 
rae díoe que a las diez horas de hoy ha 
ocurrido a capitán aviador Bayo accidente en 
ésta al aterrizar con pasajero. 

Aparato destrozado. Pasajero ileso. Bayo 
nagullaralento general." 

Madrid. 10. 
En la Presidencia has faol litado la* d-

guiantes firmas: 
De Oobemaclón. — Aprobando el exp»« 

diente formado para la construcción del se» 
gando grupo do obras del Sanatorio de Tr i 
da (Canarias). 

Autorizando al subsecretario da Ooberni-
clón pan contratar, mediante subasta. U 
ejecución del expresado proyecto. 

De Gracia y Justicia. — Nombrando a 
don Gonzalo de la Torre y Trasorra y Fer-
náode* de Castro presidente de la Andlea-
CÍA territorial da Zaragoza. 

Nombrando a don Benito Salgué» y AW»-
rez presidente de la Audiencia territorial d* 
Barcelona. 

Idem a don Alejandro Oaroía del Pozo y 
Marino presidente de la Audiencia territo
rial da Albacete. 

De Fomento. — Autorizando al ministre 
de Fomento para realizar la ribas ta de lae 
obras de construcción de un dique de abri
go en el puerto de Torrsvleja. 

De Marina. — Disponiendo que el almi
rante de la Armada, don Pedro Vftzquei ds 
Castro y Pérez de Varga» eeee en el carge 
de capitón general del departamento de Cá
diz. 

Nombrando capitán general del departa
mento de Cádiz al almirante de la ArmaJi 
don Pedro Mercader y Zulla». 

Aprobaü lo la prolongaci^u del dique Rei
na Victoria Biigenia. 

Haciendo extensivo a la Armada el real 
decreto de 19 de SepUembre último sobf» 
jiase a la resenra de lo» •illrlales genera!*»-

Di.sponlendo que se amortice la vaeant» 
producida por pase a la situación de reser
va del vicealmirante don Salvador Bulilg»'-
con arreglo a lo dispuesto en el artículo sa-
gundo del real decreto del 1 del corrienta. 

Se ha concedido el regium exequátur » 
don Octavio Diez, cónsul general de Per0 
en Barcelona. 

FISMAS DE LA PRESIDENCIA 
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LA "GACETA". I PARA LA ASIS
TENCIA DE LOS HERIDOS V EN
FERMOS EN O AHI PASA, i IMPOR
TACION DS FRUTAS PROHIBI
DA, t DEVOLUCION DS FIANZAS 

Msdrid, 10. 
La "Gaceta" publica} 
Real orden del Directorio dando dlspo-

ilcloncs para, la debida «jeeuolóa y cum-
plimlealo del real decreto de 2 del me» ac
tual, relativo a la Junta Inspectora del per-
aonal Judicial. 

Otra dictando restas para la aplicación a 
los servicios del departamento de Instruc 
elón pública de l o i preceptos de la real or
den de I . * d e l eorriente me», relativa a la 
euspensMa de opoeloiones. 

Otra disponiendo continúen loa ejercicios 
de o p o B l c l ó a a lagreso en el Magisterio. 

De Estado. — Anunciando haber tomado 
t i r ic ter deflolUve k adbeaMa de Albania 
al convenio para mejorar las oondloioaes de 
los heridos y enfermos de los ejéreiloa en 
e&mpa&a. 

Anunciando que el Gobierno del Brasil ha 
prohibido la Importación de frutas que no 
vayan acompañadas de na certificado sani
tario. 

De Hacienda. — Ileiacidn de las decla
raciones de derechos pasivos hechas dnrao-
te la primera quincena del mes de Septiem-
br« próximo pasado. 

De Fomento. — Autorizando a don Juan 
O'Donell, duque de Tetuán, para derivar 
850 litros de agua por segundo eu estlage 
y mil en el resto del afio del rio Pronceda, 
en el sitio que te indica del t é r m i n o de 
Mondofledo (Lugo). 

Anunciando que la Sociedad sulia de se
guros contra accidentes Wnlatertur ha tras 
kdado la residencia oficial de sn Delega
ción para Espafia a Barcelona, calle de !as 
Cortes. 623. 

Anunciando haber (ido solicitada por doBa 
Josefina de Palau y Bilepe l a devolución da 
la flanza que tenia constituida para dedi
carse al transporte de emigrantís, «a -ca
lidad de gerente de la razón social Viuda 
ta B&isas, consignalarii en Barcelona de la 
Compafiía Casuíleh SocielA Triestina de Na-
vlgaiione. 

Idem ídem por don Luis G. Barés la de
volución da la lianza que tenia constituida 
para poder dedicarse al transporta de emi
grantes como gerente de la razón social 
Barés y Compafiía, conslgnataria en Barce
lona de las- Compafilas La Velooe y Navi-
gizione Genérale Italiana. 

EL AYUNTAMIENTO CELEBRA 
SESION 

Madrid, 10. 
A las diez y media de la mafiaca comen

tó la sesión «n el Ayuntamiento, bajo la 
presidencia del duque da Tetuén, que la 
preside, porque ha de nombrar dos con
cejales para cubrir otras tantas vacantes 
«T-ie existen en el Concejo. 1 

Los favorecidos son Juan López Dúriga 
í Juan Llvefio. 
. Loego se procede a sortear Iree vocales 
asociados. 

E¡ alcalde ocupa la presidencia y ruega 
» ¡os concejales que asistan al acto con que 
Ila de solemnizarse la Fiesta de la Raza. 

»e eelebrará. como de costumbre, e! 
t t del corriente. 

Sin discusión se aprueba el orden de! dio. 
JV« consta, de 71 asuntos y uno más por 
«ución. 

Despnís se formulan varios ruegos y se 
«vanta la sesión. 

• EL GOBERNADOR DICE QUE EN 
LA MATERNIDAD Y EN LA I N 
CLUSA, EXISTE EUOKA L I M 
PIEZA l EL AZUCAR 

Ktf l r ld , 10. 
El gobernador recibió hoy a los perio

distas y lea dijo que en vista ue denuncias 
que habla recibido sobre el estado en que 
se encontraban la Maternidad y ia Inclusa, 
habla girado hoy una visita de Inspección 
un coronel y un capitán y lian adquirido el 
covenclmiento de quo todos los servicios 
están perfeotaments atendidos, resplande
ciendo la limpieza tanto del local como de 
los asilados, pues aunque el edificio por su 
situación y vejez resulta lóbrego, gradas « 
lo» buenos cuidados del personal, llena su 
oometldo. 

.Las denuncias las ha refutado el gober
nador por calumniosas. 

— A causa de la escasez de azúcar y 
para evitar que ciertos Individuos se dedi
quen a acaparar este articolo, el goberna
dor "ha recomendado a los detallistas que 
procuren servir a sus clientes en pequeñas 
cantidades toda vez que los vecinos sue
leo tener un abastecedor. 

Estas medidas sólo durarán e l tiempj que 
persista esta Fituación. 

LOS AUTORES, ACTORES Y 
EMPRESARIOS NO ESTAN CON
FORMES CON EL MONOPOLIO 
DE LA REVENTA OE BILLETES 

Madrid, 10. 
Un grupo de significados dramaturgos co-

mentahan en el Casino de Autores el de
creto publicado en la "Gaceta" anuucian-
do una subasta para adjudicar el monopolio 
ea toda Espafia de la reventa do billetes. 

Autores, actores y empresarios opinan 
que en estos momenlus ea que por diver
sas causas y distintos factores el teatro 
atraviesa uno de los periodos más críllsos, 
el monopolio de la reventa es de extraordi
naria Inoportunidad. 

AI anunciarse la subasta no so ha tenido 
en cuenta el derecho del autor, que está 
amparado por la ley. Para qua la subasta 
del monopolio pueda tener efectividad hay 
que modificar la ley de propiedad intelec
tual o contar con el autor. 

La ley concede al autor el derecho da 
percibir el 10 por 100, hoy el 12, do lo 
Ingresado en taquilla. Incluso del sobre
precio de las localidades expendidas en con 
ladurla. 

La reventa es nn sobreprecio y, por lo 
tanto, el autor debe percibir el 18 por 100 
Integro y el doblo en les tres primeras re
presentaciones de ese 20 por 100 con que 
se gravan las localidades en la reventa. 

Las Juntas directivas de la Sociedad de 
Autores, da los empresarios y el Sindicato 
de Actores eelebraa estos días reuniones 
para recabar la anulación da la subasta del 
monopnho. 

DECLARACICNES DEL MAR
QUES DE ESTELLA : LA TA
REA DEL DIRECTORIO : NE
CESIDAD DE UN GOBIERNO 
DICTATORIAL : REGIMEN DE 
NIVELACION : CATALURA NO 
SERA AMPUTADA 

Madrid, 10. 
A última hora da la tarde el presidento 

del Directorio ha facilitado a los periodis
tas la siguiente deoiaración: 

No hay que Impacientarse. Es indudable ̂  un P< 
ae en un par de mesís han de salir Un̂ á carde 

ela; pero nadie creerá que "baste un t r l -
mestro para la transformación completa de 
Espafia, máxime cuando la función de go
bernar al psis absorto tanto tiempo, no sólo 
al presidente del Directorio, sino ai Direc
torio mismo, pues a 61 se han sometido en 
tres seraaass cuestiones tan complejas co
mo la da Tánger, y i qu í dosde Madrid so 
sigue al dis la conferencia de poriios, pre
cursora y preparatoria de otra más defini
tiva del tratada con los Estados Unidos, las 
posibles modiScacioues del de Francia y la 
Iniciación del de Italia; el problema de Ma
rruecos, sobre el quo se habla poco y se 
actúa lo más posible, porque ea conocida 
su importancia real y lo que al pais preo
cupa; la renovación de vencimientos del 
Tesoro, no acordada sin detenido examen 
y largos asesoramicntos; el estudio de gran
des proyectos industriales y de comunica
ciones, que sin profundo aquílatnmicnto no 
se pueden al admitir ni menos rechazar, 
porque lo mismo pueden representar para 
Espafia fuentes de prosperidad que cargas 
excesivas; los problemas vivos de subsis
tencias y transporte y otras mil actuacio
nes gubernamentnlcs rilarlas sobre las que 
habla voluminosos expedientes, acaso con 
más datos. de los precisos para su resolu
ción, pero cogidos por los engranajes de 
una máquina burocrática tan complicada 3 
respondiendo sin duda a un sistema que 
acaso planteó la desconfianz:!, pero que. sin 
embargo, no garantiza U pureja admúiis-
trativ y qua quizás fuera lo más scortado 
desmontar tedaimente, cosa sumamente d i 
fícil, porque de Intentarse ha de ser a con
dición de quo la vid» del Estado no se 
suspenda. 

De ahí la necesidad de un Gobierno dic
tatorial, témpora!, que pueda prescindir de 
trámites y tomar resoluciones rápidas, con 
el fundamento de la posible convicción y do 
la confianza propia y ajena, en su imparcia
lidad y carencia de compromisos políticos y 
administrativos. 

Más como contra un Gühierno así se re
mueven muchos inlTesea ereadoS y mnclio.j 
sentimientos mortifteados, S/MO apoyando la 
opinión en ia fuerza podrá gnbernarse sin 
halagar aquáüa a la antigua uaanza por me
dio de mejoras de clssc. sino más bien cou 
una elevación espiritual, verdadero misticis
mo, quo al propio tiempo que impone sa-
criüelGS log comparte. Verdad es los saerl-
fleíos en un país puramente administrado, 
recta y scverámenlo gobernado, limpio do 
mezcla política en la gestión de los inte
reses y con justicia y equitallvamenlc gra
vada su riqueza y con cultura, ealonces 
puede lograrse la felicidad de log ciudada
nos y el ejercicio amplio de la liberlad 
apoyado en ia práctica comanditarla de de
beres y derechos. 

El estudio de los presupuestos y sus 
liquidaciones da la Impresión do quo sin 
crear nuevos tributos, saneando las rentas 
y aliviando los gastos, Espafia puedo aspi
rar a ua rdíjimen de nivelación. 

Acaso sea audaz exponer- esto que nece
sitarla para su demostración real, no sólo 
hacer ua presupuesto, sino liquidarlo; pero 
si se lograra, aunque fuera en tres aflos 
económicos. España vería fortalecido su 

crédito, consolidaría su Deuda, tendiendo a 
amortizar parte de ella y restablecerla d 
valor de su moneda, máxima si el desarrollo 
de grandes empresas pone en movirnlctUo 
laa importantes riquezas touertas del pa's. 

Para tan seductor programa, lo primero 
es orden, anforhlad y económls. Y por eso, a 
lograr estos objetivos, so han encaminado 
los primeros pasos del Directorio. 

Puede admitirse que algunos hayan sido 
Un poco precipitados, pero lo exigía así el 

que en un par de mesís han ae saur uy-j earaoler de la situación en los primeros 
davía decretos-ieTes áe verdadera impertan- días, j ; ese miómo reproche se hizo al Go-
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blemo de Mussolinl en ocasiones semejan-
tea 7 no fué rechazado por el primer m i 
nistro Italiano, que soaso como el Directorio, 
guardando siempre la debida proporciún que 
Impone nuestra modestia, • • \i6 empujado 
por corrientes en maj distinto sentido, an
siosas de que en pocos días se Ies diera so-
lución 7 satisfacción a todas las aspiracio
nes contenidas o oonlrarladas por mucho 
llcrnpo. 

El Directorio, que ha tenido que desmen
t i r ayer la absurda especie circulada con 
perversidad da que al tratarse del régimen 
regional so segregaban a CataluDa las pro
vincias de Lérida 7 Tarragona para unirlas 
a Aragón 7 Valencia, respectivamente, 7 
también la de que sólo ae Iba a un régimen 
contra la propiedad 7 la agrloultura, despo
seyendo o poco menos a los duefios da laa 
flnoas, 7 dando entrada franca a los trigos 
extranjeros, vuelva a poner en guardia al 
pal'i contra este sistema de perturbar la 
tranquilidad, que sertl duramente sancionado 
en el primer caso en que pueda comprobar-
ce el erigen de las falsas noticias." 

R E U N I O N D E L D I R E C T O R I O f | 
C O M I S I O N D E O P O S I T O R E S A L 
M A G I S T E R I O . 

Madrid. 10. 
Como de costumbre, los generales que 

forman el Directorio acudieron bien tempra
no a la Presidencia, recibiendo en el despa
cho muchas visitas. 

A las cuatro y media de la tarde llegó a la 
Presidencia el general Primo da Rivera con 
aus ayudantes. 

Al ver a los periodistas, los manifestó que 
nada ocurría da particular. 

—JAhora se reunirán ustedes? — le pre
guntaron los periodistas. 

—Si — contestó — como todos los días, 
7 veremos si está ya ultimado uno de los 
asuntos qua tenemos en l ímite para darla 
forma de decreto 7... 7a lo conocerán us
tedes. 

El general Primo da Rivera anunció que 
au ayudante facilitarla a los periodistas una 
nota oficiosa. 

El presidenta del Directorio recibió, en
tre airas visitas, la de una Comisión de 
opositoras a maestras que solicitaron la am
pliación de plazas da las últimas oposicio
nes o que se respete el derecho de las apro
badas sin plaza a ocupar las vacantes que se 
vayan produciendo sin necesidad do nuevo 
examen. 

El presidenta del Directorio Indicó á la 
Comisión que expusiera aua quejas al ge
neral encargado de inspeccionar los sendolos 
de Instrucción pública. 

MAS D E L A " C A C E T A " II L A S 
MINAS D E A L M A D E N . 

La "Gaceta" da hoy publica el deoreto 
«jeando la Comisión investigadora del fun-
oionamlcnto de laa minas de Almadén. 

La ComislCin estará formada por don Flo
rentino Azpeitla como presidenta; don M i 
guel Moya Gaatón, don Fortunato TonI Rulz 
7 don Manuel Llaneza, como presidenta de 
la Federación minera. 

La Memoria que esta Comisión redacta 
será elevada al Directorio en el más breve 
plazo posible. 

D E L E G A C I O N D E L A CAMARA 
O F I C I A L D E L A P R O P I E D A D 
URBANA. 

Madrid, 10. 
lian visitado al general Primo d i Rivera y 

U subsecretario da 1» Goberuación, señor 

Martlnea Anido, los delegados da la Cámara 
oflotal da la Propiedad Urbana da Barcelona, 
don Jalma Maroh, don Agustín Colilla 7 al 
vicepresidente da dicha entidad, don Carlos 
Cardelus, qua han permanecido en esta cor
te unos dfas gestionando diversos asuntos 
que afectan a la propiedad urbana en gene
ral 7 otros que de modo concreto sa reflaren 
a Interesas da aquella capital catalina. 

UN A R T I C U L O D I " E L D I 
L U V I O " 

Madrid, 10. 
"E l Socialista" reprod...U08 en sil nú

mero de esta noche el artículo "Justicia", 
publicado por EL DILUVIO. 

1 

V , "1 * * " K ^ ^ r H - ^ 9 "Tí "9 p ^ H J 
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PROHIBICION 
Madrid, 10. 
En al Ayuntamiento sa aprobó boy un 

dictamen prohibiendo la circulación da los 
carros de dos ruedas. 

M \ V A ? V 

M^drldr 10. 

K u e « » ; > x »i \ry», vv - 'V'-s 

*7 í í ' . 'V ú"•A•'i^•J^,* *' ^ *«¿V 

E X C E P C I O N E S E I N U T I L I L A -
DAOE8 E N L O S INDIVIDUOS 
D E L E J E R C I T O . 

Madrid, 10. 
Por una raal orden circular que publica 

al "Diario Oflelal del Ministerio de la Gue
rra" de hoy, se modifica el reglamento para 
la declaración en definitiva de la Inutilidad 
de los individuos del ejórjeo. 

Continúa rigiendo al cuadro da excepcio
nes que acompafla a la ley de reclutamien
to do 27 de Febrero de 1912. 

Sea eualquiera la marcha de la dolencia o 
defecto físico apreciados en la concentra
ción en el primer afio da servido, contán
dose el tiempo a partir del 1.* da Noviam-
bra del afio en que loa mozos Ingresaron en 
aeja, será respetada la baja; p ;-o si la Inu
tilidad os sobrevenid» después del Ingreso 
en alas, estas bajas no seria cubiertas. 

Transcurrido un aflo, a partir de la fecha 
antes citada, no será cubierta la baja. 

Los declarados inútiles dentro del primer 

afio de servido volverán a la Comisión Mt*< 
ta 7 sufrirán las revisiones qua marca fe 
ley. 

Pueda admitirse la exoluslón temporal n 
cualquier aflo da servicio que surja, son 
la condición de qua no ha da sufrir al lea. 
t i l más revisiones que las qua faltan poj 
pasar a los Inútiles temporales de su raeoM 
plazo. 

Los médicot da los cuarpo» o establee!» 
mientes militaras qua aprecien alguna en< 
fermedad o dolanda Incluida en el euadrs 
formularán con la mayor premura el debl< 
do expedienta, estimándose como falta gvu 
va en el servicio la omisión o retraso. 

Sa constituirán tribunales médlso-mllN 
lares en los hospitales de laa cabeearas da 
reglón y en laa plazas da CMis, Córdoba, 
Granada, Málaga, Badajoz, Cartagena, Pam
plona. Tarragona. Vitoria, San Sebastián | 
Oviedo. 

Estos, no obstante, deberán reourrir a iol 
tribunales da las reglones en todos aquellas 
casos qua exijan reconocimiento especia!. 

Los tribunalee médlco-mHItares ae reuni» 
rán los días 8, 15 7 25 de cada mes 7 dic
taminarán acarea de todas laa propuestas di 
inutilidad qua hayan tenido entrada an la 
dirección da loa hospitales hasta los dlu 
2, 12 7 22, respectivamente. 

En armonía con la vigente lay da reala-
lamiente, sólo los tribunales de laa cabe» 
ceras da reglón podrán fallar las radamai 
clones formuladas por loa mozos o taá 
representantes legales contra los fallos M 
las Comisiones mixtas. 

Una vez declarados Inútiles, los soldado! 
serán baja en al ejército, haciéndose coal
tar en el pasaporta el cuerpo da qua proca-
den 7 la Comisión Mixta en que causaroil 
alta; pero al padeciesen enfermedad agudi 
o el estado de la misma ddenda causa da 
la' inutilidad les Impidiera ponerse en mar
cha, continuarán tratándose an el hospital 
militar basta qua ae encuentren en eoodl-
dones de hacerlo. 

En todos los expedientes de inutilidad 
se hará constar si hay o no motivo par< 
exigir responsabilidad 7 con toda predsiéi 
la Comisión Mixta de reclutamiento en qu* 
deba causar alta el inútil temporal, con * 
advertencia para estas Comisiones qua i l 
redactar el certificado de exclusión debía 
hacer constar que proceden del ejéreita. 
anotando el cuerpo d^nde ha sen-Ido. 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 

Madrid, 10. 
Entre las visitas roci'oIJas ^sta' tarda :>« 

el general Primo de Rivera, figuraban . n 
riel duque de Alba, el general subsecreU-
rlo sefior Martínez Anido y el señor Dómiaa. 
gerenta da la Transmediterránea, cuya vi
sita se relaciona con los preparativos da 
los barcos que han da repatriar las IropU 
anunciadas en la zona de Marruecos. 

D E L A R E U N I O N D E L D I R E C 
T O R I O : L A S T R O P A S Q U E SE" 
RAN R E P A T R I A D A S 

Madrid, 10. 
A las ocho terminó el Conseio ccieorada 

por el Dlraotorlo. 
El general VaUeapinosa dijo que. aparta 

de las cuestiones de trámite, de dlstribin:^ 
de fendoa del mes 7 fijación de eaplta-í» 
por que han da tributar varias 3ocIa<l»"«' 
extranjeras, lo más Importante fué al aeuef" 
do de qua profaableraante en el próximo em
barque serán repatriados de Meülla al ^ 
po de artillería da a cabaUo 7 al reglmieai 
expedicionario da Lusitanla, abrigándose J 
esperanza da la posibilidad también d« _ 
repatriación de lodo" al reemplazo de 19' 
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IMPORTANTE RREJORA HN 
OUBHOA l EL REOIMEN OE 
EERROCARRILES | MUBSTIIA 
OS PATRIOTISMO 

Haarld. 10. 
Deepuée feoilltaron en la Preeldwscia fes 

llgulentes notas: 
"El día B del oorriccte se toaagurá en 

Cuenca un «¡eterna trl-o&ble aonílnuo que 
(orna parte Integrable del proyecto de Tías 
te sacas forestales en. aquella proTl&cia 
presentado en el Congreso de ingeniería y 
premiado eon medalla de oro. 

Dlolio elatema está daatinado al transpor
te da maderas propiedad del Ayuntamiento 
tfssde Monto Muela al pueblo, con desnivel 
A« 210 metros y proyección horizontal de 
1,16». 

Por ser el primer caile de esta elaae 'que 
•onstruye «l- Estado en nuestro país, asis
tieron a eu Inauguración todas ka autori-
tadas, ropreíentaoión nutrida del ejárclto y 
tumerosas personalidades, acordándose, por 
eaanltnidad hacer presente ai Jala del Go-
Herno los elogios que merece el Ingeniero 

tta de Montes, sefior Tornar, oomo autor 
I proyecío y director de la» obras." 
Otra nota dice asi: 
"El presidente dei Directorio militar ha 

tomado ana rea! orden disponiendo se abra 
USbllea infonnaolón para recoger la» aapira-
•lones y prcpuasla» da la» corporaciones, 
UOfiaolone», empresa» y partlouiares en re-
hMa coa el régimen de ferrooarrües, en 
lu coadiclonoa siguientes: 

l<¡> esorito» se entregarán en la Presl-
fcscla del Conaejo de ministros en sobre» 
»*m.Jos, arigldos a la ponencia de íer ro-
•wiles del Directorio militar, eonsignáudo-
N «n io» mismos sobres que eonlienen pro-
•otílas sobre régimen ferroviario. 

Dichos escritos se presentarán heoho» a 
»*qu!na, por ona a^la eara de papel, y no 
mdr&n más es le calón que la eorrespon-
•ante a sel» hojas tamaño folio eocrlente. 

Ss recomienda la mayor eonolalón y cía-
•WKI en las exposiciones y que las pro-
p*»tas »« coaoreíea al ñaal de los escri-
*» «n al número de bases correspondiente. 

ÍI último día de admisión de sobres seré 
• 30 del aotual." 

Cna tercera nota dice ast: 
"Por otra <K»po»lo!ón se Invita a los YO-

J * ' lúe Integran los Consejos superiores 
W>ri» púbBoas y Farrocarrile» para que 
abaoluU preferencia a los trabajos qne 

~~t-'1 reaüiar como consecuencia de las 
«i"» a dloho» euetpos se hagan 

r ™ * 'an Importante eoestlón, íando asi 
™ P»teat« muestra de patriotismo y de-
•astrando una ve» más el eelo que les «a-

PARA LOS FUNCIONARIOS DB 
tOS CUERPOS DB VIQILANOIA 
Y SEOUftlDAO 

Madrid, 10. 
fc&> la Díreoclón de Ordes púbüetr han 

I • f ¡ i » d o una nota eon el texto da una oir-
enoamlnada a reglamentar los eastl-

7 lo» recursos que sontra «lio* pue-
«terpooar loa funcionarlo» da los euer-
C9 vlglUnala y seguridad, 

wspone qa* «n «i cuerpo da vigilancia 
« re.Ua oaliaoadas de leve* por el regla-

h a h 1 tepTíc!o podrán «er oorregida», 
Sr* PR<>'LNCSA9. Pt* Jos jefes de la plan-
h* A J ^ ^ ^e Madrid y Barcelona por 

I teo . 2?* 'fi8tl'tt0. brigada o soooión, eon 
» etaoo días de suspenslin de sueldo. 

* „ * 1 euerpo de seguridad este tesulted 
W T j " * * " ^ . « h s provinelas, a Ies Je-
Hlrn ' ^ t A . T en las de Madrid y Bar. 

| « les capitanes de compaBIa; esto. 

• parte do las faltas militares, que se co-
rregtrán como hasta aquí. 

t a «1 «uarpo de vigilancia, las faltas re
putadas graves, según deterntínadón del 
aludido reglamento, deberán ser corregi
das con seis a quinos días ds suspensión 
de sueldo, sa las provincias por los go
bernadores civiles y «n las de Madrid y 
Barcelona por aquellos y «1 inspeolor ge
neral de Orden púbilco, pero siempre me
diante expediente. 

En «1 cuerpo de seguridad, en los mia
mos casos y so idéntica forma, correspon
derá la misma facultad a los gobernadores 
civiles, en lo que respecta a las provín
olas, y en lo que atafle a las de Madr.J y 
Barcelona también a ellos y a lo» referidos 
Inspectores generales. 

¿ a s relnoMenclas serán sometidas al d i 
rector general de Orden pábüoo. 

Las resoluciones anUrlonneote eltadas 
serán ejecutivas, pero quedará a los cas
tigados, según lo ya «slablaeldo, el de
recho a recurrir en queja ante la Dirección 
general do Orden público en el plazo im
prorrogable de doc días, a contar desda 
aquél en que se les notiúoara la resolución 
de su superior. 

Estos recursos de queja se presentarán 
anta el funcionario que decretó el eorrec-
Uvo, el eual vendrá obligado a tramitarlo, 
eon su Informe, a la Dlreeoión genor&l ce 
Orden público en el mismo día de reci
birlo. 

En el euerpo ds seguridad el recurso de 
queja se formulará ante el superior j e 
rárquico del íunoianario que adoptó el 
acuerdo ocntra el que se reclama, y me
diante subvenía, una vez cumplido el cas
tigo, quien pedirá informe escrito al i n 
ferior, el onal lo evacuará en el mismo día 
y aoto seguido será elevado a la Dirección 
general de Orden público. 

La resolución que ponga término al re-
mireo de queja formulado por funoionj-
rioa de la policía gubernativa será Inapela
ble. 

LA INSPEOOION DEL PERSC-
HAL JUDICIAL. 

IA. real orden sobre la Junta inspectora 
del personal jodloial dispone qua podrá ins-
peoclocar «on amplias facultades, revisar 
y fallar los procedimientos <te todas clase» 
que ta hayan incoado en los úlUraos cinco 
aCos a jueces, magistrados y asimilados en 
al plazo máximo de des mesas. 

Él laoulpado será citado a deponer y po
drá hacerlo Terbstoente » por escrito, por 
sf o por medio da un eompeOero de la ea-
rrera, debidamente autorizado. 

SI el taouleado recusara a algún Indivi
duo d* la Junta resolverá el Directorio si 
se admite o no el recurso. 

Los acuerdos se adoptarán por mayoría. 

•USPENSiOH DE OPC&iClOKZS 
RESOLUOION DE CAAOS 
TICULARES. 

Maírid, 10. 
La real orden sobre suspensión de 6po-

slelone» dicta las siguiente» reglas: 
1.* Quedarán en suspens basta tanto se 

adopte otra resolución los expedientes que 
se relleran a anuncios de nueras oposiciones 
pora la provisión de vacantes «n propiedad; 
los ds sposlclooes asunnladv que se hallen 
en plazo de preaeotación da Instancias y 
aquellas en que aun no »a .haya publicado 
el anuncio para el conüenío de 3o« ejere'elos 

í.« Los sjereJ'los ds les demás oposl-
«tones eomsnzadas continuarán hasta su Mr 
mina normal eon el nombramiento y poee-
slán de su cargo de I03 opsitores que sean 
prpueslos por el trfbunaU 

l.« La ^ovlslón de las vacantes corres
pondientes al turco ds concurso sólo podrá 
anunciarse la» que deban ser hechas por 
traslado. 

Dentro d» los preoentos contenidos 
en esa real orden y en la de i.» de octubre 
eorrlente, queda autorlzaáú el jefe encarga
do del despacho del ministerio de Instruc
ción pública y Bellas Artes para adoptar 
resoludonee ecnvenlentcs en los casos par-
Ucclares. 

LAS OPOSICIONES AL «AGIS. 
' TERIO It SEVERA SELECCiCH 

Madrid. 10. 

De real ordan se dispone que conllnóen 
ios «jorciclo* de opoilclón a !a carrera del 
magisterio convocada en 5 do julio úlllmo, 
InvirtleEdo sesiones dotles para abreviar 
el curso do lo» mismo», sin perjuicio de la 
solidez do la prueba, «lecdo lo más con
veniente al bien público la aptitud de los 
nuevo» maestros, en una severa selección 
habrá que sacrlflcar el número-de plazas a 
cubrir para que los exámenes tengan las 
debidas garantías. 

AUTORIZACION A LLANEZA 

Oviedo, 10. 

El Comité ejecutivo del Slndicbto m i 
nero «e ha reunido aprobamlo la gestUa del 
compañero Llaneza y la entrevista que ésta 
ha tenido con el presidente del -Directo-,. 
rio. 

Be le ha autorizado para qua forme par
le de la Comisión Inspectora de minas. 

AYUNTAMIENTO QUE CARECE 
DE CASA CONSISTORIAL 

Alloaate, 10. 
Comunica la guardia civil que en el mo

mento ds Ir a destituir el Ayuntamiento del 
pueblo ds Daya Vieja, para dar posesión 
al sustituto, sa encontró eon que no exis
tía Casa Coosistorla!; las sesiones del Con
sejo le celebraban en cualquier casa del 
pueblo, oon preferencia en el domicilio da 
uno ds lo» concejales, y los documentos 
y los fondos se guardaban en casa del se
cretarlo. 

La guardia civil dispuso que la sesión 
municipal se celebrara en el domiolllo da 
un* da los concejales. 

ASAMBLEA EN PRO DE LA 
(OONSTF.UCCION DEL FERROCA
RRIL CENTRA!. OALLEOO 

Pontevedra, 10. 
Bn las Casas Consistoriales se celebró 

una asamblea magna de todas las fuerzas 
vivas ds la población y representantes de 
distintos Ayuntamiento» cereacos, para t ra
tar 4e Jas gestiones que deben rea'-Izarsa 
para la ejecución del proyecto de ferroca
r r i l central gallego y acordó telegrafiar ai 
Directorio «n este sentido. 

IRREGULARIDADES 
HOSPITAL U CESE 
OIONARIOS 

EN UN 
DE FUN-

Osrufla, 10, 
Ka vista del resultado "obtenido por las 

Irregutaridades observadas en el Hospital 
de Santiago, el gobernador ha decretado la 
oesautla del médico director, de cuatro m ó 
dicos, un farmacéutico, un ofldal adminis
trativo, dos practicantes,, una enfermera v 
Sa í o r l e r o . 
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CUENTAS GALANAS D I LA esta guarnición y un conocido banquero de 
DIPUTACION DE VALENCIA OSU p l m . 

Valencia, 10. 
Con motivo de haberse discutido en la 

Diputación provincial las cuentas de las 
fiestas de la Coronación de la Virgen, un 
diputado se refirió al hospedaje da un re
presentante americano y el cónsul de dicha 
República, que es el de Nicaragua, en un 
euelto a los periodistas hace constar que 
efectivamente el embajador estuvo enfermo 
y los horarios de mítlico los pagó el em
bajador de su peculio particular y las aten
ciones extraordinarias de que se habló en la 
Plputaclón fueron pagadas por dico diplo
mático. 

LA PRIMA DEL CARBON. 

Oviedo, 10. /• 
l i a marchado a Madrid el secretarlo de la 

Patronal minera llamado por el Directorio 
m i l l a r oara traUr de la prima del carbón. 

España en Africa 
DE VIAJE :: ACTO EN LA R E 
SIDENCIA DEL RAISUNI :: P E 
SAME. 

Ccula, 10. 
El comandante géfirral de la plaza, «eflor 

Montero, con el jefe del Estado Mayor, mar 
chó a Tetu&n y Tafarut donde se unirá al 
alto comisario. 

En la residencia del Ralsuni se celebrará 
un transcendental acto político para confir
mar el pleno y absoluto dominio de la zona. 

La uollcia del fallecimiento dol ex d i -
(ulndo y ex senador Luis Ojoda ha cau
sado a j ' i l generó,! sentimiento. 

PARALIZACION DE LOS TRA
BAJOS PARA E L SALVAMENTO 
DEL "ESPARA" :: SOLDADOS 
ENFERMOS :: DISPERSION DS 
ENEMIQOS :: AVENENCIA. 

Melilla, 10. 
Los remolcadores Ingleses que trabajan 

«n el salvamento del acorazado "EspaBa" 
han marchado a Cibraltar y Orín. 

Se cree que por ahora no reanudarán los 
trabajos de ealvamcnto. 

— Procedentes de Afrau han llegado a 
esta plaza el coronel Vinchco, el comandanta 
Heredla y algunos soldados, estoa últimos 
enfermos de paludismo. 

— Esta tarde se verificó el sepelio del 
cadáver de! teniente coronel del batallón de 
Alava, don Antonio Pastor. 

Sobre el féretro se colocaron varias coro
nas. 

Presidió el duelo el general Marzo con 
otro» generales. 

— En el can.pamenlo de Dar QucbdanI se 
produjo varias heridas de manera casual el 
soldado del batallón de Toledo, ColJoaldo 
Herrera. 

— Dcsed Alhucemas se observaron en 
el campo rebelde concctnraclones enemigas. 
Se hiao contr aellas fuego de fusil y ame
tralladoras. 

Los rebeldes dispararon contra un avión. 
— Marchó a Ceuta el lemcnle coronel 

Franco, Jefe del Tercio, acompañado de! ca
pitán ayudante Orliz de Ziratc. 

— En la Comandancia general se ha reci
bido un telegrama comuuicaDdo que el do
mingo llegará el alio comisarlo. 

El general Aizpuru se alojará en el pala
cio de la Residencia. 

— Dicen que se lia resuelto satisfactorla-
mente por medio de un acta la cuestión per
sonal planteada anoche entre un oficial de 

61 ASEGURA QUE HA MUERTO 
UN CUBADO DE ABD-EL-KRIM. 
LOS IMPUESTOS D E L CABE
CILLA. 

Teluán, 10. 
Continúan liegando a esta ciudad moros 

rlfeflos asegurando que durante los últimos 
bombardeos de nuestra aviación al campo 
rebelde murió el célebre moro Moad-ad-
Budra. cuBad3 de Abd-el-Krlm. 

Aseguran también que cunde el descon
tento por los impuestos que el Jefe rebelde 
obliga a pagar a los moros. 

EXPLOSION DE UNA GRANADA 
BOMBARDEOS 

Parte oficial de la noche. 
Zona orlentaL — En Tizzl-Azza principa: 

una grejiada que explotó ocasionó heridas 
leves al alférez del batallón de Navarra Car
los Rodríguez. 

La aviación continuó reconociendo y bom
bardeando sin observar nada anormal. 

En la zona occidental no hay novedad. 

De provincias 

Sensible desgracia 
UNA NINA MUERTA POR UN TREN 

Zaragoza, 13. 
En a Cartuja Baja, en el kilómetro 11 de 

la carretera, próximo a la vía férrea, hay 
una casilla de peón caminero, habitada por 
Mariano Cuenca, eu mujer y varios hijos. 

Esta mañana, la menor de las hijas, de 
H mescj, salió a la carretera en el mo
mento que llegaba el tren, que la alcansó, 
dejándola horriblemente mutilada. 

RENDIMIENTOS DE TIERRAS 

C^goza. 10, 
B Atnmtamiente de Remallaos ha 

dado solicitar del Gobierno el envío 
l íate de u tóenle» de la provínola 
preTaaga el peligre de nuevos desprd 
mientes ds tierra de montaña que es 
nente y qoe ocasionarla la rolas d« 
pueblo, 

' VIAJE DE PRACTICOS 

ValsnoU, l i . 
Mañana saldrá ea viaje ds práeUaa 

barcos de guerra "Canguro", torp«(hq| 
"Nú-m. 1 " y los submarinos tmclados t \ 
este puerto. 

Cacheos y detenciones! 
CONSEJO DE GUERRA OROU 
HAMO, 

Logroflo, 10. 
En el pueble de Aguila.- del Rio Alhimi '4| 

guardia olvll ba praotloado cacheos. 
Un vecino se resistió, siendo detenido. 
Varios vedaos quisieron hacer causa ehl 

mún coa el que no ee dejaba cacbev | | 
fueron detenidos también. 

Para ser Juzgados en Consejo ds gaiR<| 
ordinario por desacato a la fuera* armtAj 
han slde traídos a esta capital sela vccliul| 
de dicho pueblo. 

¿Un suicidio? 
i Granada, K. 

En un ramal de la estación del ferroofl 
r r i l apareció hoy el cadáver del soldad» Mi 
Lusltanla Juan Amarillo Vllabuena destro»! 
do por un tren. 

Se Ignora cnU habrá sido la cansí. 
El Juzgado militar interviene en el asuatál 

E X T R A N J E R O 
De ia fijeocU Naves v á » onsatros corrasoonaales •cptcUles ' L 

En el Reichstag se examina la actitud de los grandes industría
les del Ruhr al pactar directamente con los aliados, calificándo
les de traidores. •• Poincaré sigue dudando de la buena fe del 
Gobierno alemán. - Los Estados Unidos se inclinan a apreciar 
la capacidad económica de Alemania. - Una discusión que ha 
durado doce años. •• Es llamada a París sin haber terminado su 
misión la Comisión investigadora de los sucesos de Jaoina. 

El proteccionismo inglés 
El problema alemán 

PLENOS PODERES BAJO E L 
CONTROL DEL REICHSTAG 

Ber'-la, 10. 
En la seiióa del Heichsfag se proslfuló 

ia discusión del proyecto de atribuciúa de 
plenos X'pdoreí al nuevo Gobierno. 

El ministro del Interior, sefior Sollmann, 
declaró que la situación actual podría obli
gar al Gobierno a apartarse de las normas 
consttiuclocales, pero siempre se efectua
ría Lajo ei conírol del Relehslag, el cual 

r t MI 
se opondrá siempre con tida in:e:~' » 
proclamaolóa de una dictadura. El M 
Sollmann afiadló que el Gobierno n'-1 
examinado aím el resultado de las ne 
cisclones Iniciadas con lo» grandes W 
tríales del Ruhr, y qué sdoptará ua» * • 
tud concreta despuóa que se hayan re^l|lí 
y examinado los Informes que se s?''n p,. 
de los representantes del Gobierno ea 
ría y en Bruselas. ^ 

El socialista Miülcr y vartos miembros 
la fracción eomonisía se ocuparon oe- ' ^ 
nlfiesto de los grandes Industriales ae-
callflcando « e h o documento como ua 
men de alta traición. 
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Los comunistas presentaron ana noción e BsiohiUg «n la eual M soUoiU 4al Oo-
amo que Inatnjya «a prweeio soatr» « -

«bol todustriaJef. por «I i»f«rtdo delito d« 
t l U traición. 

PROYECTO APROBADO 

•«rlln, 10. 
El Relchítag ha aprobado «n primera 

lietura al proyecto da lay aonsedlendo al 
Gobierno planea poderes para aatatulr «B 
|» «OBoernlante a finanzas, aeonomta y «u»s-
UonM soeialae. la ta autorización habla sido 
pedida por el eandUer. 

UN ENVIADO ALEMAN A PARIS 

Londres, 10. 
Comunican al "Daily Naws" desde Barlln 

mía el eanolller Stresemann tlana al pensa-
aileato da enviar nn embajador aspaolal a 
Pirls, citándose para «ate eargo al nombre 
t t l ex eaaalller Bulow. 

UNA DIMISION 

Berlín, 10. 
El tefior Mlnoux, director da las fábricas 

I * Hi'go Stlnne», ha presentado la dimisión. 

POMCARE QUIERE ENTEN
DERSE SOLAMENTE OON LOS 
ORGANISMOS LOCALES DEL 
RUHR. 

fart». 10. 
El presidenta y ministro da Negocios *x-

ktojeros, sefior Polncaré, recibió ayer la 
tltita del representante alemán encargado 
U «olloltar del Gobierno francés la partl-
(Ipulón del Gobierno del Ralch en las ne-
foolaclonea encaminadas a eon seguir la rea-
tudaclón del trabajo en la cuenca del Buhr. 

Créese que al aefior Polncaré rechazará 
!• «presada demanda a aonseouencla de 
Mr opinión de los aliados no entrar en ne-
foolacloaes con las autoridades que orga-
•Izaron la resistencia pasiva. 

Sin embargo, los aliados están dispuestos 
k concertar dlraetamente aon Ua autorlda-
d<* o grupos locales todos aquelloa arregloa 
tot sean neoeaarloa para al reatshleolmlen-
•o i« la vida normal en la ouenea del Ruhr. 

DECLARACIONES DE COOLIDOE 

Wasliington. 10. 
El presidente Mr. Coolldge ha declarado 

V>t la reunión do ana conferencia aoondml-
M Internaelonal no tendría tetnalmente nln-

resultado Stll. 
Por lo que respecta a las reparaciones, 

"* declarado que los Estadoa Unidos se 
MMeren a la proposición de algunos Esta-
•o« europeos de crear una Comisión Inter-
Jwlonal encargada de apreciar la aapacl-
w de pago de Alemania. 

RUSIA Y FINLANDIA 

HeMtngfors, 10 
ílnlandla ha aceptado qua sa lleve a cabo 

• aaeuasta propoesta por la Comisión de 
«llmlUelóo da fronteras acerca de los aje-

eometldos recientemente «n la Ca-
*"'« oilentftl. - » 

En eamhfo han rechazado Iss demás re-
"^naclcnej presentadas por Rusia. 

DOCE AAOS DE DISCUSION 

Pekín, 10 
_ El Pariamento ha aprobado la nueva 
¡^nstitucWn ehlna, después de una dlsou-
•«n que duraba ya doce aflos. 

La cuestión de Tánger 
LA CONFERENCIA DS TECNICOS 

Londres, 10. 
Prooedante da París, éa áspera para hoy 

por la maflana la llegada a esta del aaflor 
Da Beaumarehals, representante da Fran
ela ea la Ccnfereacta de tAealoos eapafioles 
francéss» a Ingleses qua entienden an la 
ouesttón de Tánger. — 

Por la tarta taletlrá a la reunión anun
ciada de técnicos que debe tener lagar an 
al Forelga Office. \ 

LLAMADA 

Londres, 10 
A l "Daily Express" la aomunloan de Ja-

nlaa que la Conüslón da encuesta aotora el 
tseslqsto ds la misión italiana ha sido l la
mada a Prls a.'n haber terminado an misión. 

LAS ADUANAS INGLESAS 

Londres, 10 
La Conferencia eoonómlda Imperial, en la 

reunión «eíebrada ayer, se ocupó de la pro
posición, presentada por si representante 
del Gobierno británico, da suprimir todos 
los derechos de Aduana que actualmente 
pesas sobre loa higos, ciruelas y demás 
frutas secas procedentes de los dominios. 

Para las frutas dulces propuso, en cam
bio, quo ae aplicara un derecho de cinco 
ohallnes por cada den libras de peso sobre 
los que provengan del extranjero, y que 
fueran suprimidos todos los derechos al se 
tratara de frutas de los dominios. 

NOrcSRAMIENTOS 

Buenos Aires, 10 
Ha sido nombrado minUtro de jlaclcnda 

el seflor Víctor Molina. 

Pérdida del vapor 
"Normandia" 

Londres. 10 
B ministro de Justicia James Beek será 

nombrado embajador an los Balados Unidos. 
París, 10 

Telegrafían a "Le Matln" desda Le Ha
vre que está conUrmada la pér<dlda del 
vapor "Normandia" causando el siniestro 17 
victimas. 

ENTREVISTAS 

Parta, 10. 
El seflor Polncaré ha raolbido^sta ma-

flana al encargado de Negocios de Alemania 
en Parta. 

.COMPLOT DESCUBIERTO. 
• •'•;.*.•>..•[" . . . '•'>:'iV'.ii¿¿ ; •<- , . ' • i 

Londres, 10. i 
Según al "Daily Malí" la policía de Ra

n é a l a ha descubierto Sa «omplot cuyo 
objeto «ra atentar contra M vMa ds varios 
ministros rumanos. Se han practicado nu
merosas detenciones. 

Los sin trabajo 
Dusseldorf, 10. 

A eonsecuencla da las amenazas que los 
obreros han dirigido a los patronos mineros, 
éstos han deoldido aplazar para mas tarde 
la realización del proyecto de modificar la 
jornada del trabajo que rige actualmente, 
sustituyéndola por la que regla antea de U 
guerra. 

• sús tero da ahraros parados por ftlti 
da trabajo somanta aada dia. Los ala t rá
balo eelebraa frecuentes reuniones par* 
miar So sn situación. 

E L PRESIDENTE OE CHINA 

Pekín. 10. 
H» sido nombrado presidente si seflol 

Isas Kan, el eual ya ha Jurado el cargo, 

VOTO DE CONFIANZA 

Berlín, 10. 
El Retohstag terminó aaocha la primer! 

lectura del proyecto que concede plenos po-
darea al Gobierno. 

Dicho proyecto quedó aprobado por una 
mayoría de votos que rabasa los dos ler
dos del número total de volantes. 

Todos loa partidos de la gran coalición 
votaron an pro los nacionalistas y Ies co
munistas votaron en contra. 

El jueves ae dará la aecgunda lectura al 
proyecto, teniéndose por casi seguro que la 
nueva votación será Idéntica la primera 

POINCARE IRREDUCTIBLE 

París, 10. 
En la visita quo el encargado de Ncgo-

gocles do Alemania hizo esta maliana al se
flor Polncaré, expresó a éste el deseo del 
Gobierno alemán de tomar parla en las ne
gociaciones encaminadas a OJar las condi
ciones en que haya da reanudsrse el trabajo 
y las entregas de carbón, medianía la crea-
Icón de una Comisión mixta, en la cual Fran 
ela. Bélgica y Alemania estarían .represen
tadas en Igualdad de condiciones. 

Todo hace suponer que el seüor Poln
caré ha debido do acoger esa demanda coa 
ana negativa rotunda. 

Los representantes da los aliados tratan 
de este asunto sobro el terreno con las au
toridades locales, en las regiones ocupadas. 

Los representantes da líos aliados tratan 
de este asunto sobre el terreno con las auto
ridades locales, en las regiones ocupadas. 
Las negociaciones entabladas han hecbo ya 
resultados posltldos y eficaces para llegar 
a un acuerdo con el grupo Industrial Otto-
Wolf. 

Por lo tanto, la admisión de delegado» 
de Berlín no haría sino retardar el ya p r ó 
ximo arreglo. 

No parece que el encargado do NcgooioB 
alemán haya hablado de una eventual rea
nudación de las negociaciones generales en
tre al Relch y los aliados para llegar a un 
arreglo de la cuestión de las reparaciones. 

Cuando el cesa de la resistencia pasiva 
sea completo y definitivo entonces el Go
bierno del Reích no tendrá más que d i r i 
gir sus proposiciones s la Comisión de re
paraciones fi a loa GobI>rnos aliados, quie
nes las transmitirán a la referida Comisión 
por aer ésta la encargada de la ejecución 
del tratado de Versalles. 

El estatuto de Tánger 
Londres, 10. 

Los peritos ds Franela, Espafia e Ingla
terra encargados de examinar la cuestión 
ds Tánger se han reunido esta mañana, ha
blando terminado un acuerdo relativo a Ta 
redacción del aiguiente ocmunlcado, que ha 
rldo facilitado a la Prensa: 

"Loa tres peritos de Espafia, Inglaterra 
y Francia, encargados de sentar las ba*«.8 
de un acuero sobre el esiatnto de Tánger 
y alrededores de dicha dudad, han fijado 
los grandes rasgos de un texto que d bien 
reservando a cada uno de sus respectivos 
Gobiernos absoluta libertad, servirán da ba
le para las discusiones de una eonferencld 
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S pUaipotenclarlos encargada di Míastar 
•s ta tu t» deflnlUTO.'". 

rROPOSICION COMUNISTA RECHAZADA 

Parla. 10. 
El Comité nacional da la Contaderaoliin 

kaneral del Trabajo, presidido por el aeflor 
¿cubauz ha rechazado por ochenta y oche 
•otoa oontra seis una proposición presentada 
for la Coofedcraciúu general del Trabajo co
munista, para la creación del frente único. 

imm IELEFOIOJ mmim 

Sin arqueo 
SINDICALISTA DETENIDO 

_ Sevilla, 11. 
IA1 hacerse cargo el nuevo Ayuntamlen-

to de Constanlina se observó que los libroa 
de contabilidad no se hallaban al corriente, 
no habiendo los asientos de les lugresos y 
de los gastos, desde 1.» de abril del afio 
anterior. 
Por esta causa no pudo hacerse el arqueo 
ftl poaeaionarse el nuevo alcalde. 

La guardia civil de Triana ha detenido al 
Madicallsta Eugenio Amador, por amenazas 

« n industrial de dicho barrio. 

Alcalde en la cárcel 
Pontevedra, 11. 

Hoy ha ingresado en la círcel el alcalde 
Bel pueblo de San Tccejo, Baldomcro Lia, 
acusado do delito previsto en la ley de emi
gración. 

Temporal en el Estrecho 
Cádiz, 11. 

BI temporal en al Estrecho ha retrasado 
] i salida del vapor correo do Tánger y A l -
íee l ras . • 

Loa buques pesqueros no' han podido áa-

• I Tapor "Marqués del Campo" saldrá 
• • ra Larache llevando 80 clases y soldados 
4a diferentes cuerpos, 14 oSciales, vivares y 
Biaterlal de guerra. 

D e l a r e g i ó n 
•* BARCELONA 

CALDAS DE MOXTBUY 
Programa ofloial da !a fiesta mayor que 

l e celebrará en esta villa durante los días 
i S . 14, IB , 16, 17, 20. 21 y 22 del <»-
toriente. 

Sábado, día 13, gran feria- de ganados 
•a todas clases. 

Domingo, día 14, a las once y media, 
fcartlda de fútbol entre ios equipos infan-
ttaa Buropa-Caldas. A las doce, sardanas 
tt la Piase Mayor por la cotia Catoloniau 
A las dos y media, inauguración del campo 
fll aporto, que acaba de hacer construir la 
•Miedad Caldas de Montbuy Sport Oluo, 
«alebrándose un partido de fútbol entra 

6 primeros equipos Samboyano-Galdas. A 
elnofl. sardanas en la Plaza Mayor por 

H aobla Catalocia. A las diez de la noche 
M al Oasln» CatJensa se pondrán en escena 
*ta Montería" y "La rubia del Far-West", 
fS «I Centro Democrático Progrerfsta la 
É>an - I I Trovatore" y en el Circulo Ins-
f r w t l r t f y Hccreatloo "Los cadetes de la 

" 7 "í<9 íípntería'". j 

Lonea, día 15, a las dooe, oonoierto-
vermouth an el Casino Gal dense. Centro y 
Circulo. A las tres de la tarde, partido de 
fútbol entre lea segundos equipos Mollev-
Caldas. A laa seis, bailes en todas las 8o-
nledades. A laa diez da la noche en el Ca
sino Caldeóse ae pondrá en escena "Sy-
b i l l " . En el Centro y Circulo, escogidos bai
les. 

Martes, día 1S, a las doce, gran ramillete 
de sardanas en el Casino Caldease y con
ciertos varmouth en el Centro y Clroulo. A 
las tres de la tarda, grandioso partido do 
fútbol entre los primeros equipos AveoQ, 
de Barcelona, y Caldas. A las oinoo, bailes 
en todas las Sociedades. A las.diez de la 
noohe, serenatas frente.las Casas Consisto
riales por las orquestas Planas, de Marto-
re l l ; Muixlns, de Sabadell, y La Ibérica", 
de Barcelona. 

MIéroaies, díai 17, a las onoe, reparti
miento de premios a los alumnos de la es
cuela del Circulo. Terminado este «oto ten
drá lugar un baile Infantil. A laa tres de 
la tarde, conciertos en todas' las Socieda
des, Centro y Circulo por dichas orquestas. 
A las diez de la noche, bailes de etiqueta 
en el Casino, Centro y Circulo. 

Sábado, día 20, a la» nueva y media 
da la noche, fundón teatral en el Circulo, 
poniendo en escena " E l paU blaa" y "Gen* 
¿ 'ara" . 

Domingo, día 81, a las doce y a las tres 
de la tarde, danaa popular frente la ca
pilla de la Virgen del Remedio. A las tres. 
Importante partido de fútbol entra dos re
nombrados equipos. A las olcco, bailes en 
las Sociedades, Casino, Centro y Círculo. 
A los dtei de la nocíie, grandes bailes en 
las mismas. 

Lunes, día 22, a l i s tres de la farde, 
concierto en el salón eafé del Casino Caí-
dense por la orquesta Hscolans, de San 
SadurnI de Noya. Tarde y noche, baile en 
el mismo Casino por dicha orquesta. 

Durante todos los días habrá sesiones de 
dne. 

El corrcsponsaL 

alertas maestras, que en lugar de 
sus servicios gratuitos, exigen una rejjSI 
buolón de sos alumnos, que hasta ahora u j 
pasaba a cobrar a domicilio y actualmente ¿1 
recauda en el mismo local de la escuela 1 

La directora de la graduada, doOa A.'ieul 
Tralter, tiene nottola da todo lo referido* i l 
oomo parece oooséntlrío y aprobarlo, liattajl 
moa la atención del inspector provinc ia l^ I 
ra que corta la extrallmltaeíón. ' " I 

Es tanto la Indignación que ha levantadil 
el pago que Indebidamente ae exige, que o, 
no corregirse rápidamente el abuso, se re,] 
currirá donde no hagan e> sordo y presuij 
atención a laa quejas del ciudadano. 

— i Obedeciendo órdenes superierea, ^ 
sargento de la guardia eivll ha procedida i] 
cierre de la Sociedad L'Esout Smporítá, in, 
cautándose de todos los libros y documeatoi 
y no pudiendo hacerlo de loa fondos por IUM 
ber encontrado sólo dos céntimos en cajt 

El corresponsal. 

GERONA 
LA B19BAL, 

MI fabricante de taponas da esto ciudad 
que, ansioso de obtener pingfies besefldos, 
emplea nlfioa Incapacitados por la lay, ha 
sido objeto de una visita que le ha girado el 
Inspector de Hacienda, y don Roberto Mer
cader no debía tributar lo exigido por la 
ley ouando le ha sido Impuesta una multo 
de 25.000 péselas. 

La sanción aplicada ha merecido general 
aprobación y se espera que el inspector del 
Trabajo evite que en la fábrica del mismo 
sefior Mercader continúan trabajando niflos 
que pac su corta edad no pueden hacerlo 
con a r r a l o a ley. 

Eso de explotar" i desgraciadas cria
turas, a quienes, por un misero Jornal, so 
obliga a un rendimiento muscular superior 
a sus fuenas, merece la reprobación nná -
nlme del pueblo. 

A la redención de la inventud obrera de
bemos contribuir todos hasta llegar al des
tierro de abusos como el denunciado. 

i — Lo que sucede en nuestras escuelas 
municipales de niñas traspasa loa límites de 
lo tolerable. 

Por si fuera poco el abuso que comete la 
profesorS dofla Dolores Mas no asistiendo a 
las clases y teniendo la ensefianza confiada 
a una sefiorita tan Inexperto como hermosa, 
ahora resulta que aquello de que la ense-
flanta debe ser gratuita es letra muerta para 
¡as profesoras de esta eiudad. 

Públicamente se censura al proceder da 

N O T I C I A S HOCflliESi 
Crónica negra. 

El automóvil número 11.566 B . atropéis I 
en la calle de laa Cortes a Josá Gómez Ci< 
sajuana, de 11 afios, causándole leves coatihj 
slones. 

— Por mordeduras da perros fueron asín i 
lides en distintos Dispensarios Agustina Bu 
laguer, de 65 afios; Joaquín Amado Zabatl 
líos, de siete; Ana Rlda, de 28, y Raimuodl 
Barnet Gaya, de t i , y per la de un oabaiK 
Enrique Esma, de 16. 

— Gabriel Casas Calomarde, de 80 afioL 
fué atropellado en la calla da Ciaría por i 
automóvil número 10.911 B. 

Resultó con varias heridas da pronéatioT 
reservado. 

— En su domicilio. Tallera, 37, principé 
sa suicidó, ahorcándose, por padecer mi 
enfermedad orónloa. Buenaventura Ribas PM I 
to, da 02 afios. 

Un automóvil qua osteotobl al cóa* 
ro 67-14 B. atropeUd. en la calla d« M \ 
Antonio Abad a la ñifla de nueva afloa AM 
gellta Sellaréa Pefla. 

La produjo varias beridSs da Imporíanu* I 
•— Cargando varías rasas en el MaUukri 

el carretero Ramón DOdemolina. de Sí aflw 
sufrió u n i herida en el epigastrio. 

— Dentro de su oasa, Rooafort, núam. 
ro 1S9, Taquería, se cayó da una escaló* 
de mano a la cual se habla subido, el obrai 
ro Francisco Llanas Bonet, de 17 afios, OCM 
slonándose una herida contusa en la regiód 
frontal. 

Los ladronea no duerman. 
Joaquín Riba, habitante en una oasa U 

la calle de Amalla, le sustrajeron, durante 
la ausenoia de su domicilio, varias ropas S 
efectos, por valor de 200 pesetas. 

— Fué datenldo en una tienda de la oaW 
de Víladomat, número 1, Fernando Bot, qui 
Intentaba apoderarse de lo que pudiese. 

— En la calle de los Cortes le robara» 
un carretón a .José Glosas mientras subí» • 
una casa a cumplimentar an encargo. ^ 

— El duefio da Manufacturas Metü-oM 
ha denunciado la sustracción de una máquina 
de escribir de su establecimiento de la c&M 
da la Riera Alta. 

~ A Jos* Soler, babitonto sa la calla «t 
las Cortes, número 480, na realquilado surt 
le ha quitado Tirios objetos, valorados • 
860 pésetes. 

iVáya un amiío' 
Joan Felegrt con tienda abierta en la o*'™ 

da Ja Rlerata, ha denünolido al Juzgauo a 
amigo rayo que sa la ha vendido un es ;̂-'~ 
automóvil qoe le praatd pari^SS4 fc'-'-^ 
toas» varios viaje*. 

imprenta da E l , PKlNQIPAD.O. Eicudülera Bíanciia, a bis, b a j « 


